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Chefe da Redacção Hugs Rocha “OVTICDO + 


Na segunda sessão da/|Numa perigosa curva, 


Conferência da Paz"'“imº de Espibho 
ontem realizada, em Paris voltou-se, na manhã de ontem, 
é , 


JAMES BYRNES uma caminheta 


ae : secas da Guarda Nacional 
pronunciou vibrante discurso, em que disse: Repiblicada 


«Temos de tentar morrendo um soldado “ks so Grs sonia morrer 


instantâneamente, o soldado n.º 77, 
do C. T., Antônio Correia Dias, o 


) 
e ficando feridos mais qual toi colhido por um dos postes, 
. . ficando feridos, ainda, muitos dos 
a de vinte, sete dos quais ocupantes do veiculo, que era con- 
duzido pelo soldado n.º 85 do € To 
gravemente Manuel da Costa Maia. Enquanto os 
poucos soldados que nada sofreram, 
-— 


Um desastre assinalou a manhã | providenciavam em pedir socorros, 
de ontem, nas proximidades de Es- | algumas pessoas que haviam presen. 
pinho. Uma caminheta com soldados 


oso desastre, trata- 


ceado o apar: 


d 4 E da G. N. R., que saira do quartel da | ram, logo, de acudir âqueles que 
mesmo quando não podermos|::: ;'=.“s“cia o io) catia ramo 


nhã, voltou-se, derrubando dois pos-| chegando ao local foram utilizados 


concordar uns com Os ouiros»|=::'u":“Diiss ae i traria io 


ocorreu na curva de S. Félix da Ma- Militar, desta cidade, Caminhe. 

automóveis ou 
trouxeram, portanto, em poucos mo- 
mentos, o cabo n.º João Pinto 
Pereira, de 49 anos, casado; os Los 
cabos n.º 17, António Pinto, de Bo- 
ticas, morador na Praça da Ribeira, 
e n.º 111, José Nogueira, de 47 anos, 
casado, natural de Balão; e os sol- 
dados, n.º 50, António L. de Olivelra 
Santos, casado, de 54 anos, da Tra- 
vessa Nova dos Arcos; n.º 74, Alber- 
to Carlos Lopes Ferreira, de 51 anos, 
casado, da rua das Taipas, e n.º 52, 
António Salvador Lima, de 50 anos, 
casado, do lugar da Moita, Maia. 
Juntamente com estes veio, também, 


A Conferência da Paz, que iniciou na segunda-feira os seus trabalhos, em 4 +“ 
Paris, começou agora a discutir os tratados de paz com os países 
aliados ou satélites do «Eixo» na Europa. À propósito, já se 
conhecem os projectos dos tratados, dos quais. «O Comércio do 
Ponto» publica, hoje, os tópicos mais importantes. Entre estes, 
figura a cedência da região Italiana de Benda à França. Esta 
região é de muito interesso porque é nela que se erguem as 
grandes fábnicas de energia hidro-eléctrica de San Dalmazzo que 
a gravura reproduz 


+ 


afirmando, tambem: 

Bernard Shaw «Vivemos, hoje, como O C A LO ER 
contra os médicos : homens livres ; 

Serenata aos incrédulos Sri tao: porque q liberdade pela qual combotemos 


ral Mediaa iva disco o oxerat não foi apenas para nós próprios mas sim 


oio da profissão médica na Grá-Breta- 


nha — se não quer correr o risco de il 
destruir o ecto de serviço di » 
por MANUEL ANSELMO | diga, À povo groleio ge seio? da para toda a Humanidade 
não seria surpresa para ele se, em 1948, A a 

tristeza para meditação e crítica, Sei | quando 0 novo REP pot ana au e PARIS, 30. — (De Silvain Mangeot, correspondente espe- 
que a tendência das novas gerações | pigs subida do indice da mortalidade». | Cial da «Reuter») — A's dez horas desta manhã, reuniu-se no 


literárias europeias é para negar 0| A carta prossegue: «O projecto delxa 3 as a o A 
passado, procurar um novo huma- | es médicos e cirurgiões, velhos ou no- Palácio do Luxemburgo, a Conferêncio de Paris para discutir a 
nismo, fechar os ouvidos ao apelo aos” obra oniaras + qua ta A noadoa, ohde sua principal dificuldade, segundo é a opinião geral. 
da melodia que embalou os séculos | médicos e os “cirurgiões godem-nos. Trata-se de decidir se sim ou não as Nações mais peque- 
jardins. Estrannei, por issu, quase | idos e criar, como se foram novos | venenar ou mutilar, profissionalmente, | nas — cujo campeão foi, ontem, o dr. Herbert Evatt, delegado 
dolorosamente, que tosse possivel a | deuses, um mundo artístico em que | com quaso completa imunidade a con. E Ú Rea E + Serem 

ã ; alderáveis lucros pecuniários.  sunondo | australiano — têm de concordar com as normas de processo esta- 
um pocta renegar, por maneira tão | só a dialética represente de motor. | que eles são, nor artes mágicas, omnis- | boloc Es D est 
energca e convicta, das tradicio-| Seus mestres não são Baudelaire, | olentes. nós fizemo-los também al os pelos representantes dos - quatro maiores potências. 
nais sugestoes estéticas e luricas que Mallarmé, Antero, Samain | mente omnipotentess. Atirmando que A reunião é secreta, de início, ignorando-se se, mai 


Foram registados à sombra, 
respectivamente, no 
v 2º sargento António João Ribeiro, 


Poxto e em Coimbra E a 


i i ê ] zeda de Anciães e morador na Ala- 
trinta e oito graus € três decimos e quarenta o des Fobtaiahas o quilr nevé: 
8: sitava, igualmente, de socorros ur- 

e três graus e um décimo gentes. Entretanto e acudindo ao 

apelo que fôra lançado, novos vei- 

oulos apareciam no local, transpor- 


“ed E tando para esta cidade, os soldados 
A decisão anglo-ame dando PS Rosa! ne Tia, Vie 
torino dos Santos; n.º 51, José Cor- 
reia; e n.º 62/4268, Joaquim de Abreu 


Ouvi, há dias, a um poeta decla- 
rações sobre o Mundo, a vida, a arte 
e a poesia — e tornei-me melancó- 
lico. Desde menino que acredito nas 
estrelas, me embeveço com o luar 
hd e cismo, langorosamente, ante os 


As máximas ao sol,f 
numa e noutra cidade, 


atingiram sessenta e ricana 
sete graus e quatro 


acerca do estabeleci- o 
mento da *. 31, jo Paiva, De serviço no 


4 - funções Di Conselho G4 = ppa É éci 
A dela Ra Pd es Foro, as des a dic são os do roteger o publ o | tarde, será pública. Meia hora antes da reunião, constou que a décimos e sessenta e al Militar, o sr. dr. Sales Ama- 
tant celeoriaades do passado, ras, as altas struções de os abusos dos médicos, Shawes- | Rúcsia ti : Ef Ames, E a praça 4 E 
ainda hoje gloriosamente vivas. as ot (EA orimeira Condição da sua Rússia, tinto toi clormos dhigtucios Dora que o assunto fosse, um graus e quatro uni do econ Ó mica a e CD a 
; | o cla é “quo é) mismo. dav ' fes õ E *scanso, 
Corria uma tarde azul e baila- (Continua na 4. página) SEA Ae Meo mean ato, mava) dliecustdo sait: partigurass pethe rca los delegações. décimos Fan ad a o PE RqR ca 


do dota exoluidos todos aqueles. Que ta: Toda a delegação russa, precedida por polícia montada, 


v q sados devidamente, os seis prim 
b : Er Ro al Se o tempo continuar assim, com das suas zonas de | es, bem como o sargento, recolhe- 
dl ro conselho dos mé: = 
m nearãa cam ) náo ram à enfermaria n.º 8 daquele es- 
a suá Torça ira fe vem. direito de fiscalização à O ão-na - - |tabelecimento..sendo 
side R a ae tb ao O |O dr. Evatt declarou, claramente, | ces : vida pastos nel hd E | 
Uma bonboleta de asas amarelas, D bre o exaroltio da medicina. Actual- - o o sso proporciona a primeira Opor-| com vitimas das secas e da acçã Pereira. Quanto aos outros, depois 
uma cangústia sem voz, Seguira” O com à Dinamarca mente, o Conselho Geral Múdico é cons. | na sessão inaugural de ontem, que | tunidade para as pequenas nações | ecra do calor quase tropical la Alemanha dE Tratadoel foram panda api aa 


tHuido por médicos fi Minh i i T 
pf go de Tao a a delega: australiana está disposta | desafiarem as decisões conjuntas das portâvel. Mesmo na cidade, as folhas sue casas. No posto de socorros da 


barco e fatigara-se. Estava prestes a u des ( 
É ) á é "| FOI ONTEM ASSINADO NO | sões fossem ladrões e assassinos. Trata- | à tomar a sério a defesa dos direitos | quatro grandes potências, í 3 : T 
cair desfalecida nas águas lrémulas. MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS se duma associação profissional da plor | das potências aliadas que, até aqui, A Comissão de Credenciais, que que caem das árvores verdes de sei- é considerada em da a an 


a e! espectáculo da ê i a + 7 imei 
Fa esta Eae dia E TRARORIROS Se (a Ea ao sido exoluidas das negociações | se reune às 15 horas, ooupa-se, ape- rcRioRe: SRD ieEo ps Ea Londres socorridos ainda, pelo sr. dr. Santos 
duas musumes' sem rumo que não tos anos, eu, como cidadão e como pa- | Pº a paz nas, de formalidades. Contudo, transeuntes, tal qual objecto calci- Cunha, outros soldados que recebe 


ram ferimentos, entre os quais o mo- 


adam a desmaiar é q fazer da) No seguimento da política do res-| Stoa “Pô pino, SEmanda eia, lb" A cisouisão “das, normas cla pro-|ruteso  óiteo Ga guri O Bro. | fodo o desfazer-se em cine como «Um ponto de viragem 
: formosa baia de Vigo o seu túmulo | tamento de relações entre Portugal e | REUTER. 6 iplomático da aceitação das) O Observatório Meteorológico da É E E ta Manuel da Costa Maia e 08 
de lapis-lazuli. Perguntei ao meu | os seus mercados tradicionais foi, on- três Republicas Soviéticas do Bal-| Serpa do Pilar registou ontem, cérca | LeCISiVO Na politica britânica 31, António Paiva, e 148, Vitori- 
E amigo, que assistia com-go ao bai-| tem, assinado no Ministério dos Neg 7 E Fo a É o—a Lituania, a Letónia e a Es-| das quinze horas, trinta e oito graus na turopa no dos Santos. Também veio para o 
, lado daquela angústia trágica, se pes EapaiiDe roracoeio Jogou! R 4 5 ” tónia—na Organização das Nações|e três décimos à sombra. Ao sol a P Porto, tendo dado entrada no depósi- 
esse espectáculo o não inspirava.| com a Dinamarca. Por esse acordo, os É > ) Unidas, o que implicaria o reconhe-] múrima foi de sessenta e sete graus) | LONDRES, 30 — A decisão bri- 


e quatro décimos, (Continua na 4º página) 


tânica e americana de unirem eco- 
Quem por afazeres ou questões | nomicamente as suas zonas na Ale- 
económicas não pôde refugiar-se nos | manha é calorosamente acolhida, 
arredores deu, sófrega e imsasidvel- | hoje, na Imprensa, como um passo 
mente, gasto a todas as bebidas de | para o tratamento da Alemanha co- 
caracter refrigerante. mo unidade económica. 


Respondeu-me que só a vida é € 
dora e que mais belas que as bor- 

as, torcicolando no espaço, ton- 
tas de fadiga exul, são as máquinas 
que cantam em seus êmbolos mate- 


Governos dos dois paises obrigam-se a 
autorizar a exportação e importação 
das mercadorias nele enumeradas, nos 
quantitativos nele também indicados, 
Para os produtos coloniais as autoriza- 


(Continua na 3.º página) 
— 6 < 


Cinquenta anos 


Efemérides 


máticos trofes heróicas de con-| cães serão dadas segundo as possibi- Ê q - 
fiança na vida. E concluiu: ico Vea NLoirópole” qi lia colónias de vida EE Rip do pebr do ob ilhaces Ee: <Tímess fala da medida anun 
- ss j 1 a Câmara dos s pelo 


Natureza envelheceu. A] portuguesas. 


poesia de hoje canta outros temas, de gozarem o fresco da noite, sendo | ministro de Estado, Noel Baker, co- 


meu amigo. Mal a conhece. Serve-se 
dela por favor! 

Perto, muito perto, dorsos de 
montanhas riscavam o horizonte de 


Os Governos poderão, além disso, 


A s o RadoÊ É Ê % . vulgar encontrar-se homens com o a 
; Ê É y ; á ; " mo sendo «um ponto de viragem de- 
autorizar à exportação e importação de E ; Es k casaco no braço, e familias comple-| cisivo na politica britânica na Bu ru as 
quantitativos superiores aos. previstos é : Fats ; tas sentadas nos bancos dos jardins 


ou de mercadorias não consideradas se q ropa». Diz que, «até agora. todas as 
isso fôr permitido pelas respectivas ou deitadas na relva. iniclativas para tratar a Alemanha 


manchas azues. A borboleta, fatigada | economias. Nos bairros pobres, houve pes-| como um conjunto econômico vieram 


am ta soas que, em vez de se deitarem, sos-| da Améric: da Grã-Bi h 
do voo sem esperança, ia descendo O tratado é válido por um ano mas ja América e da Grã-Bretanha. esa 
cada vet mais, tentada pelo olhos | prorrogivel ticitamente e cria uma segadamente, nas suas camas, prefe-| Agora, devem vir da Rússia e, se/] O dr. Oliveira Salazar 


ntud 8 rirum dormir ao ar livre, na soleira | assim não fôr, britânico : ar 

h gala reta a ando ra AU das. portas ou estendidas ao longo | nos prosseguirão em Ieente, sem cia |] apresenta o primeiro 
C Le 4 Azi tinada e adapta Is circunstancias dos passeios, E ' Cá = s: y ili 
cabelos das raparigas Que nos acom-| que foram surgindo « a resolver as a e o lsEsuElédo do O que a política russa Val fazer orçamento equilibrado 


Os vandalismos, na 
propriedade rústica, 
causam prejuizos, 


panhavam na excursão. É, sem S4-) questões que se suscitem na sua inter- durante o ano, no | Instituto Geofísico registou quarenta | jitica deixa, claramente, a enten- 1928 
ber porquê, entristeci. À pretação ou execução. ] e três graus e um décimo à sombra e | ger que a Rússia não descja renun- 
A DreVelioy Hj, o imiotivo-désta |: Erica au: mrarendotias culanimporta valor de duzentos e | sessenta e um graus e quatro deci | ciar 4 ter à sua palavra cobre os REA PN pet 


mos ao Sol. Estas foram as maiores | assu T ; 3 

) assuntos da Alemanha Ocidental. E, 
temperaturas registadas em Coim- it 
bra, nos últimos anos. (Continua na 8º página) 


ção da Dinamarca se prevê contam-se 
as seguintes : 

Bacalhau, batatas (para consumo e 
semente), manteiga, leite condensado, 


o sr. prof. dr. Oliveira Salazar 
sobraçou a pasta das Finanças, 
no Ministério a que presídio o 
ar. general Vicente de Freitas. 
Conhecendo, perfeitamente, as 
circunstâncias do Pais, quanto ao 
estado das finanças, disse: «Há 
quem ingenuamente pense que O 
equilibrio orçamental é uma obra 
acabada, no sentido de que, uma 
vez obtido, se pode substituir o 
Ministro das Finanças por um 
carimbo de autorizar. Infeltz- 
mente, o equilíbrio financeiro é 
uma obra sempre a começar, por- 
que a acção do tempo 'modífica, 
substitut, destro! as bases em que 
o trabalho deve assentar em cada 
ano. Aproveita-se a técnica, po- 
dem aplicar-se idênticos proces- 


» Na última sexta-feira, foi oitenta contos 
E RE E brado, em Inglaterra, um aniversário 
Violentissimo ciclone | que tomou foros de verdadeiro acon- 
peles. e “coires, tintas o lacas, came) sobre a costa italiana | “coma Shaw, o genial escritor 
congelada, ereolite, cimento, máquinas ; é irlandês cuja juventude de espirito re- 
e outros aparelhos, pilhas secas, insu- ROMA, 30. — O ciclone mais se-| cisto vitoriosamente ao rolar dos anos 
lina, pó de sangue, sementes, etc vero de que há memória assolou, | festejou a passagem do seu 90º ani- 
Por outro lado prevê-se a exporta- lontem, as áreas de Bergamo 6| versário natalício e fê-lo à sua maneira 
ção de Portugal para a Dinamarca en- | Brescia, na Lombardia, derrubando | jo é do modo mais original —=o- 
tre outras das seguintes mercadorias : | casas e arrancando árvores. Até| mou, conforme (O) Comercio do Porto 
Vinhos do Porto e da Madeiro, | agora, há três mortos e sete feridos: intao Sum binho radió-activo:é fez 
cortiça, estanho, conservas, volfrâmio, arece que o centro da tempes- R 
massa "da. tomate, chapeus, feltros, |i- | tado ficou à volta do Lago Isco, fi-| » noventa quilômetros 3 ee ago Ds pre Rs e 
mas, aguartaz, lousas, sal, frutas, chó, [cando essa área quase” completa-) ” "A fotografia foi obtida no dia em] melhores searas, sobretudo durante o 
pimentão, sizal, café e favas de cacau. | mente devastada. — REUTER. que Bernard Shaw fez 90 anos e re-| Inverno, em que há menos que dar aos 
produz o genial histrião saindo da sua | gados, são assaltadas por eles com os 
casa, às 8 horas da manhã, na pe-| seus rebanhos. Fazem-no a altas horas 
quena aldeia de Argot St. Lawrence, | da noite, e mesmo de dia, por hábito, 
próximo de Londres. E, a propósito, | por vingança, por malvadez e ainda, 


4 Eq º 
conta-se a última anedota de Bernard | sobretudo, para cevar o gado, enchen- 
Shaw, a qual tem pouco mais de olto 


Grande 
incêndio 
na mata que se 


estende de Cor- 
tegaça a Ovar 


COUSoU preju Zos ava- 
liados em mil contos 


(Pelo telefone) 
CORTEGAÇA, 30, — Esta ma- 
nhã, ateou-se pavoroso incêndio na l 
mata do Estado que se estende de 
Cortegaça a Ovar, Devido ao vento 
Leste que tem soprado e ao calor in- 
tenso, o fogo começou a alastrar 


ua 


O avião e acaça 


Os pastores da minha aldeia dão 
também enormes prejuizos nas searas, 
pois correm os afolhamentos, em que 
estão semeadas, de lado a lado, 
Noutros tempos, respeitavam-nos, e 
poucas vezes lá entravam. Ao longo 
dos caminhos, há sempre duas e mais 
rodeiras de carro de cereais devorados 


A aviação foi, no seu Início, uma | escasso andamento, o aparelho passa 
conquista destinada a fins muito dife- | sobre os campos onde o trigo e outros 
rentes e mais humanitários, em rela- | cereais ondulam, batidos pelo vento, 
ção àqueles que veio a servir. Na pri- | sobrevoa os pomares e várias culturas, 
meira Grande Guerra, o emprego dos | cobrindo-as duma camada de desinfec- 
singelos aviões de então, em tarefas | tante. Outrora, como alguem disse, o 
de carácter militar : reconhecimentos, | pulverizador era transportado pelo 
bombardeios e outras actividades, não | homem. Agora, o pulverizador, neste 
teve grande repercussão no desenvolvi- | caso o avião, transporta > homem e 
mento do conflito. No periodo relati- | realiza, com êxito absoluto, a sua be- 
vamente calmo que seguiu, desde 1919] nemérita tarefa de defeza da alimen- 
a 1939 — apenas 20 anos ! — a avia- | tação do mundo. 
ção aperfeiçoou-se considerávelmente Mas os aviões não servem, apenas, sos; no resto é tudo a ref 
e teve, então papel decisivo. Depois, | para este fim, muito louvável. São, Com decisão notável, o sr. dr. 


durante a segunda conflagração, esse | igualmente, adaptados ao desporto ci- 1 Oliveira Salazar começou por eri- 
aperfeiçoamento notabilizou-se e per- | negético em certos continentes e re-|) gir noderes, à medida das suas 


do-o de gordura. Fazem-no seja a 
dias: O «National Trust» (organização | quem, for. Até a um pobre cego, que 
que trata da conservação dos castelos 


mendiga, o têm feito. 
e edifícios históricos) está a proceder 


Ega históricos) estã, Uma boa parte desses rebanhos são 
ROSE E gaçãs 
Portugal, o «novo mundo da Cerâmica» iz za imnet os se 


guardados por crianças em idade esco- 
rece uma importância igual à quantia 


lar ou por velhos e inválidos. Tanto 
assustadoramente e, às 11 horas e ; a Estics de bom fede Giba o Tudo 
meia, abrangia, Já, uma extensão Assim o considerou, em 1869, Jac- | o periodo do máximo desenvolvimen- | total que foi obtida entre os particu- bustos, deixam que os rebanhos a toda 
 orançia, Já uma otros | quemart, na sua obra «Les Merveil- |to com artistas nacionais nos sécu- lares. a hora invadam as seáras, quer ao longo 
aproximada de quatro quil dos | les de la Céramique : «Ce pays est | los XVII e XVIII, pletóricos em pro- Ora Bernard Shaw, concorrendo | dos caminhos, quer ao longo das pas- 
Imediatamente foram reclamados | dq) quelque sorte le nouvaeu monde | dução. Do Minho ao Algarve essa in- | com 150 libras, escreveu aos directo-| tagens. Até depois de ceifadas, se o 
os serviços dos bombeiros que em | o ja cerâmiquer. E o Conde A. Rac. | dústria artística se difundiu, ilus.) res do «National Trust» um bilhete, | proprietário se descuidar em carretá-las 
breve, aparecerum, sertdo os Dtimei: | zynski, no seu livro Les Arts en Por- | trando, animando, ritualizando | em que dizia: «Concorro de bom| para a eira, devoram-lhe os rolheiros | 
ros a chegar os Voluntários de Es-| ca], publicado em 1846, particula- | com amplas composições, pequenos | grado com 150 libras só por saber que Mesmo no inverno, para roubarem 
seguidos dos Voluntários de | riza:” «les azulejos constituent em | quadros, historiados ou meramente | obrigarei, assim, o Governo a restituir | à vontade, recolhem os gados às 11 ho- 
ho e Espinhenses. partie la physionomie du Portugal». | decorativos, fachadas e interiores de | 150 libras dos pesadíssimos impostos | ras e meia noite, e no Verão chegam 
Passado pouco tempo, e com a) José Queirós também escreveu com | igrejas e crastas, de palácios, vilas e | de que sou esbulhado durante o ano».) a não se deitarem, e umas vezes por 
maior satisfação do povo desta terra, |) sua grande autoridade de ceramó- | casas. Sintra já possuiu o seu mono- querer, outras sem querer, dormem 
surgiram os recrutas da Esquadrilha | grato: «o azulejo é a expressão ca- | grafista consoiencioso no Conde de enquanto os rebanhos se ferram nas 
da Aviação e Caça n. 2, do campo de | ra ctoristica da nossa nacionalidade, o | Sabugosa, que teve a auxiliá-lo, na seáras, e nos rolheiros do mais louro 
Paramos, e de Cavalaria 5, .de | símbolo jovial do nosso povo... se em | parte ilustrativa, a Rainha D. Amé- A Kh irigote certelo; nas ihontaspnos bafad 
Aveiro. A Portugal se não tivesse produzido | lia. Outro conjunto, na Quinta da B: ga an tais, nos milharais, etc. 

, Todos estes elementos, auxiliados | nada mais em arte do que a que está lhõa — Azeitão, Setubal — já foi Hã uns vinte ou trinta anos para 
por centenas de populares, luiaram | ligada aos azulejos, tinha-se feito | estudado, ainda que incompletamen- : cá, não houve um milharal que não 
cRTextadamente ente P: Eoaoro ne algo merecedor de elogiosy. Nunca é | te. E o mesmo dizemos de outra | VAL receber, novamente, | «iice mais ou menos assaltado. E! tudo 

maneira se houveram. ! s- | demais lembrar o nome do mestre | vila, a habitação senhorial dos : uma razia! E" um r 
tante o calor infernal, que às 18 ho-| que” foi Joaquim “de” Vasconcelos, | Marqueses de Fronteira — Lisboa — | O Seu peso em diamantes | proprietário, que, rr ob ina a 
ras e meia o incêndio estava prática- | exaltador da actividade artística em | em que a arte da terra predomina chega a saber quem foi e, se o desco- 
mente extinto. Portugal, que em 1882 chamou a |na sua função decorativa, e histórica DAR-ES-SAALAM, 30. —Chega-| bre, não tem testemunhas idóneas, 

No entanto, ficarem de preven-| atenção para a nossa cerâmica. Infa- | também. E' ver essa magnífica gale- | ram a esta cidade o Aga Khan, com | nem é aconselhável nem prudente pro- 
ção na floresta uma brigada de Ca-| tigável, entusiasta investigador, ele | ria dos reis a espelharise na água | esposa e uma numerosa comitiva, | cessar tanta gente, Eu avalio, sem 
gadores n.º 5 e os guardas florestais, | focou a vasta produção, dispersa pelo | quieta de um grande lago, com cava- | afim de celebrar o seu Jubileu de | qualquer exagero nos chleulos -emidóls 
na espectativa de que do rescaldo | pais, catalogou, precisou origens, es- | leiros galopantes, que poderão ser qs | Diamante, como chefe espiritual de | alqueires de cereal o prejuizo "dado nas 
possa a ear-se, de novo, O incêndio. | tabelecendo relações com a produ- | Doze de Inglaterra, um séquito de | vinte milhões de muçulmanos. No | seáras, anualmente, por cada cabeça de 

No conjunto a magnifica mata | ção estrangeira largamente influen- | herois... medalhões com retratos, dia 10 de Agosto, será pesado con-" gado das 1.500 que elas são. Dão, pois, 
oferece aspecto desolador com a] ciante. Consequentemente, ele falou | cudos heráldicos e outros motivos... |tra diamantes. o prejuizo de ES OCO adUE TCE TS! 
grande clareira aberta pelo fogo em | da cerâmica aplicada às construções, | O azulejo aqui se expande como nã) As celebrações, que principiam | valor de 105 contos, em O 
que se consumiram energias e boas | desde o simples tijolo, material de | casa da água, noutros recantos, com [em 7 de Agosto, encerram-se em 10 | regedor desta aldeia e outros proprie- 
vontades sem conta. Se assim não | construção, a que se devem tão pecu- | alegorias, quadros de género, no inte. | de Agosto, com esta cerimónia, iden- | tários, são, porém, de opinião, aa 
fôra, teriamos, a esta hora, a regis-| liares efeitos decorativos, até ao | rior do palácio com a heróica da Res. | tica áquela que se realizou em Bom- | prejuízos são malores orgia dão 
tar prejuizos incalculáveis sob o ws-| azulejo, «capítulo de cerâmica .na- | tauração. baim, no dia 10 de Março, quando | Ascim, o trigo tremês, cuja qualidade 
pecto material e no ponto de vista | cional que encerra tradições glorio- | Sem dúvida, que neste vasto do-| Aga Khan foi pesado contra dia-| não há igual em todo o Pile, já 
turistico. Os prejuízos são, apesar de | sasy, a começar pelo trabalho exó mantes industriais avaliados em kg A 
tudo, calculados em mil contos. co dos alfareiros árabes para atingir (Continua na 2.º página) 200.000 libras esterlinas. — REUTER. (Continua na 2. página) 


mitiu que se chegasse à «perfeição» | giões povoadas de espécies do agrado responsabilidades, que, sem dis- 
verificada, com as consequências de| dos grandes caçadores, A gravura cussão, lhe foram outorgados, re- 
todos conhecidas. dá-nos uma ideia interessante desta sumindo-se em tornar dependente 
A paz quer voltar à terra, con- | aplicação : o ligeiro aparelho cuja som- da aa sanção tuda qua: pudesse 
quanto se notem ainda convulsões pe-| bra se projecta no solo, recortada pela afectar as receitas ou despesas. 
rigosas, mas, entretanto, suspensa a] luz solar, voando a pouca altura, 30 Votou-se, imediatamente, a fixar 
mortifera tarefa dos bombardeamentos, | a 40 metros, descobriu um bando de as normas severas da orçamen- 
os técnicos respectivos continuam a] antilopes e assinalou a presença desta talogia, visando ao estabeleci- 
estudar, a investigar e a procurar para | caça grossa aos caçadores que ficam |À mento do preciso equilíbrio entre 
os «pássaros mecânicos» outros empre- | elucidados e não carecem de fatigar-se a receita e a despesa. 
gos mais úteis, Já vimos como apare-| demasiadamente em procura das suas Por indispensável, para o pre- 
lhas de pouca velocidade, os helicopte- | vitimas. Assim o desporto da caça tor- iendido equilibrio, Joram. decras 
ros, principalmente, podem utilizar-se | na-se mais caro, mas é, simultânea- |] tados, a par do referido D. de 14 
para proteger as grandes culturas con-| mente, mais fácil. E não falta, pelo de Maio, o «Imposto de salvação 
tra a influência e os estragos dos para- | visto, quem aproveite a ideia... públicas e alterações à Let tri- 
sitas e outros insectos prejudiciais. Em iddria, ct entinio tas GORSEE 
duições. 

Em «3 de Julho» de 1928, 
apresentou o sr. dr. Salazar ao 
Conselho de Ministros, sob a pre- 
sidência do Chefe do Estado, o 
primeiro orçamento equilibrado, 
em cujo relatório se escreveu : 

«Apresento-vos o orçamento 
para 1928-1929 ; não é um traba- 
lho perfeito, mas tem jus a 5 
considerado um trabalho sério ; 
é o que, em face dos factos e 
dos múmeros conhecidos, há o 
direito de esperar que sejas — 
Jo. 


e 


N, da R.— Por motivo de saú- 
de, o nosso distinto colaborador 
sr. coronel João Craveiro Lo- 
mes de Oliveira, que assina a 
secção «Efemérides portuguesas», 
suspende, durante algum tempo, 
a sua colaboração, que tão apre- 
ciada tem sido. 
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Questões económicas 


ESSES SEFEFEFEEES 


Fome à superfície da terra e lautos 
banquetes nas suas entranhas 


Eis aí as fontes vivas dos grandes pen- 
samentos e das grandes acções. Em 
todas se reflecte, iluminando-as, a luz 
do Infinito» ! 


Cinquenta anos 


Maraginali AS & | 
pec nália PROVINCIA de vida 
numa aldeia 


mínio da cerâmica é a arte do vasi- 
(Continuação da 1.º página) 


Diário de Braga 


Após uns dias agradáveis, a temperatura voltou q subir. Ontem, Já o calor 
foi intenso, mas hoje « pressão da canícula tornou-se ainda mais sensível, Pelas 
1? horas, à sombra, no centro da cidade, os termómetros, registaram 37,5 graus 
centígrados. Pnquanto o calor aumente, verifica-se a insuficiência de produção 
de gólo no frigorifico do mercado mumictpal, único que abastece o público. 
Ontem, a falta de gelo cansou perturbações no serviço dos cafés « hoteis, mas 
fez-se sentir, principalmente, em casas onde há doenças. De noite o Hospital 


DA 1.º PAGINA) 


trar num capítulo novo onde versa 
a cerâmica portuguesa anterior ao 
século XVIII. citando os exemplos 
isolados que se conhecem : as duas 
bilhas de barro vermelho, que per- 
tenciam a M. G. Bordalo Pinheiro 
da época da rainha D. Leonor (fim 
do séculoXV) — «produtos da olaria 


Um desperdício 
lamentável 


SEIXAS, 29 — No comboio «cor- 
reio», ascendente, de ante-ontem 30 
meio dia, vieram, como de costume, 
muitas malas com encomendas pos- 


lhame que em Portugal se encontra 
melhor estudada, sem deixar de in- 
cluir aqui os espólios prehistórico e 
protohistórico que dia a dia vão sen- 
do identificados e cronológicamente 
seriados, embora complexos proble- 
mas cronológicos e-estilisticos sub- 


Já nos referimos, com certa lar- 
guesa, nestes lugares impressos, à in- 
quietante, sobre perturbadora, lentidão 
que estava e está ainda, se são venda- 


se não cultiva no Freixo. Em geral, cul- 
tiva-se nos pedaços de terra melhor, 


deiras as notícias espalhadas pelas Vá- Parece tamos a viver (esta- | q; 
o Ra o pd ça ara e e ES sistam a requerer repousantes solu- | portuguesa a que o artista deu a mais | tais, coincidindo vir na da correspon=| aqui e acolá, alternadamente, com 0%) 4, 5 gray ia ij x 
alas ioaêpelas doiinfornaçao o adota) AA A art pes tbara uideerpos ipeatesidbes ac) Dela as | ie copo de axo es e de Pasalão, contenda | alolhementos de. cantelra dao | aee aa ea RR Ae AP A 
mpo há também questões a resolver, ou: | melho datado de 1588 e outro do | uma bexiga cheia de azeite patas que são Tea dida polo a | Usa O Rd Do EstrenNamos | qua, o 
frigorífico não dispusense da gélo em quantidade suficiente e procuramos saber 


querem impor ao homem, ao Mundo 
inteiro, as suas determinações maléti- 
cas. Mas, será bom que todos os tilhos 
dessa mentira e dessa ilusão se vão, 
convencendo de que o Mundo vai tendo 
olhos que mais vêem já do que olham, 
simplesmente ; que vai tendo ouvidos 


dos. Quase desapareceu esta cultura, 
que, outrora, era importante, dedo 
aos assaltos dos gados e por motivo da 
crescente destertilização dos campos, 4 
que nos havemos de refer noutro 
comentário, 

Parece que ninguém viu ainda que 


fino, sem dúvida, quanto a estas e a 
outras coisas —, a caracterizar O pro- 
gresso, da investigação de natureza 
cientifica à volta da energia atómica, 
no que respeita à sua integração efec- 
ctiva no quadro das forças propulsoras 
da indústria ao pleno serviço da paz. 


Ao. procederem ao desembarque, 
para a «gare», a bexiga estoirou, en- 
tornando-se o azeite por todo o tra- 
jecto até à estação do correio, onde 
chegou a correspondência com man- 
chas nos enderêços que se tornaram 
ilegíveis. 


tros problemas, a história está-se a 
fazer com grande sequência, haven- 
do, no entanto, uma grande solução 
de continuidade, após a olaria roma- 
na e muçulmana e suas sobrevivên- 
cias. Senão, veja-se José Queirós que 
pouco diz da arte dos alfareiros dos 


mesmo estilo, muito fragmentado, 
depositados no Museu do Instituto 
de Coimbra — hoje pertencentes à 
colecção de cerâmica do Museu de 
Machado de Castro —; umas peças 
de barro vermelho, também. do Mu- 
seu Arqueológico de Santarém, e 


a razão de crise. Fomos informados de que eia se deve à falta de formas em 
quantidade. Muitos dessas formas estão inutílizados e q Câmara, tendo aberto 
concurso para o sus reparação, adjudicou-a a determinada oficina. Porém, essa 
oficina não tem cumprido, O erlareciemnto que obtivemos explica a situação, 
mas não q resolve. Entendemos que nestes coisas deve existir prevenção e não 
remédio. Normalmente, na quadra estival, o friporífico da Cémara deixa de sa- 


a di 


que mais escutam já do que ouvem, 
simplesmente ; que vai tendo espirito 
que mais raciocina já do que «concor- 
da», simplesmente. Ninguém deve es- 
quecer que certo escritor, ao contar Uma 
sua aventura numa casa de doidos — a 
aventura é narrada no livro «Asylum» 
e o escritor é Seabrook —, disse que 
sua mãe acreditava, firmemente, que 
bastaria mudar o nome ou modificar 
a aparência duma coisa qualquer para 
que tal coisa ficasse diferente, «Um 
picado de carne, desde que se lhe jun- 
tasse um ramilho de salsa, transfigu- 
rava-se, aos seus olhos, não me re- 
cordo em quê». Ora, em boa verdade, 
é o reinado do raminho de salsa que 
se quer impor ao Mundo, ou se está a 
impor. Simplesmente, o que o Mundo 
vai sabendo é que a coisa não se torna 
diferente, — é que a coisa mais um ra- 
minho de salsa não difere de uma coisa 
com raminho de salsa e, se a coisa 
vale ou não vale só por si, não é o ra- 
minho de salsa que a fará não valer 
ou valer. 

Há fome na India, há fome na 
China, há fome na Europa, há fome 
em todas as partes do Mundo. Mas, 
tenhamos em boa conta que tal facto, 
longe de dever ser agradável a quem 
quer que se proponha reconstruir O 
Mundo em bases de solidariedade, em 
bases de amor mútuo entre os homens, 
antes deve ser para os reformadores 
motivo para graves apreensões, já que 
não é em ventres famintos que se en- 
contrarão os melhores fundamentos 
para as obras a que se queira, dar o 
cunho de eternidade — ainda que 
aquela eternidade relativa-— ou nesses 
ventres se encontrarão, na realidade, 
os melhores fundamentos, mas, esses, 
para as obras a que presidem o ódio, 
o mal e o desrespeito pela condição do 
homem, — esse ódio, esse mal, esse 
desrespeito, tudo, enfim, que contra- 
ria as belas atitudes que se contam 
dum São Francisco de Assis, quando, 


Também nos referimos, mas num outro 
antigo, ao facto de as estatisticas eco- 
nómicas não serem perfeitas, por esse 
Mundo fora. As estatisticas oficiais, 
entenda-se, porquanto as estatísticas 
dos noticiários, estatísticas «vivas», di- 
gamos, essas ressaltam, por vezes, mais 
que perfeitas, nas suas indicações ma- 
cabras, — macabras, sim, porque os 
dedos que apontam, os dedos que indi- 
cam, estão ligados a corpos convulsio- 
«nados pela fome. A todo o momento, 
as colunas dos jornais deixam transpa- 
recer, quando não atestam, por forma 
alta e exuberantemente significativa, 
que milhares e milhares de homens, 
de ' mulheres e de crianças baixam à 
terra fria dos cemitérios, onde irão ser- 
vir de pasto aos vermes, onde irão ser- 
vir-lhes de alimento muito apetecido, 
— esses homens, essas mulheres, essas 
crianças, todos esses mossos irmãos que 
na terra livre não encontraram o seu 
próprio alimento. Como diria o poeta, 
têm os vermes lautos banquetes. E, no 
entando, há ma terra que o sol e as 
outras estrelas alumiam, de noite é de 
dia, tudo quanto é preciso para propor- 
clonarmos, não digamos os desnecessá- 
rios lautos banquetes, festejados nas 
orgias fantásticas, pantagruélicas, que 
ora fazem dos vermes odres do sangue 
humano, mas a sã e magnífica alimen- 
tação, o são e magnífico abrigo, o são 
e não menos magnífico erguer nos 
níveis da vida total, —sim, há tudo 
quanto é preciso para tal proporcionar- 
mos à imensa multidão que tomba nas 
vascas agoniantes da fome, à enorme e 
alucinada multidão de velhos e novos 
que já não podem erguer os braços ao 
céu, — que já não podem fazê-lo, por- 
que lhes falta a força, porque o peso 
da morte lenta que se aproxima, em 
cavalgada avassaladora, lhes deixa, ape- 
nas, força para abrirem as covas, onde 
uns e outros, velhos e novos, serão 
colocados, às vezes sem tempo de se 
Mes dar aquela posição clássica dos que 
descansam em sono eterno. E, no| ao ver a suprema tristeza dum leproso 
entanto, também, como não deixaria que se sentia abandonado dos homens, 


quantas e quantas vezes, nas crianças | do-o, assim lhe dando a presença da 
que são lançadas à vala da morte, o| solidariedade no sofrimento; tudo, 
Mundo não encontraria um dos seus) enfim, que vem favorecer os procedi- 
grandes, um dos seus nobres, como um | mentos que são referidos dum Car- 
Pasteur, um novo Pasteur, a lançar às | los IX, quando, diante do cadáver de 
gerações que chegam, não: as palavras | Coligny, aspirou, pleno dum como que 
de raiva e de ódio que estão a encher | encantamento. físico, o cheiro produ- 
o Mundo, mas essas palavras refulgen- | zido pela putrefacção do corpo deste 


primeiros tempos da nacionalidade . 
fala da excelência dos nossos bar- 
ros. na riqueza e variedade das argi- 
ias portuguesas, segundo o parecer 
de Charies Lepierre, das colecções 
dos museus de Belem, do Carmo, em 
Lisboa ; do museu municipal da Fi- 
gueira da Foz, da Biblioteca de Evo- 
ra, do Instituto de Coimbra, do Mu- 
seu Municipa! do Porto, da colecção 
de Vieira Natividade, em Alcobaça... 
Mas todos estes espólios são prove- 
nientes de periodos mais remotos que 
ainda não pertencem à vida portu- 
guesa. Pois no capitulo II da sua no. 
tável obra, Ceramica Portuguesa, e 


u 


em Portuagl», começa logo por estas 
palavras : «O sol que iluminou o sé- 
culo XV incidiu sobre à nossa ter- 
ra...» Pala dos monumentos, de um 
wrabalho de elaboração arquitectóni- 
ce. 
na € meia, às nossas relações dipio- 
máticas que nos puzeram em con- 
tacto com a arte flamenga, como essa 
embaixada, 
transcendente, que veio a Portugal 
solicitar para o Duque de Borgonha 
a mão da Infanta D. Isabel, filha de 
D. João 1, embaixada que entre os 
seus componentes trazia a genial fi- 
gura de João Van-Eyck, só por si 
enchendo um século de Pintura, pela 
sua obra e pela retumbância que eta 
teve na sua pátria e no estrangeiro, 
sem excluir a Espanha — o que estã 
averiguado — e Portugal, com todas 
às probabilidades. E mais umas pe- 
quenas considerações preambulares 
acerca de pintores, de iluminura, da 


tes que, para nossa glória, também são | almirante, assassinado e, depois, pen- 
deste mesmo Mundo: «Feliz aquele) durado na forca de Montfaucon, ao 
que leva em si um deus, um ideal de | mesmo tempo que dizia que o cadáver 
beleza, que lhe serve de guia: ideal) dum inimigo cheirava sempre bem. 
de arte, ideal de ciência, ideal de pá- 


de dizer outro poeta amigo dos homens, para ele correu, abraçando-o e beijan- 
tria, ideal das virtudes evangélicas ! 


G 


desa 


O transito-nas ruas [55 2 is io ease 


tantes ruídos dos aparelh: 
a 
do cidade 


ENS 
O sr. coronel Joviano Lopes, go- 
vernador civil do Pôrto, proferiu, on- 
tem, uma palestra, que foi radiodi- 
fundida, sóbre a regularização do 
transito de peões e de veiculos nas 
ruas da cidade. 
Depois de dizer, nas suas linhas 
gerais o que vai ser essa nova expe- 
riencia de transito, acrescentou: 

«Peço-lhes perdão, minhas senho- 
ras e meus senhores e, promêto não 
vir mais ao microfone falar do tran- 
sito de peões nas ruas do Pórto, por- 
que, tenho a certeza, de que as se- 
nhoras me vão ajudar neste proposi- 
to de pôr a «casa em ordem» e os 
senhores vão cooperar de boa von- 
tade na execução do novo regula- 
mento do transito como bons por- 
tuenses e bons portugueses 

O aspecto geral do movimento de 
uma cidade é um indice de civiliza- 
ção que imediatamente se mostra a 
quem seja observador; o ritmo do 
andar dos habitantes, na disciplina 
de marcha nos pesseios ou na tran 
posição das faixas de rodagem, fo 
nece alemento seguro para se con- 
eluir se se sabe ou não andar na rua, 
A ninguem é dado o direito de per- 
turbar o moyimento daqueles que 
seguem o seu «bom caminho» dando 
encontrões, o que é incorrecto, ou 
provocando mudanças de direcção, o 
que implica perda de tempo. A nin- 

em é permitido desobedecer à si- 
nalização fixada nas faixas de ro- 
dagem, sob pena de prejudicar a 
marcha. dos veículos que nos lugares 
de grande movimento, é sempre re- 
gulada pela policia. 

Há aqui um ponto de contacto, 
pedes e policia de transito, que se 
deve ter presente para se estabele- 
cer uma cooperação para melhor 
rendimento util de serviço; é para 
esta ligação que eu peço a vossa 
vontade, isto para evitar as penali- 
dades impostas pelo 
Aos condutores de veículos, em es- 
pecial os dos automóveis ligeiros, eu 
peço também a observancia das dis- 
posições regulamentares, no momen- 
to presente, bastante esquecidas...» 

E, prosseguindo, diz: 

«O excesso de velocidade na cldade 
é, nlém de bastante felo para os ci 
dutores, muito perigoso pára os pe 

odem Crer, senhores condutores de au- 
omoveis, que é tão distinto conduzir 


um carro a pequeia velocidade num: 
rua ou avenida, como a grande velo 


egitimo direito 
da segurança dos outros. 

Nesta altura da palestra, alguem po- 
derá dizer que estou a abusar e mesmo, 
os mais sensíveis, dirão que estou a es- 
tragar a refeição, 

Mas, direi agora, que não se assus- 
tem: a multa poderá desaparecer... e, 

edital da 


ara isso. bastará cumprir o 
amara Municipal do Pórto. 
Minhas senhoras e meus senhores, 

bom proveito e muito obrigado pela 

vossa atenção.» 

e 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI 
NANTES DE (D Comercio 
do Dorto 


Partiram do Porto: para as Aquas 
de Vidago, o sr. Moisés Cardoso ; para 
Manuel Pinto da Costa ; 

a sr: D. Alzira Tenura 
Vasconcelos Coutinho 
Custódio Guima. 
Soulhães, o sr. Joaquim 
Barcelos, o sr. Antônio 
s Jintor ; de Vila Nova 
de Gaia port a Prata da Granja, o sr. 
André Mourão ; de Celorico de Basto 
para a Púvoo de Varzim, o sr. Joaquim 
Narciso Baia, de Souzelas para as 
Aquas de Vidago, O sr, dr. Arlindo Gon- 
calves Soares: das Caldas da Saúde 
nara as Aguas do Gerez, o sr. Carlos 
de Sousa Andrade ; de Gondomar para 
Lamego, a sr* D. Maria da Graça Pe- 
reira. de Almeida; de Calçada para 
Paço de Sonsa, o sr. Miguel Josê de 
Meneses Campos ; de Arrifana para Al- 
varãas, o sr. dr. Crispim Barros de Cas- 
tro; de Barcelos para Fão, o sr, Ma- 
Correia ; | de 

rem, 


Penafiel. O sr 
para Vila Med 
de Magalhães 
para Nine, O gr. 
des; para 
Sonres; para 
Rodrigues Gom 


eng” 


Ascensão 
Abrantes, O 


nuel Fontes 
Lisboa para 
Duarte Barata. 

— Regressaram ao Porto: das Aguas 
da Curka, o sr. Francisco de Sousa Soa- 
res; das Aguas de Vidago, o sr, eng* 
Paul Barbosa; das Aguas do Peso, o 
sr. Antônio Amarante; da Póvoa de 
Varzim, o sr. Bernardo de Oliveira Cal. 
das Bastos; de Boticas, o sr. Manuel 
José Lage ; de Louzada, a sr* D. Rosa- 
lina Pacheco de Castro Rebelo Pimen- 
tel; das Caldas de Arégos a Juncal, o 
regulamento. | sr. Adriano Vieira Pinto; de Caldelas 
a Póvoa de Lanhoso, o rev. José de 
Castro Torres ; das Termas de S. Pedro 
do Sul a Arouca. o sr. Ernesto Gomes 
de Sousa Brandão ; das Aguas de Vi- 
dago a Fafe, o sr. Manuel da Silva Pei- 
xoto: das Caldas de Vizela a Paços 
de Ferreira, o sr. Anastacio Eiras ; das 
Caldos do Gerez a Baltar, o rev. Jose 
A. Moreira de Sousa; das Aguas do 
Peso a Oliveira de Azemeis, o rev. Ma- 
muel Peretra da Silva Gomes, e à Braga, 
o sr, António Pereira Lima ; de Am 
rante a Leça do Ballo, o sr. M. A. Sali- 
ceu ; de Felgueiras a Preches, 0 sr. An- 
tónio de Castro Lopes. 


José 
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de. 
Eli land 


As palavras mais simples, por vezes as mais banais, são quase 
sempre as que mais depressa nos acalmam. Realmente o ditado que 
a Quina me recordou era o que melhor correspondia ao meu caso e ao 
meu estado de espirito; «Não bá bem que sempre dure nem mal que 
não acabe». Meditando nele, pensava no futuro e reconhecia como as 
pessoas que muito viveram são as que sempre têm razão nestas circuns- 
tâncias, se falam desapaixonadamente. Comparava agora os anos dolo- 
rosos que se vivem com as tempestades que agitam as superfícies 
aquáticas de lagos e rios: passado algum tempo as águas readquirem 
a sua mansidão, ficam límpidas, cristalinas, porque toda a vasa voltou 
ao fundo, ao abismo seu único lugar natural. Esta ideia encorajava-me 
umas vezes e outras, ao contrário, afligia-me. E qual a mulher que na 
minha situação não tem destas alternativas 7 Bem queria ser corajosa, 
mas a provação durava já há muito tempo, quase me havia exaurido, 
e o meu espirito era como frágil pena de ave vogando à tona de água 


= 


destas passa aos famosos azulejos 
assinados e datados por Francisco de 
Matos — 1584 — que podem admi- 
rar-se na igreja de S. Roque, em 
Lisboa. «E' certo — escreve José 
Queirós — que, antes da evolução ar- 
tistica que fomos buscar ao Oriente, 
a nossa louça, como se pode avaliar 
pelos acessórios cerâmicos das pin- 
turas em madeira do século XV, não 
tinha de interessante em geral, se: 
não a forma 

Tal é o grande hiato que aponta- 
mos : entrando no século XVII, então 
a documentação é profusa com ele- 
mentos necessários para dar em 
grandes linhas a história do vasilha- 
me. Não sucede assim com azulej 
excluindo os hispano-árabes, o que 
temos de precisamente averiguado 
para os tempos mais modernos, des: 
de o Renascimento? Essa análise em 
pormenor, com um duplo objectivo 
técnico e estético não existe ainda, 
mas inicia-a Santos Simões com a 
visão educada de um expert, culto e 
artista, a quem caberá justamente o 
titulo de historiador do azulejo em 
Portugal. Provou-o numa conferên- 
cia notável proferida há pouco mais 
de dois anos na Escola de Belas Ar- 
tes do Porto, em luminosa síntese es. 
tilográfica e cronológica desta arte 
da terra, e comprovou-o agora com o 
seu estudo não menos notável dos 
azulejos do Paço de Vila Viçosa. Nes- 
tas páginas se vê o que até agora não 
fora visto e o muito que há a devas- 
sar, com um espirito objectivo, ana- 
lítico, arqueologicamente bem dota- 
do, como é o deste escritor de urte, 

Aarão de Laoerda. 


intitulado «Manifestações artísticas 


alude, após uma escassa pagi- 


de uma importância 


tapeçaria, de ourivesaria, para en- 


“Os professores do concalho do Ponte do Li h 
o seu ex-delegado escolar “o er afsaram 


Homenagem a um * 
professor 


. 
E 
MOREIRA DO LIMA, 29 — Ea Vido ele 
zou-se, há dias, na vila de Ponte do 


Lima, na séde das escolas primárias, | emma. 


uma homenagem ao professor e dele- 
ANIVERSARIOS 


gado escolar, sr. Augusto Gonçalves Pe- 
RE Martins, que conta inúmeras sim- 
Tendo terminado o curso para o ma- 
gistério primário em Viana do Castelo, 
bem cedo revelou qualidades e autdões 
de vendadeiro e grande educador. Estu- 
dioso, inteligente e trabalhador, fazendo 
a EA Pera o Go lcia aros 
sempre o engrandecimento da 
e do professor. Tomou parte | de Me 
as antigas Juntas. escolares, | gorida 
umbém, pertencido ao melhor | Campos Henriques de Alm + 
escol de prefesiores das extniis Escolas | D. Maria Auelnido Briumelda. (Pinhel), 
Primárias Superiores. Nomeado Dele- | Breymer Sobral. rindo Mano 
eia: Rscolas quando da fundação de Eca senhores ; 
is cargos, aí se conservou até Junho osé Eduardo ria ce 
do "ano “comente, tendo abandonado o | de Vasconcelos Guimarida a de Matos 
cargo; a seu pedido. | | E 9a), dr. Luis Antônio Ri do ir 
llúde “maveu: todo) 0: professa: |'Coliceira da Conta, José Bom Dernão 
rado deste concelho e regentes dos pos- | queiredo Eri do osãe Hom da 
tos cescolares, a prestar-lhe justa e Dem 
merecida homenagem. E' que AUgUSO 
Martns, detentor de excepcionais qua- 
dades, figura de alto valor e prestígio 
soube, sempre, manter perfeita 
nia entre todos cs agentes de ensino, | df 
harmonia esa que muito contribuiu | 
para a boa marcha da instrução neste 
concelho, elevação da escola e do pro- 
fessor. Conselheiro leal e sincero de no- 
vos e velhos, era ouvido com prazer por 
todos quantos se dedicavam à espinhosa 
tarefa de educar. 
Na sessão de homenagem. procedeu à 


Fazem amanhã q s 

arado. de Ponte de Lima, b Luisa 

pares, Sara Augusta Vilela Ribeiro 
e mel da Silva, D. Emília Mar- 

imentel Sarmento, D. Luisa de 


EM VIAGEM 


Regressou do Porto a Moncoru 
Ramiro Guerra. Éepeornq o .em 


Serviços Municipa- 
lizados de Aguas e 


leitura duma mensagem o seu adjunto, 
Drstemor ar Anibal Martins, Terminada Saneamento 
a leitura, foi-lhe esta entregue no 

Es 


meio dama calorosa salva de palmas. 
O professor Augusto Martins agradeceu, 
depois, muito comovido, e foi por todos 
cumprimentado. 

Foi lido grande número de telegra- 
mas de felicitações de colegas e pes- 
sons de elevada posição social de den- 
tro e fora do distrito. Novamente. Au- | ço, 
gusto Martins, agradece, mas nesta 
altura, era grande a sua comoção, Final- 
mente, o seu adjunto, convidou o pro- 
fessor neformado sr. José Pedro Gon- 
calves, a fazer a entrega duma linda 
bandeja de prata ao homenageado, O 
que motivou nova e prolongada salva de 
palmas. 

Depo!s de acabada esta cerimónia, fot 
servído um «copo de água», que decor- 
reu no meto de grande alegria. Iniciou 
a série de brindes o professor sr. Aníbal 
Martins, que traçou a acção de Augusto 
Martins como professor. Seguidamente, 
falaram os professores srs. António 
Aurais Barros Pereira e Jofio Martins, 
actual delegado, que exaltaram as qua- 


Está publicado o relatório e contas 
da gerência do ano f'ndo dos Serviços 
Municipalizados de Águas e Saneamento, 
aprovado ja peia vercaçuo da Câmara 
un.cipal do Porto. Segundo esse do: 
mento da aetividade daque es servi- 
as receitas brutas da exploração das 
águas elevaram-se a 12.40.7038, exce- 
dendo em 2018408587, as receitas de 
1944, Este resultado provem do aumento 
de venda de água, elevação do numero 
ne contadores em uluguer, e, aluda, dou. 
tras, embora mais pequenas fontes de 
receita. As despesas da exploração ele- 
varam-se no mesmo periodo a esc 
7803953599, O Juero da exploração atit- 
ge, assim, -a soma de 4,67 6.149578. 

Quanto ao saneamento verifica-se que 
as receitas foram de 1.578.35650], elevan- 
do-se as despesas a 1,987,049861. Este 
mportante sector dos 8. M. Águas e 
Saneamento deu, pois, o saldo negativo 
de 408.693500. 

O relatório, 


que insere gravuras e 


lidades e virtudes do homenagead 
apontando-o como modêlo digna de ser mapas, « também, as receitas e us 
imitado. despesas das nascentes municipais e la 

simpática | vadouros, mictórios e sentinas « bal- 


E. assim, terminou esta 
homenagem que demonstrou quanto po- 
dem e quanto valem os serviços dos 
-bons educadores nacionais, — C. 


neários O saldo negativo das activida- 


1.363.000500, 


que umas vezes se movia para a direita outras para a esquerda, sem 
nunca conseguir repousar em sitio. perfeitamente tranquilo. Entretanto, 
peló que eu ansiava era por me ver livre desta obsessão moral, afim de 
que as minhas ideias se tornassem mais puras, mais claras, e a chama 
da mocidade pudesse ressurgir na minha alma e me levasse a encarar 
o mundo por um prisma de maior verdade, mais adequado às realidades 
da vida, mais tolerante para com as faltas dos outros. : 

Estávamos nos fins de Julho quando o Dinis me anunciou o seu 
regresso. 

«Agora vou ficar dg vez nas Lages 
Talvez chegue ao mesmo tempo que esta carta.» 

Eu tinha tomado a resolução firme de não descer a nenhuma 
recriminação, Que se lucrava com isso” Realizava-se finalmente o meu 
desejo : passávamos à viver em comum, pelo menos aos olhos do mundo 
e eu fazia heroicos esforços para afastar do espirito a irritação que nele 
fermentava causada pela leitura das poucas linhas banais, frias, indife- 
rentes que se dignara dirigiv-me. 

Desde que eu também me sentia culpada, desde que os meus mais 
secretos pensamentos vergavam tanto a miúde que neles se vinha intro- 
meter ma imagem estranha (e bem se sabe qual) perdera parte do 
meu aprumo, da minha rigidez, da minha intransigência. 

Enfim, à parte razões de ordem superior, eu conhecia profunda- 
mente que da minha moderação dependia a calma das nossas relações. 

Caiu a noite e Dinis sem chegar. Era já muito tarde e ainda eu 
me conservava à janela à sua espera, lembrando-me de que, quatro anos 
antes, na mesma data, aguardava com inguietã alegria, o futuro cheio de 
esperanças. Era a mesma noite, o mesmo silêncio apenas perturbado, 
de longe em longe, pelo ruído das 'folhas ou pelo rumor dos insectos. 
Julgava-me, neste momento, uma outra mulher ; contudo as minhas im- 
pressões presentes ligavam-se às de outrora como as folhas do principio 
dum livro às do final do mesmo livro, 

Estremeci toda ao perceber repentinamente o rodar duma carrua- 
gem que se vinha aproximando. Quando entrou no chão ensaibrado da 


Estreladas — dizia-me, — 


Este incidente, algo picaresco, tem | muitos terrenos da Beira se estão mst 
sido o assunto das conversas no nosso 
meio, jámais que aquele precioso lí- 
quido vale ouro... 


Desastre com arma 


caçadeira 


MACEDO DE CAVALEIROS, 28. 
— Quando, hoje, pelas 21 horas, re- 
gressava dum torneio de tiro aos 
pombos, realizado em Mirandela, 
Fernando José Moreira, solteiro, de 
20 anos, desta vila, foi atingido, gra- 
vemente por um tiro da sua espin- 
garda. Foi operado de urgência no 
hospital da Santa Casa da Misericór- 
dia, pelos cirurgiões drs. Artur Mal- 
donado e Luis Olaio, havendo o re- 
ceio de que seja necessária amputar- 
-lhe parte do braço esquerdo. 


And! 
Incêndios 

AGUEDA, 29. — Ateou-se. esta 
madrugada, incêndio numa depen- 
dência da casa de habitação do sr. 
Adolfo Gomes Soares, onde havia 
madeira e lenha. 

Ardeu por completo aquela de- 
pendência e, se não fora a interven- 
ção rápida dos Bombeiros Voluntá- 
rios desta vila, o incêndio ter-se-ia 
propagado a todo o edifício, onde o 
sr. Soares. tem o seu estabelecimento 
de ourivesaria e relojoaria. O fogo 
foi provocado por cinza depositada 
naquela dependência. 

GUIMARÃES, 30 — A! meia-noite, 
ateou-se incêndio num alpendre na 
quinta do Pinheiral, pertencente a 
Francisco Martins e arrendada ao 
caseiro Joaquim Félix. Os bombeiros, 
chamados tande de mais, não pude- 
ram evitar que o fogo destruisse o al- 
pendre que continha palha e cerca de 
dezasseis rasas de centeio. 


vrador e os gados, 
como as cabras, devorando as past 
gens, os matos 
disso, temos e devemos contar os caus 
sados pelos pastores, impedindo a cul- 
tura de seáras em mais de com hect; 
res de terreno anualmente 


mal, para defender melhor as sesras, 
o lavrador procura semeá-las junto das 
dos outros proprietários, e, porso, 
mantem-se nesta aldeia o velho é pre- 
ijudicialissimo costume dos seculos pas- 
sados, em que os senhores da terra 
tinham o limite da freguesia dividido 
em três afolhamentos, que são semes- 
dos de três em três anos, altermada- 


ou talhões tem uns 10 km2 de supor- 
fície, aproximadamente. Em cada ano, 
todos as proprietários semeiam no mes 
mo afolhamento para terem as seáras 
juntas às dos vizinhos e as defenderem 
melhor dos vandalismos dos pastores, 
Quando um proprietário, por qualquer 
circunstância, deixa de semear no afo- 
lhamento respectivo, só passados 3, 6 
ou 9 anos, etc, pode semear nova- 
mente. Semear fora do afolhamento, 
em sítios onde não há outras sebras, 
é expô-las ao maior dos vandalismos 
e geralmente pouco ou nada colher 
Acontece, porém, que dentro desses 
afolhamentos há aqui e ali terrenos de 
melhor qualidade, que, num total su- 
perlor a 100 hectares, podiam e de 
viam dar cereais de 2 em 2 anos, se 
não todos os anos, numa cultura «n- 
tensiva e bem feita. Como, porém, os 
pastores as devorariam, pelo menos, 
em grande parte, tal culta não se 
faz fora dos afolhamentos, que, como 
disse, são de 3 em 3 anos. Como são 
dos melhores terrenos, deviam. produ- 
zir, pelo menos, 5 a 8 sementes. Logo, 
os prejuizos causados pelos pastores, 
impedindo a cultura desses 100 hecta- 
res de terreno, não são interiores a 175 
contos, pois o centeio de cada hectare 
deve valer bem mais do que 1750500 
em terrenos desta qualidade 

Como cada proprietário tem de ter 
terras nos três afolhamentos, pata ter 
onde semear todos os anos, quando se 
abre uma herança procuram ficar todos 
com uma courela de terreno em cada 
um dos afolhamentos, que são três. 
Nesta aldeia, é, por isso, sobretudo 
vulgar cada proprietário ter 20, 30, 
50, 100, 200 e até mais prédios de 

- | pequeno valor, geralmente, e sem 

mpcã, deste concoho: Suz | ds por vezes uns dos. outros, vários 


Encontrado morto 


CARVIÇAIS, 28, — Apareceu, on- 
tem, morto Fernando Topete, desta 
freguesia. Como não havia nem há 
suspeitas de crime, foi o cadáver en. 
terrado. 


Um comerciante que su- 
punha ter sido atingido 
na cabeça com um tiro 
de pistola, estava, afi 


nal, de perfeita saúde 


VILA REAL, 30 — José Alves Di- 
niz, de 40 anos, casado, comerciante, 


esta cidade dando entrad 
Saúde: do dr. Julio Teixeirá 

Feito ali o exame médico, verifi- 
cou-se que o Pereira estava de boa 
saúde e que a bala da pistola que se 
tinha disparado ficara alojada dentro 
do cano da arma. p 

Isto é que é andar com sorte... 


Afogado no rio Douro, 


quando tomava banho. 


PINHÃO, 29 — Ontem, pelas 19 
horas, quando se dirigia para.a Quin- 
ta do Porto, onde trabalhava, jun- 
tamente com dois filhos menores e 
outros individuos, José Capela. casa. 
do, de 48 anos de idade, de Santa 
Menta de Penaguião, ao passar junto 
à foz do rio Pinhão, lançou-se à água, 
no rio Douro, afim de tomar banho. 
Com tanta infelicidade o fez que não 
voltou a ser visto, Pessoas que pre- 
senclaram a ocorrência, atribuem a 
morte o Capela a congestão, pois este 
sabia nadar. 

Deixa viuva Conceição Morais € 
na orfandade seis filhos. 


Agressão á sacholada 


COIMBRA, 30. — Com o craneo 
fracturado, devido a agressão á sa- 
cholada, recolheu aos Hospitais da 
Universidade, Luís Mendes Alves, de 
26 anos, agricultor, natural e resi- 
dente em Torrezêlo, concelho de Seia, 


Com uma moeda 


no esófago 


COIMBRA, 30. — Recolheu aos 
Hospitais da Universidade, Alfredo 
Sobral, de 3 anos, de Cernancelhe, 
que enguliu uma moeda e lhe ficou 
alojada no esófago. 


Voltou-se uma cami- 
nheta, ficando feridos 


três passageiros 


COIMBRA, 30. — Perto de S. Fru- 
tuoso, voltou-se uma caminheta, fi- 
cando feridos três dos seus ocupan- 


para, 
na Casa de 


voura, tomam-se de ínfimo valor para 
o proprietário e para a produção na- 
cional, Parece que, superiormente, 
nunca se viu que tais vandalismos cau- 
sassem também este terrivel mal à la- 
voura nestas províncias. Com efeito, o 
fraccionamento e a dispersão da pros 
priedade, sendo do mesmo proprietá- 
rio, são um terrivel mal, pois dificul- 
tam, tornam cara, e, por vezes, até 
impossível a produção. 

Se os lavradores da minha alde; 
tivessem junta toda a propriedade rús- 
tica, poderiam fazer as suas campanhas 
de produção com metade e até com 
menos dos operários ou pessoas de 
família. E também com metade, se não 
menos, dos animais de trabalho e do 
estrume. Na própria aldeia, nunca nin- 
guem viu que este fracionamento da 
propriedade é uma das grandes causas 
da sua pobreza e da sua crescente 
ruína. Em muitas partilhas e compras, 
se fossem ensinados aos lavradores una 
princípios de economia agricola, quanto 
a tudo, Inclusivé quanto a distâncias e 
transportes das suas propriedades, po- 
diam, todavia, evitar, em muitos casos, 
mais este mal, que, rudes e Ignoran- 
tes, não vêem. O valor dos prejuízos 
causados pelos vandalismos e roubos 
desta forma, Isto é, obrigando ao trac- 
cionamento das propriedades, não posso 
calculá-los, nem sequer aproximada- 
mente ; porém, podemos afirmar que 
são enormes, 

Quando é que o Estado resolve cul- 
dar esmeradamente da ordem e segu- 
rança, nos meios rurais, criando o poli- 
ciamento rural, fazendo leis que nos 
protejam contra tais vandalismos e bar- 
barie ? 


Bombons de . 


tes, Eduardo Catorze, de 17 anos, do 
Les Eduardo Catorte, de 17 anor do) | MCACUE ARONMIADO q à 
tura do craneo; Julio Abel, de 42 Venda oxclusiva e 


do: grossistas 
50, Rue do Turenno 84 

PARIS-3" da? 
FÁBRICA EM NANTERRE 


Senviço especial para exportação 


anos, e Francisco Baptista, de 16 

anos, ambos de S. Frutuoso, que fi- 
ram com várias escortações. 
Conduzidos para Coimbra, 

torze recolheu a uma enfermaria e 


des acima mencionadas eleva-se a esc. ) 


os outros, depois de pensados, foram 
para as suas localidades. 


avenida do parque, a minha tremura cresceu de intensidade. IRÃ 
A esta hora tão tardia era com certeza ele, e eu ainda discutia 
comigo mesma se devia descer até ao átrio ou esperar que ele subiss 
quando passos conhecidos, desejados, quase amados se aproximaram do 
meu quarto. 
Dinis entrou com 


a serenidade aparente dum chefe de familia 
que apenas na véspera se tivesse ausentado de casa. Contudo a palidez 
do rosto denotava comoção forte, disfarçada pelo ar altaneiro dos tempos 
antigos. f 

Quantas vezes eu sonhara com este regresso ! 
preparara para o acolher, 
comover! Contava porém com alguma palavra da 
encorajasse, que desanuviasse o ambiente moral dos dois, que, 
suma, me permitisse falar. Apresentara-se, porém, como se ele fe 
o juiz e eua culpada. Que estranho não é, Deus meu, esperar sempre 
pot alguma coisa de todo o ponte absurda ! 

Tamanho - esforço fiz para me dominar, que lhe respondi em 
tom sereno, quase natural, às palavras insignificantes que houve por 
bem dirigir-me, Perante-este acolhimento brando com que decerto não 
contava, 6 rosto iluminou-se-lhe de súbito e perguntou-me: 

— Onde está a Raquelzinha ? 

— Aqui — respondi levantando o cortinado espesso atrás do qual 
ocultara o berço para que o fresco da noite não chegasse até ele. 

O ruído acordou-a. Pôs-se a rir ao ver o pai, que lhe pegou ao colo 
e a cobriu de caricias, 

Este impulso encheu-me de alegria. Ah! fosse qual fosse a anti 
patia que me votava, havia para eleem casa, um laço forte que o poderia 
prender, ou pelo menos que não se partira. Fossem quais fossem as suas 
loucuras, por causa dele voltaria às Lages Estreladas, a filha atrai-lo-a 
sempre para este lar que eu não tinha querido destruir, no que fiz 
muitíssimo bem. nto 

Mas por que motivo sentia pela minha pessoa tão dura indife- 
rença ? Logo que saíu do quarto sem uma palavra conveniente, sem um 


“ 
Quantas vezes me 


não com ira mas com um ar que o devesse 
boca dele que me 
em 


pizando, ficando impróprios para a cul- 
tura dos cereais, como os ds Palestina 
e outros. Trata-se dum terrivel desas- 
tre causado pela erosão, para a qual 
contribuiram muito a imperícia do la- 
tanto o lanigero 


e arvoredos. Além 


Como os pastores guardam muito 


mente. Cada um desses afolhamentos 


tiafozer. Em relação ao Verão presente, parece-nos que seria muito mais acei- 
tável ser prevenido a existência de formas, a tempo e horas, numa casa ou noutra 
do que ser covna indirecta de falta de tratamento a enfermos em grave estado 
e dos sucs consequências. Chomamos, para este coso do frigorífico — preferta- 
mos, evidentemente, não ter motivo para falir nele — a atenção do vereador do 
respectivo pelouro e do sr. dr. Machado Owen, praridente da edilidade. As san- 
ões constituem elemento punítivo para quem não cumpriu um contrato, mas 
dos enfermos « casas de comércio nada adiantam... 


PROCESSOS ENVIADOS 
AO TRIBUNAL 


Pela Secção de Justiça da PSP, to 
ram remetidos a juizo criminal os pró 
censos segulntes ; 

De Jonquim da Cunha Vaz, vendedor 
«ambulante, do Largo de S. Lazaro, eon: 
wa a sorviçal Rosa Correta Dias, do Lar 
go da (idade, por furo de roupas e 
calçado: de João da Silva, negociante 
do Largo da Devesa, contra 'o seu entea 
do Joaquim Ferreira, sem profissão « 
residencia determinada, por burla de 
2500500; do guarda mo e5 relatando « 
capiura de Guilherme Gomes%e outros 
da Rua de Santo Antônio das Travessas 
por furto duma cesta contendo uma lata 
com 5 litros de azeite, é de António da 
Silva Junior, lavrador, da freguesia de 
S, Pedro d'Este, cantra Glória de Jesus 
Lobo, serviçal, sem morada determinada, 
pelo crime de furto doméstico, 


PELO HOSPITAL — ACIDENTES 
VARIOS 


Receberam curativo, no posto de so 
corros do Hospital de S Marcos, os se- 
guintes individuos ; 

Joaquim de Oliveira, de 93 anos, Jor 
naleiro, de Gualtar, ferido no rosto, em 
consequencia de ter sido atingido pela 
haste de um bol: António Martins Ro- 
drigues. de M anos, fornaleiro, de Fros- 
sos, ferido na cabeça, em virtude de uma 
agressão à paulada; Antônio Fernandes, 
dos em 60 comigo, O , 22 mos, catador de Fralão, ferido na 

leipara a obra, que será | cabeca. por agrescão à pedradas 
nedida” que Gimara dio | tônio da” Silva, de 58 amos, empregado 
recursos nocessi O Cons ferido na cabeça, por agres 
por u de, feriu à Câm são à paulada; Luíra de Jesus, de 6 anos 
nos poderes para levar à cfetto filha de José Rodrigues e de Rosa Perel 
maior urgência possivel. essa Kr% Lazaro, ferida no pé esquerdo 
fração; On cldade sequencia de ter calcado um vi 
Joaquim Ferreira, de 93 anos, Jor 
Nogueira. Terído- na -cabeçe 


AS AQUAS DO CAVADO VÃO SER 
TRATADAS PELA CLORAGEM 


A parts da próxima quintasteira, as 
aguas do Cávado que abastecem a cidade 
passam à ser Lratadas pela clonagem 

medida preventiva, val, certa 
tente, dar motivo a que, nos primeiros 
dias, 4 AgUA Lenha cheiro & gusto à cloro. 
Uso) porem, em nada prejudica os con 
sumidores, antes slgnítica um culdad: 
especial, com a defesa da sua sad 
tra possíveis alterações ou Anfiltrações. 
Não faltara quem entenda dar à medida 
um significado diferento, mas, Da Vô 
ve, de nada mais se trata, quo de ze 
pola mude da colectividade, O aborreci- 
mento «dos primecros dias, será, portanto, 
iargamente compensado, 


O CONSELHO MUNICIPAL E O 
CAMPO DE AVIAÇÃO 


O Conselho Municipal, reuniu, ontem, 
vm sessão extraordinária, para tratar de 
vários assuntos apresentados pela Câmara, 

o principal, era o ré 
construção do acrodromo de Bra 
ga. O Presidente, sr. dr, Machado Owen, 
dei explicações, relatando os entendi- 
mentos feitos com o poder central, 
medidas de ordum técnica projec 
para que a enpital do Minho disponha 

dromo em condições de satis- 
tos, alguns Já em 


PATRONATO DE NOSSA 
SENHORA DA TORRE 


Nossa Senhora da Tor- 
m realizado, ma fre- 
ente “obra de 

obra que 6 
demonstração de carinho, 

no próximo domingo. uma sim 


BOLETIM DIARIO 


S/7-1848 — A bandeira do Regimente 
de Infantaria n.º 8 é solenemente ben 
«lda, 

Antnersários 


O Patronato de 
anísmo que 

Sé, um 

e de o 


— Hoje, fazem anos. as 
sras D. Ernestina de Mesquita Salgado 
Zenha, D. Maria Amélia Esteves, D. Ma 
festa. O programa compreende aj ria Rita Rodrigues, D. Berta dos Anjos 
dns novas handeiras das varias) Pires, D. Gabriela Moreira de Barros 
do Paronato é à mauguração da | D. Maria da Conceição Moreira de Cam- 
exposição do trabalhos executados pelas) pos Barbosa Pinheiro forres e os srs, 
a quero ATEU, dr. Eduando Cerqueira Machado: Cruz 
antónio da Conceição Dias Martins 
aa e Antônio de Carvalho Sepulveda 
ota. 
Diversões — A" note, no Teatro Circo, 
um gs culo Rúpia «Mistório da Ber- 
day e a comódia «Um d n 
a a «Um detective apai. 
Farmácias de serviço — Hoje, estão de 
serviço permanente as farmácias . «Dor 
reina,» na Rua de S. Vicente; «Coelho», na 
Praça Municipal, e «Brito», na Avenfda 
do Marechal Gomes da Costa. — 4. M. 


realiza 


O MERCADO E A «LOUCURA» 
DOS PREÇOS. 


razoável concorrência o mercado 
realizado hoje, que fot abum 
dante emp batata, ameiza e aves. A batata 
toi vendida de 9850 a 9800 O quilo: a ce 
1850; 08 OVOS à [3800 à duzia, Ar 
correram pelos aMos preços Dhabi 
as, que normalmente. 
xr esta ápoca, eram baratíssimas, agora, 
no são adquiridas para exportação. 
vondem-se a 6500 e mat sa duzia, as me- 
Jhares. Todos os restantes gêneros e pro- io - 
dutos correm por-preços que estão prestes 


Teve 
semanal 


ec 


ganancia é a 
exploração 


CASO GRAVE A AVERIGUAR 


Pela sra D. Amélia de Almeida Mar- 
uns Cerqueira, proprietária, residente na 
Rua Nora de Santa Cruz, fol apresentada 
na PSP. uma queixa contra a serviçal 
Tsaura da Costa, da Rua do Areal de 
Baixo. arguindo-a de se aproveitar da 
ita atsencia para ir à residencia da quel- 
xosa é tir esfaqueado a criada Maria de 
Jesus Gomes, causundolhe ferimentos 
profundos na região lombar pelo que 
teve de receber “tratumento no banco do 
Mospetal de S. Aarcos. 


DESASTRE NO TRABALHO 


Forreira Barbosa, 
do lugar da freguesin de Fer- 
reiros, que num prédio do 

ndo Tarão de S. Martinho, cafu da 
mentos no 


licenças 


O pintor antônio 


O professor 
Fassman 


que os reis consulta- 
ram para saber o seu 
destino, estreia-se 
esta noite, no 


Sá da Bandeira 


Fassman, que em Lisboa, aluei- 
nou as multidões, estreia-se esta 
noite, no SÁ DA BANDEIRA, num 
espectáculo sensacional, que vai ficar 
memorável na história do hipnotis- 
mo . 

FASSMAN, igual ao famoso mon- 
ge eslavo Rasputine, que tão trági- 
ca influência teve nos destinos da fa- 
milia imperial russa, tem provado 
que pode modificar os destinos huma- 
nos, com as suas alucinantes demons- 
trações de hipnotismo, magnetismo, 
catalepsia, clarividência revelação de 
segredos e objectos por mais cultos 
que estejam, já no limbo das almas, 
já cerrados nos mais herméticos co- 
fre: 

FASSMAN que fará ainda outras 
experiências, tem um século dentro 
da cabeça consultado por reis, ele 
é hoje, na actualidade, o ser mais 
perturbante do mundo! 

As suas revelações vão encher a 
noite de hoje de verdadeiros prod: 
gios! 

FASSMAN declara, num cartel 
de desafio, que vai magnetizar O 
publico do SÁ DA BANDEIRA. 


farmacia 
A CUMPRIR PENA 


Deram entrada nos calabouços da 1.4 
esquadra da PSP. para reclusão, os 
agricultores José Alves Dias Arouca. de 
go anos, e Josó Jonquim Nogueira, de 2 
amos. residentes no lugar da Torre, fro- 
guesia de S. Vicente. 


PROCESSO ENVIADO A 1. G. A. 


fot: remetido à LO A. um 

aúrado contra José Pereira 
da Rua da Cruz 
de Pedra » acusado de fa- 
hrico flegar de tecidos de algodão, 


PEDIDOS DE CAPTURA 


pelo delegado do Procurador da Re 
pública fot pedída a captura de Gullher- 
mina de Carvalho, Jornaleira, do lugar 
de Fradelos, fregnesla de Tadim; Rosa da 
Silva, doméstica, da Aventia de Artur 
Sonrés, “e Dominios Timoteo Goncalves, o 

ola», operário, da Rua de D. Guat 
«im Pais. 


FOI AUTOPSIADA UMA MULHER 
QUE HAVIA SIDO ENCONTRADA 
MORTA 


la PSP 


Vol autopstada na omorgues do os 
nital de S. Marcos, com a assistencia das 
Amioridudes Judiciais, aquela mulher que 
aparecera morta ma noite do sexta-feira 
passada junto dum emo dum moinho, 
na (regiosia de vabreiros, tendo-se veri- 
ficado não haver crime, 

Pola Secção de Justiça da PSP. fot 
averiguado tratar-se de Clementina 'Fer- 
nandes, de 3 anos, natural da freguesia 
de Sequeira, 


TRIBUNAL JUDICIAL 
fot boje, 


No tribunal desta comarca, 
distribuida uma acção sumária, movida 
or Início de Macedo, de Draxa, contra 
Luiza Mendes Gui s, da comarca de 
Guimarhes. Escrivão Rocha. 


marcas do sofrimento visivelmente 
a janela e encostei-me muito opressa, 
dizendo comigo mesma : e 

— Mas O que é que eu podia esperar, Deus do ceu? Volta exacta- 

mente como partiu. Renasce para mim a escravatura mais dura do que 
dantes ; é, pois, a mim que compete aliviar-lhe a aspereza. 
O que os meus lábios murmuravam não hrotava do coração, ou 
antes; o coração não o dizia. Ai! bem contra minha vontade, acudia-me 
à memória o fugitivo que tão sinceramente me teria sabido amar. Onde 
estaria o desditoso 7 A distracção, o movimento teriam diluido já a sua 
tristeza? Lembrar-se-á ainda da-mulher abandonada que ele pretendeu 
consolar com o seu afecto e inalterável dedicação ? 

“Ao sair deste sonho corrosivo, chorei de despeito e de vergonha 
de mim própria, porque sabia bem que não basta conservar exterior- 
mente a dignidade da vida e que a lei divina exige mais, muito mais, 
visto que exige pureza de coração, 

No dia imediato ao da chegada, Dinis não fez outra coisa que não 
tosse censurar todos os arranjos a que procedi na sua ausência, sempre 
que a necessidade os impôs, 4 

— Suponho que sabes — disse-me formalizado — que desejo ser eu 
a única pessoa a orientar as reparações precisas. 

— Algumas não podiam esperar — respondi tranquilamente — e 
como não indicaste a época do regresso... 

Fitou-me atentamente e mordeu os lábios de raiva. Descobria 
agora em mim alguma coisa de novo que lhe causava surpresa, uma 
tranquila segurança que o derrotava e compreendia vagamente que o meu 
caracter havia recebido uma têmpera que devia durar para sempre, 

A! tarde, entrou em casa mal disposto, pareceu-me que no intento 
de peguilhar. A paciência também tem limites e eu sentia que a minha 
não poderia ser tamanha como o oceano, Fiquei apreensiva ao ver-lhe 
o sobrecenho carregado e no receio de que não tardasse a estalar a pri- 
meira grande tempestade. E depois ? L... 


rebate de consciência perante as 
marcadas no meu rosto, voltei para 


(Continua). 
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DIAADIA | À Conferência da Paz 
MUNDIAL (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA] 


Factos novos, ideias velhas 


Após o Congresso de Viena, em 
1815, a doutrina de politica interna- 
cional que prevaleceu até à guerra 
de 1914-18, foi a do «equilibrio eu- 
ropeu». O sistema consistia na allan. 
ça politico-militar dalgumes grandes 
potências, fazendo face a grupo ri- 
val. Havia como que um paralelo- 
grama de forças opostas, neutrali- 
zando-se e, portanto, mantendo a 
paz, Assim a «Tríplice Aliança» da 
Alemanha, Austria e Itália, fraguada 
por Bismarck, se contrapôs a «Dupla 
Aliança» da França e da Rússia e O 
«Entendimento Cordeal» entre a In- 
glaterra e a França. Durou até Agos. 
to de 1914. Faliu, tragicamente, de- 
pois desta data. A Europa já não é 
árbitro dos destinos do Mundo. Mui- 
to longe disso, Desceu, considerâvel- 
mente, em categoria politica e eco- 
rómica. A História prossegue, agora, 
em escala universal. Por isso se pro- 
põe espécie de respectivo equi brio 
de forças. Entre os Estados Unidos e 
a Rússia soviética, a intima união 
da França com a Grã-Bretanha. Fac- 
tos novos que se intenta solucionar 
com ideias... velhas, 


Particularismos egoistas 


Recordamos, ontem, o exemplo 
histórico do regime feudal. Gover- 
nou a Europa, desde o século X ao 
século XIIL À princípio, foi bené- 
fico. Mais tarde, degenerou, tornou-se 
no flagelo intolerável dos povos. Os 
particularismos egoístas dos «ba- 
ões» lançaram as populações umas 
contra as outras, em guerras sangui- 
nolentas e destrutivas, sem fim. Te- 
vese de inventar outra soberania 
superior à dos senhores feudais, afim 
de restabelecer a ordem, a paz. Sur- 
giu, então, a soberania mais ou me- 
nos nacional, representada por mo- 
narquias ou repúblicas, F 


Causa das guerras 


Muito se tem discreteado sobre 
guerras e suas causas. Há quem afir- 
me que elas são inerentes à própria 
natureza humana. O homem, por 
mais que faça, não conseguiria es- 
quivar-se à sua ferocidade primitiva, 
Mas, também, várias doenças como, 
por exemplo, a varíola se julgavam 
inelutavelmente ligadas à natureza 
humana e, hoje em dia, não existem 
nas sociedades civilizadas. Todas as 
apontadas causas de ordem passio- 
nal, ideativa, política, económica e 
social das guerras se podem, afinal, 
condensar nos particularismos egois. 
tas dos homens e dos seus grupos 
mais ou menos afins. São estas uni- 
dades que, rivalizando e degladian- 
do-se, precipitam a família humana 
em lutas fratricidas. Alguma das 
pequenas nações que, actualmente, 
têm voz na Conferência da Paz, em 
Paris, quererá proclamar e defender 
esta doutrina e propor os adequados 
remédios? 


= - 
A luta de interes- 
ses, anglo-russa, 


na Pérsia 


«Pela primeira: vez, 
na história do 


nosso Império 


o punho cerrado des- 
ceu até às margens 
do Golfo Pérsico» 


Conforme «O Comércio do 
Porto» noticiou, chegaram inespe. 
radamento, há dias, ao Golfo Pér- 
sico, dois contra-torpedeiros bri- 
tânicos. O motivo desta viagem 
contra a qual o Governo 
protestou — residiu no 
trabalhadores das instalações pe 
troliferas britânicas na Pérsia, 
manobrados por agitadores politi- 
cos sa terem declarado em greve. 
Num dos seus ultimos numeros, o 
«Nows of tho Worlds comenta 
desta maneira 4 acontecimento : 

«Mal à Contorência dos Minis- 
tros dos Estrangeiros do Pari 
linha chegado a seu termo, e à 
qualquer coisa quo se parece com 
o acordo, logo O braço extenso do 
imperialismo russo se dirigia para 
o Sul. Pela primeira vez, na histó- 
ria do nosso Império, o punho cer- 
ado desceu até às margens do 
Golfo Pérsico. Durante dois dias 
da ultima semana, o coração do 
impório parou de bater, narall- 
zado por uma greve geral hos cam- 
pos petrolíferos anglo-lranianos. 
O sanguo da vida do Império dei- 
xou de corra 

Que beneficio podem os sovie- 
ss esperar do petróleo no Golfo 
érsico que não conseguem trans- 
portar, a não sor pelo Canal do 
Suez e pelos Dardanelos? Não 
procura a Russia neste momento 
esse petróleo 
próprio. O que ela di 

com a sua torrente. O petróleo 
o sangue da vida do nosso Impé- 
rio. Os nossos navios lutam com 
o petróleo ; 
tanques lutam com o petr 


pos 
nossos soldados são transportados 
si não po- 


com o netróleo. 
demos defender Su 
liar a Turquia, na sua dei 
Estreitos. 

Isto olhando 
para um futuro 
tante. Muitos hão-de exolamai 
«Sensacionalismo», e enterrar di 
novo as suas cabeças na areia. 
Mas há um aspecto Imediato 6 
perturbador nos acontecimentos 
ja semana passada. Como é que 
queles que tomam os desejos 
pelos pensamentos podem dizer 
que a política soviética não é do 
expansão mas, simplesmente, uma 
política de defesa, de receio, O 
Golfo Pérsico está muito para 
além de qualquer barreira razoá- 
vel de defesa.» 


e 
A instituição cientitica 
alemã 


Sociedade do Impe- 
rador Guilherme 


vai ser 


] 
dissolvida 
| 


FRANCFORT, 30. — Os técnicos das 
quatro potências ocupantes decidiram 
dissolver a «Sociedade do Imperador 
Guilherme», uma das mais conhecidas 
organizações de investigação em todo o 
Mundo, Apenas alguns laboratórios con- 
tinuarão com o seu trahaiho de pesqui- 
as nara fins pacíficos. A sociedade era 
omposta de 38 institutos científicos € 
entre os homens de ciência que traba 
Mavam nela contavam-se alguns pr 
mios «Nobel». Albert Einstein, o conhe- 
cldo matemático e fisico, hoje cidadão 
americano, foi, em tempos. seu presi- 
dente, — REUTER. 


cimento oficial 
actual regimen naqueles paises. 

O ponto de vista da delegação 
britanica é o de que não há lugar 
nara tal problema, visto que os mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros dos 
paises balticos referidos fazem sim- 
plesmente parte da delegação russa, 
como já tem acontecido em várias 
reuniões anteriores, não tendo a 
considerar-se a situação dos respeo- 
ivos paises, o que é uma questão 
interna da Russia. — REUTER. 


O discurso de Byrnes 


PARIS, 30. — Discursando na 
são plenária da Conferência de 
ris, o sub-secretário de Estado dos 
Estados Unidos, James Byrnes, de- 
clarou, esta tarde, que, depois da 
primeira guerra, mundial, as diver- 
gências entre os aliados enfraquece- 
ram e destruiram a sua vontade de 
cooperar para a manutenção da paz, 

«Os Estados Unidos decidiram, 
imprudentemente, regressar à poli- 
tica do isolacionismo, e não cooperar 
para melhorar a paz, que não satistez 
as suas esperanças» — disse Byrnes, 

«Outros Governos também deri- 
varam para uma politica de isola- 
cionismo ou de apaziguamento, Isso 
não deve dar-se de novo, Por mais 
dificeis que possam ser os caminhos 
para a cooperação internacional, os 
Estados Unidos estão decididos a não 
regressar à nolítica de isolacionismo. 


ses- 
Pa- 


«Nunca devemos acei- 
tar o desacôrdo como 
um caso definitivo» 


Temos que tentar compreender- 
mo-nos uns aos outros, mesmo quan- 
do não podermos concordar uns com 
os outros.» 

Byrnes, que pronunciava o pi 
meiro discurso na segunda sessão 
plenária que se iniciou no Palácio 
de Luxemburgo, às 16 horas e 7 
minutos (hora local), continuou : 

«Nunca devemos aceitar o des- 
acórdo como definitivo, Temos que 
trabalhar em conjunto, até encontrar 
soluções que possam ser defendidas. 
Se os principais Estados não tives- 
sem tentado harmonizar os seus pon- 
tos de vista antes desta Conferência, 
evito em dizer quantos meses teria 
que durar esta Conferência, enquanto 
se fariam esforços para pôr de 
acôrdo as suas posições. Neste 
Mundo, onde Estados nacionais 
guardam ciosamente a sua sobera- 
nia, não há, ainda, forma de forçar 
Estados a aceitar e a ratificar os 
tratados de paz. 


«DEPOIS DE SEIS LONGOS ANOS 
DE GUERRA, NÃO HA NADA 


PELO QUAL OS POVOS DO MUN- 
DO MAIS ANCEIEM AGORA DO! 
QUE A PAZ» 


dos e manifestou a esperança de que 
seriam públicas todas as reuniões da 
Conferência e das suas comissões. 
Declarando que os Estados Unidos 
cumpririam os acordos tomados no 
Conselho, Byrnes disse: «Se a Con- 
ferência por uma maioria de dois 
terços fizesse uma recomendação 
contrária, os Estados Unidos empre- 
gariam a sua influência para desmen-. 
tir a doação dessa recomendação pe- 
lo Conselho de Ministros dos Estran- 
geirosp. Byrnes declarou: «Vivemos, 
hoje, como homens livres, porque a 
liberdade, pela qual combatemos não 
foi apenas para nós próprios, mas, 
tambi para toda a Humanidade. 
Depois de seis longos anos de guerra, 
não ká nada pelo qual os povos do 
Mundo agora anseiam mais do que o 
regresso à paz. Desejamos que os 
nossos soldados regressem aos seus la- 
re e às suas familias. Desejamos até 
que aqueles cuja má sorte foi serem 
recrutados por parte do «Bixo», sai- 
tam o que significam a paz e a li- 
terdade. Embora tenhamos que es- 
tar álerta para que o nazismo e O 
fascismo não levantem de novo as 
suas horrendas cabeças, temos que 
dar à Democracia uma probabilidade 
de se desenvolver onde a tirania a 
exterminou. A Democracia não 

ser imposta ou ensinada pela ponta 
das baionetas. 


«O MUNDO NÃO NOS PERDOARA 

SE, AO LUTARMOS PELA PER- 

FEIÇÃO, DEIXARMOS DE OBTER 
A PAZ» 


Como o terror insp.ra terror, tam- 
bém a boa vontade pode inspirar 
boa vontade. Salientando que os alia- 
dos não desejavam uma paz de vin- 
gança, Byrnes declarou: «Desejamos 
lançar as sementes da paz futura, e 
não as de guerra. E, acima de tudo, 
devemos regressar a condições de 
paz, sem demoras desnecessárias. A 
ocupação prolongada de outros pai- 
ses, depois de terem efectivamente 
desarmados, não é de forma de obter 
a paz ou de guardar a paz». Salien- 
tando que, depois, de seis anos de 
guerra esgotante, era dificil a cada 
nação não pensar que as suas pró- 
prias ideias de paz deveriam preva- 
lecer, Byrnes dis-se: «Quando a ini- 
migo está vencido, as divergências 
sôbre o estabelecimento da paz são, 
forçosamente, divergências entre 
aliados». Salientou, de novo, que a 
Conferência tinha a liberdade de, 
não só de considerar, mas também, 
se isso fôsse necessário, fazer as re- 
comendações que ju-gasse convenien- 
te, relativamente aos tratados, pe- 
rante a Conferência, e manitestou a 
esperança de que os delegados dos 
Estados mais pequenos não menos 
que os dos grandes se sentiriam li- 
vres para exprimir as opiniões dos 
Governos respectivos, sobre os trata- 
dos propostos, O secretário de Esta- 
do dos Estados Unidos concluiu: «O 
mundo, ansiando pela paz, não nos 
perdoará, se, ao lutar pela perfeição 
deixarmos de obter a paz. A histó- 
ria julgará os nossos esforços não 
pelo que dissemos, mas sim peio que 
aqui conseguimos». 


O DISCURSO DE ATTLEE 


Byrnes, que foi aplaudido, deu, 
então, o seu lugar ao primeiro-mi- 
nistro britanico, Clement Attlee, 
que assiste à conferência, em lugar 
do secretário dos Estrangeiros brita- 
nico, Ernest Bevin, que se encontra 
indisposto. Attlee foi recebido com 
palmas, ao subir à tribuna, Falou du- 
rante 15 minutos, e foi aplaudido ao 
coneluir. No decorrer do seu discur- 
so, Attlee disse: «Estamos a procu- 
rar iniciar o restabelecimento de re- 
lações normais entre as nações, fa- 
zendo regressar à familia europeia 
cinco membros que erraram. Não 
foram os principais responsávesi 


da existência do; pela calamidade. 


mas com o seu 
apoio ou aquiescência, os seus Go- 
vernos juntaram-se ao ataque às na- 
ções cviilizadas», Ao falar das pro- 
postas presentes à Conferência, 
Attlee disse: «Não devemos dedi 

-nos a imaginar reivindicações his- 
tóricas ou supostos interesses de Es- 
tados. Devemos manter na nossa 
mente um objectivo simples de remo- 
ver da mente do homem vulgar o re- 
ceio de outra guerra (aplausos en- 


'tusiásticos). Duas vezes na minha vi- 
da concluiu Attlee — «o mundo 
sofreu os horrores de uma guerra 


mundial», 
A VOZ DAS PEQUENAS NAÇÕES 


Estiveram envoividos os povos da 
América, Asia, Africa e Austrália. 
A causa primeira, em amuas as ve- 
zes, foi a falta dos povos da Euro- 
pa viverem de harmonia uns com os 
outros. É, por isz0, justo que os que 
vivem nesses continentes se juntem 
aos representantes europeus para 
que se consiga estabelecer uma si- 
tuação dura oura. A maior parte dos 
projectos que se encontram perante 
vós foram estabelecidos de acordo 
entre as quatro potências. Envolvem. 
o maior acórdo possivel e, tendo che- 
gado a ele, é claro que apoiaremos 
os projectos nes.a Conterencia, Mas 
desejamos ouvir as opiniões dos re 
tantes 17 Estados, a cujo juízo são 
agora submetidos, As críticas e re- 
comendações feitas aqui dever s 
a plena consideração quando forem 
preparados os projecios finais. Sô- 
bre muitos artigos não se chegou a 
acordo. Somos prudentes e não «emos 
duvidas de que as questões aqui tra- 
vadas serão um factor poderoso para 
promover o acordo. As quatro potên- 
cias não devem — e na verdade não 
podem — deixar de corresponder aos 
desejos das nações, especialmente 
aquelas que prestaram contribuições 
tão grandes para a vitóriay. 

Seguindo-se a Attlee, o dr. Wang 
Shih Ohieh, ministro dos Estrangei- 
ros chinês, disse que a sua delegação 
julgava que seria de grande utilida- 
de se todas as questões e protestos, 
independente da delegação que os 
apresentasse, fossem ouvidas e apre- 
ciadas com a consideração que me- 
reciam. 

Depois do discurso do delegado 
chinês, a Conferência aprovou o re- 
latório da comissão das credenciais, 
que verificou que todas as creden- 
ciais estavam em ordem, 

Na sessão de amanhã, que será, 
também, dedicada à discussão geral, 
Molotov será seguido pelo dr. Her- 
bert Evatt, e pelos delegados do 
Brasil e Russia Branca. — REUTER 


SPAAK FOI ELEITO PRESIDENTE 

DA COMISSÃO DAS REGRAS DE 

FUNCIONAMENTO DA CONFE- 
RÊNCIA DE PARIS 


PARIS, 30— Travou-se, esta manhã, 
discussão entre o delegado austraitano, 
dr. Herbert Evatt, e o minisro dos Es- 
trangeiros soviético, Molotov, durante a 
união, pagt ular dos chefe: dele- 
rações, para. “gu 


vergência suscitou-se Jogo no princípio 
da reunião, quando Evatt propôs Paul 
Henri Spaak, de egado belga, para pre- 
sidente da comissão das regras de fun- 
cionamento. Molotov levantou-se ime- 
diatamente e argu'u que o chefe da de- 
legação jugosiava, Edwará Kardel), tinha 
mais qualidades para tomar a presidên- 
cia, seguindo-se acalorada discussão. A 
reunião «durava ainda ao meio dia, de- 
pois de duas horas de deliberações. Não 
obteve êxito a tentativa russa de se rea. 
lizar uma conferência dos chefes de to- 


das as delegações meia hora antes da 


reunião da comissão das regras de fun- 
cionamento, Provavelmente, a delegação 
soviética desejava discutr, antecipada- 
mente, as questões de prócenso evan- 


tadas por Evait, na sessão inaugura de 
ontem, mas o seu piano teve que ser 
abandonado por neim todos ns chefes 
das delegações estarem disponiveis com 


aviso de tão pé antecedência 
Hear! Spank foi, por tim, eleito 
presidente da ssão das regras de 


funcionamento da conferência de Paris, 


por Is votos vontra 7, com uma absicm 
cho, 

Spaak, depois de eleito, propôs que 
Kardej f0sse eleto vice-presidente 
Essa proposta teve apoio unanime, e, 
por sugestão de Byrnes. foi aprovada 
por aclamação, — REUTER, 


A HOLANDA RECLAMA PARTS 
DA FRISIA ORIENTAL ALEMA 


HAIA, 30 — O jornal independen- 
te «Het Parcolp anunciava hoje que 
o Governo da Holanda vai apresen- 
tar em breve aos quatro ministros 
dos Negócios Estrangeiros reclama- 
ções territoriais em relação à Ale- 
manha. O jornal acrescenta que os 
territórios reclamados incluem parte 
da Frisia oriental, na fronteira orien. 
tal de Nijmegen — cidade do oci- 
dente da Holanda que ficou célebre 
pela batalha que ali se travou em 
Setembro de 1944 — e os distritos 
mineiros de Geilenkirchen. 

No primeiros destes territórios 
poderão estabelecer-se 60.000 fami- 
lias de agricultores que não dispõem 
de terreno. O pedído de anexação de 
territórios alemães foi apresentado 
em Novembro último num manifes- 
ta assinado poi 40 pessoas, incluindo 
Jonkheer van Lidth De Jeude, que 
foi ministro da Guerra do Governo 
holandês no exilio, em Londres. À 
reclamação é apresentada como uma 
compensação a fim de evitar a emi- 
gração provocada pela destruição 
das fontes de rendimento e ainda co- 
mo um meio de se evitar o ressur- 
gimento duma nova e poderoso Ale- 
manha. — REUTER. 


A HUNGRIA ESTA A PREPARAR 
UM DOCUMENTO QUE CONTERA 
O SEU PONTO DE VISTA E QUE 
SERA APRESENTADO A CONFE- 
RÊNCIA DA PAZ 


PARIS, 30 — A delegação da 
Hungria à Conferência da Paz, che- 
fiada por Janos Goyengyosi, minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, está 


a preparar, activamente, um do- 
cumento com 12 páginas, acompa- 


nhado de um volumoso apêndice. que 
será entregue à dita Conferência. 

A delegação da Roménia chegou 
ontem a Paris. 

A Bulgária enviará apenas um 
observador, que é Vassil Kolarov, 
«speaker» do Parlamento búlgaro. 
(U. P.) 


A SESSÃO DE HOJE COMEÇA 
AS 15 HORAS 


PARIS, 30 — Esta manhã, pelas 
10 horas, a Conferência da Paz ini- 
ciou, verdadeiramente, os seus tra- 
balhos, resol o problema de 
admitir ou não que as Nações mais 
m discutir as normas 


as pelo 


potén- 


PARIS, 30 — A segunda sessão 
plenária da Conferência de Paris 
suspendeu os seus trabalhos até às 
15 horas de amanhã, sendo o primei 
ro orador o ministro dos Estrangé 

| ros soviético, Molotov, que não assis- 
tiu à sessão de hoje. — REUTER, 


E alo = 


Começou em Bratislava |A União econômica 


o julgamento 
de Bela Tuka, 


que foi o primeiro-ministro do 
efemero Estado esuveno 


PRAGA, 30 — O julgamento de 
Bela Tuka, primeiro-ministro do cha- 
mado «Estado esloveno», desde Ou- 
tubro de 1939 a Setembro de 1944, 
começou ontem Bratislava. 

Tuka declarou-se inocente das 
acusações do libelo, que são de se 
ter tornado primeiro-ministro e mi- 
nistro dos Estrangeiros e concluir 
um acordo com a Alemanha, entre- 
gando a Eslovénia nas mãos dos na- 
zis para servir os fins estratégicos 
contra a Polônia e União Soviética. 

O libelo acusa Tuka também de 
ter assinado um pacto anti-Komin- 
tern e de ter enviado 50.000 soldados 
eslovenos contra a União Soviétic: 
embora o número tenha sido reduz: 
do pelos alemães por causa da re- 
sistência dos soldados e da sabota- 
gem. Tuka é, além disso, acusado de 
perseguição brutal a checos e eslo- 
venos opostos ao seu regime e de ter 
deportado mais de 60.000 judeus que 
quase foram mortos todos nos cam- 
pos de concentração polacos. Tuka, 
ao abrir-se a sessão, declarou ter 
agido «sob pressão dos acontecimen- 
tos». Recusou-se a admitir, também, 
a acusação da traição feita no libe- 
lo. — REUTER. 


PARA PRAIAS, TERMAS 
OU CAMPO 


NINGUEM DEVE PARTIR sem levar 
tudo o que for necessário para a sua 
comodidade. 

Tratando-se de calçado, basta uma vi- 
sita a um dos 25 Depósitos da Atlas no 
Porto, Lisboa ou província, onde há sem- 
pre o maior sortido para quaisquer usos. 

DEPOSITOS DO CALÇADO ATLAS 

NO PORTO 

ESTABELECIMENTOS DE LUXO: 
Rua de Sá da Bandeira, 233 — Rua de 
Santo António, 140; UTILITÁRIOS : Rua 
de Sá da Bandeira, 32: Rua de Santa 
Catarina, 400; Rua de Cedofeita. 46 


LA GUARDIA 
REVELOU QUE HA OITOCENTAS 
E TRINTA MIL PESSOAS DESLO- 


CADAS, EM CAMPOS DE CON- 
CENTRAÇÃO 


FRANCFORT, 30. — O director gerar 
da UNRRA, La Guardia, chegou à 
Viena, onde deve discutir a situação 
alimentar na Austria com os coman- 
dantes das quatro zonas de ocupação. 
Antes da sua partida nara a Alemanha 
e para a França, avistar-se-ó também 
com o Governo austriaco. — REU «us 


BELGRADO, Fiorello La Guar- 
dia, director geral da UNRRA, declarou 
hoje nesta cidade que não havve mau 
emprego dos abastecimentos da UNRRA 
ú Jugoslávia 

Acentuou que o Governo jugoslavo 
“estava a cooperar plenamente, La Guar- 
dia disse que a situação de 830.000 pes- 
soas nos campos de pessoas deslocadas 
sra a mais difícil do Mundo e ultrn- 
passava o que a resistência humana 
mode suportar. — REUTER. 


das zonas britânico- 
americana 


na Alemanha 


(Continuação da 1.º página) 


recentemente, mostrou que ainda li- 
ga grande importância à manuten- 
ção da unidade com os seus aliados 
e que podem, no caso de o desejarem, 
dar grande flexibilidade à sua poli- 
tica para o conseguir». 


«O PROXIMO PASSO SERA DADO, 
URGENTE - IMPERATIVAMENTE, 
PELA FRANÇA» 


O «Times» diz que o próximo 
passo «será, urgente e imperativamen- 
te, dado pela decisão da França. À 
zona francesa é relativamente pequena 
e não tem fronteiras comuns com à 
zona russa. Faz pante da Alemanha 
ocidental e o senso comum e a geo- 
grafia exigem que como tal seja tra- 
tada. 

Mas é evidente que os franceses 
não hão-de concordar sem hesitação 
em confundir a sua zona, mesmo para 
fins económicos, com as zonas brita- 
nica e americana». 

Relembrando o recente discurso do 
general De Gaulle, em que este disse 
que o não reconhecimento de que a 
fronteira da França é o Reno, pode 
obrigar a França à agir na sua zone 
segundo os seus direitos e interesses, 
o «Times» acrescenta : 

«Seria encarar os interesses fran- 
ceses de maneira muito curta, supõr 
que podiam ser servidos tentando isolar 
essa zona e recusando a oferta de par- 
ticipação na fiscalização económica da 
Alemanha ocidental, incluindo o Rus 
e o seu carvão sobre o que a França 
sente muitas preocupações». — REU- 
TER. 


OS INGLESES VAO ENTREGAR 
AOS ALEMÃES VARIAS FUN- 
ÇÕES ADMINISTRATIVAS 

LONDRES, 30. — Do Quartel Ge- 
neral do Exército britanico do Reno 
anuncia-se que as autoridades britanl- 
cas vão entregar aos alemães, a partir 
de | de Agosto próximo, a direcção 
dos serviços de alimentação, da agri- 
cultura e das pescarias na zona brita- 
nica, — REUTER. 


qeiro 


Foram pub icados os projectos de 


tratados de paz 


entre as Nações Unidas 


e q Hália, a Roménia, a Buigária, 
a Hungria e a Fncandia 


LONDRES, 30 Foram hoje tornados pagas Indicações por todas as merca 
púbicos os artigos dos tratados de paz dorias Ilultanas, 
com a Itália, à Roménia, a Bulgária, aj Quanto às repa — A talta pa- 
Hungria e à Finlândia, Esses tratados | gara dt 1 109 milhões de 
toram redigidos de acordo, pelos quatro | dóláres — e Mbras esterlinas 
ministros dos Negócios Estr TOS — n periodo de 7 anos, Nos primeir 
da GrásBretanha, dos Estados Unidos, nos. não serão feltas remessas de 
da Russia e da França —e sobre eles turas. AS reparações serão pagas 


Conferência “ de | ua» seguintes orixe 


vai pronunciar-se a 
Paris. A Confere Gonbem tomara | A) Participação nos Interesses d 
decisões sobre as sulas Acerca das | bricas Italiano ad produ 
io chegaram a acordo os minjs- | 2ir matorial de guerra e quo não PACIE. 
Wes aos Negócios Estrangeiros dos qua- | rápidamente, ser Convortidns para à pr 
tt grandes potên dução cly A 
sentados 2 Rulgária é na Hungria; 
(créditos italianos em moda e pr 
dução Industrial, de forma que 
A FRONTEIRA DA ITALIA entrega não prejudique a reconstru 
NÇA econômica da Itália e não importo 
BAMEASERANO Drecarga para as outras Nações Unidas, 
ITÁLIA :— As fronteiras da maia) À Tássia fornecerá & Itália, dentro, fis 
perPPALIA o Arara em do Janeiro | Normas correntes é comercioto, mAtm 
Gas” com as seguintes modificações : | primas que a Itália. 7 
Dafronteira entre à França e a itátin | Doria o que mo m 
será modific no segue: — poma- | das suas indústrias. O 
7 feito deduzindose o valor das matérias. 


gar do Pequeno São ai agua: atando: | q Os fmbuixadores, am Roma dm Rial 
tora segue, O curio, de água, Momdos | qu Gricbreianha, der Estudos Unidos a 
ndo a e quilómetros do Hospício, | 08 França fleani Cm O alianos.. AS 
ha encruzilhada de estradas, a ceica 46 | pia ões reclamadas por q Potôn. 
da crclêmetto” ao nordeste do: Hospício | PIC lar pela Eranç 
a votando a reunir-se à actual fron- | dj AA j ; e 
E Dido a a Ao fudoasto do | JUBOSáNMO Déia Ora ça ng on 
Aa BE iommçaros pela Etópia serão consideradas na Com 
Hospieios Monte Genis — a. franteica | Pd a da paz 
deixa a aciual a cerca de tês quitome- va 
fços-no. noroente, do, Pico ds Bthenao]- AS. FRONTEIRAS /DA ROMENIA 
tro” quil etro; o sudeste d Hospieto A 
tro quilômettos do Mico O Aronterra | HUSIENLA = AS frôniiras la TeGraA 
O RA de quatro quilêmeiros ao nor= | atá setdo aquelas que exiaiam th a 
deste do Monte Dambin, Monte Thabar AN gg od EANGNIA, Gis 
Chubertom — na região do Monte Tha- eo de Janeiro do 1895. que 
hor a inha da fronteira deixa à aciumi | qr restabeleo/da fronteira russo-ro- 
a cerca de cinco quilómetros a leste de mena fica asim fixada de acordo com 
Monte ab e corre para o sudeste tratado russo-romeno de 28 de Junho 


afim de reunir-se à actual fronteira A 


jo 0 0 tratado entre a Checosloyá 
corca de dois quiómeiros a oeste du o an 


e a União Soviótica de 39 de Junho 


do 
quia 


Ponta de Charra; na região de Chaber- | Qu yin 
n à tronteita dexa a actual linha a) A Roménia, que tomou medid 
de três quilômetros aq norte de | isolver todas as organizações 


ch 
actual fronteira à qual se volta a reunir 


erton a cerca de um quilómetro da | 4 qe propaganda hosul à Uniso Soviética 


4 às Nações Unidas, compromete-se à não 


dois quilbmetrosino eudeste de Monte | bermitr à existência de organizações 
Gonevro Vales de Vesuble é de Moyu | qesta natura ARE Eur Rr 
“a fronteira abandona a actual Inha | ns direitos d DA 

em Colia Lunga e segue o curso de A Roménia responsabiliza-se a reco 
água peo caminho do Monte Clapier, O | nnever integralmente Os tratados de Paz 
Colo de Tenda, o Monte Marquareis, | concluídos com a Itália, Hungria, Bulgá- 
donde corre para o sul pelo caminho | ma e Finlandia e os entendimentos ou 
e mio Eacharelo. o Monte Vaceh, O | acordos a que se tenha chegado ou A 
Monte Pietravecchia, Monte Leda e atin- | que so chegue, no futuro, em relação & 
Cum ponto aproximadamente a cem | Austria à Alemanha ou Japão, para q 
Metros da actual fronteira próximo ae | restabelecimento da à Romóônia 6 


paz. 
autorizada a ter um Exórcito, Incluindo 
as tropas de fronteira, no to 
uomens, artilhara antisnórea 
nonicas) uma marinha com 5.000 homens 
« à tonelagem múxima de 15.000 tonela- 
das, força aérea, incluindo a nava 
e à terrestre, de 150 aparelhos, com- 
dreendendo as reservas, dos quais não 
Serão do Upo de combate mais de um 
cento, com o pessoal máximo de 8,00 
nomeis. À Romênia, não podera possulr 
em adquirir aparelhos aéreos que foram 
previamente construtdos para bombar- 
deiros. 


AS FRONTEIRAS DA BULGARIA 


Todas as forças aliadas se retirarão da 
Roménia 90 dias depois de começar à 
vigorar o tratado, continuando a União 
Soviética a ter O direito de manter em 
territória romeno as forças necessárias 

ra. meia a linhas de ocupação do 
é rmelho com à zona 


Colla Pevairolia, a cerca de cinco quiló- 
metros ao nordeste de Brell. Dall corre 
na direcção sudeste, reunindo-se à 
actual fronteira em Pa-de-Strafourche, a 
rerca de seis quilômetros Bo sudeste de 
Rospel 


A FRONTEIRA DA ITALIA COM 
A JUGOSLAVIA 


onteira entre a ts e a Jugosia- 
via;—'Todo o territór a leste da 
«Linha Francesas é cedido peia Itália à 
Jugos.ávia. O território livre de Trieste 
será constituido dentro da «Linha Fran- 
cesar limtada ao norte por uma linha 
tirada de Dwdno, para a «Linha Fran- 
cesan. À linha exacta das novas frontel. 
ras será determinada no loca, por Co- 
missões de fronteiras constituídas pelos 
representantes dos dois Governos inte- 
vessados, isto dentro do prazo de 14 me- 

o no pré Le -54 


es ( e a 


ferroviária entre Briançon e 

passando por Bardonnoche. 
assegurar a mesma energia, hidro-eléc- 
trica é facilidades de abastecimento de 
água do Lago do Monte Cenis, que a 
Itália distrutou antes da cedência desse 
distrito à França, esta dará certas 
rantias técnicas à Itáiia, Também serão 
dadas garantias a respeito da energia 
eléctrica no distrito de Tenda. A Itália 
deve combinar com a Austria as medi- 
«las necessárias para garantir O livre trá- 


que didas p 
as Unhas de comunicação com à zona 
“ovlótica na Austria, do que o Governo 
soviêtico receberá compensação, 

A Roménia reconhece que a União So- 
víética tem o direito a todos os bens 
alemães na Roménia, que foram entre- 
gues à União soviótica pelo Conselho de 
Fiscalização Aliada da Alemanha. 

BULGÁRIA — As “fronteiras com a 
Bulgária serão as que existiam no dia 1 
de Janeiro de 1944 (esta parte do texto 


apenas, nipótese, a. respeito dá 
fego de passageiros e carga entre 0) QD a S o ia 
Ec j fronteir -bulgara, até que a Grécia 
norte e o seste do Tirol. A Itália cede | «co Bulgária tenham” exposto os seus 


à Jugoslávia a Comuna de Zara, A Itá- 
lia cede à Jugoslávia a ilha de Tela- 
gosa, que continuará desmilitarizada, 
garantindo-se os d-reitos dos pescadores 
italianos. A Itália cede À Gréciu as ilhas 
do Dodecaneso, que continuarão des- 
militarizadas. A Itália renuncia a todos 
os eteitos Às possessões territoriais 
afr«anas — Líbia, Eritreia e a Somália 
Taliana. O destino final destas posses- 
sões será determinado pela Rússia, os 
Estados Unidos, a França e a Grã-Bre- 


pontos ale vista à Conferência da Paz ou 
o onselho de Ministros de Negócios 
Estrangeiros. A Bulgária é autorizada à 
um Exército, o qual, incluindo as 
pais de fronteira, não excederá o total 
55.000 homens. 


AS FRONTEIRAS DA HUNGRIA 


Os prejuízos causados 4 JugosInvia 
à Grécia <ão Indemnlzados pela Bulgári 
mas tendo em consideração que a Bulgá- 


Rope Er depois da | ria lutou contra a Alemanha, essa com 
vigência “do jrutado; jla re iu | ponsação será apenas parcial (não f 
or da na, a todos os benefícios | gada qualquer soma, e Os Ministros dos 
e priviégos resitantes do protocolo rós decle adiar 


decidiram 
até que à ques: 


gócios Estrangeiros. 


fina) assinado em Pequim em 7 de Se-| o estudo desta cláusula 


tembru de 1901 A Itália concorda em | ho possa ser dis a via 
e E Ta] fe q O O 
cessão Xaiiana de Tientsin. A Itália re- HUNGRIA — As fronteiras da Hun- 


nuncia em favor da China dos direitos | gria com a Austria e a Jugoslávia con- 


que lhe foram oencedidos em relação | iinuarão a 

encedidos eim nuarão à ser as que existiam no dia 
à zonas internacionais de Changal e | de Janeiro de 1955 São declaradas nulas 
mos. A Itália reconhece u voberania | c sem qualquer valor as decisões tonmaiis 


e a independência da Aibanta e que a 
llha de Baseno taz parte do território 
da Albania 


DESMILITARIZAÇAO DE ILHAS 


no dia 39 de Agosto de 
1 fronteira entro a Hung a 
ménia, será a mesma que existia no dia 
1 de Janeiro de 1938. A fronteira entre à 
Hungria União Soviética, do ponto 

a fronteira daqueles dois Esta- 
ja Checoslováquia, 


A Itália renuncia a todas as suas é fixada 
pretensões o à intertssos especiais de 1h. go da anti tutre a Hut 
fluência na Albania, A Itala Pestituia | KIA ed Che xistento ' 
todas as obras do arte, objectos religio | de Jane des de Viena 
sos e históricos removidos da Etiópia | de 2 de de 1938, são declaradas 
Alem disso, a Iália renuncia à todos os | Sem nenhum valor, é a 
direitos derivados do sistema mandatá etra entre à Hung COSTO: 
TIO, reconhece as medidas do acordo a, no ponto do en as fron- 
final de 31 de Agosto de 194 e do acordo as daqueles dois estados com q 
franco-britânico da mesma data sobre) Nustria 
o estatuto de Tanger c comprometese à 


AS DEPLORAVEIS CONDIÇÕES 
ECONÓMICAS DA HUNGRIA 


aceitar quaisquer novos acordos que pos- 
sam ser estabelecidos para a modificação 
dos tratados relativos à Bacia do Congo 
com o objectivo desce avordo fi 


et 

globado dentro das normas da Ca DA Hungria 6 autorizada a ter um 

Nações Unid tao Exército no total de, 65000 homens, in 
Se lihas de Panteluria e de Palágia | Sluindo as tropas de fronteira 

m Lampeduza, Lam E ri bilâsia | O Governo norte-americano — tem-se 

de Pianosa —"no 4 y preocupado com as condições econômicas 


o des: 


re ESTÃO, des | ia Hungria, as quais se estão à apro- 
a aa toda (à do) ximar duma derrocada completa do pais 
navais é 30 quilômetros das Aguas | Quando esto descalabro «o verificou 's 
Cerrtorais trameos (o iOmetros das águas | tal que ameaçava o nível minimo 
demolídas e na Sicllia e vidas 04 | vida do povo hungaro, O Governo ny 
todas as insialações peFmane! enha | «americano, no dia 2 de Março de 1 
a manutenção e armazena voip | DrOpOS, que, fosse estudada a situação 
dos, minas marítimas e Dombas serdo com o fim de estabe nm 
remiovidas “ou damoldus. Não Rara po ama que, não só, fizesse paralizar 
initida (Era desintegração económica, mas torme 


tambem, um esquema dentro do 
qual fosse possível a reconstrução desse 
valis, 


es ou fortificações exce- 


objectivos. internos alia 
pocuir pom cobol du vob | AS FRONTEIRAS DA FINLÂNDIA 
a Le aparelhos de propulsão de jacto 
ou out MU6 pos lançar carga do FINLANDIA — As fronteiras da Fim 
ata em do 30 quilômetros dedo as que exisuam no dia 1 de 
minas. mo a oo 19h Eecepiuandose, apelos, 
torpedos « manejados due a Finlandi a entrega À 
nião Soviética à de peisamo 
AS REPARAÇÕES A PAGAR AOS | intão Sovisica Vatados do 


PAISES VENCEDORES 


du de Outubro de 10% é 12 de Março de 

à alia não 1940, 08 efeitos do tratado de paz « 
avião com ca a União soviética e a Finlandia, 
ros e com di luído em 42 de Março de 19 

" dlpositivos internos pata 0) restabelecidos. <ob a clâsulas 

Taliana dará” NoiLadE o tratado, À União soviética confim 
ores “e Homena dos servi nunciat aos seus direitos de arrendamei 

T$e 8 homena “dos! setviços auxilinros, |ito da peninsula da Mando. concedidas a 
SeTÃO SIPULAAdOS O ria Italianos | Russia pelo tratado de paz fino-soviético 
TOdES RS TOPO ds breve possivel. | de 1º de Março de 1940, é à Finlandia 
dao Dq dos aliados «<a | confirma ter concedido à União Soviética, 
rão reliradas da Italia dentro de d dias) por uma renda anual durante 50 anos: 

' “ mm vigo ste tratado e serão de » milhões de marcos finladeses, a uti. 


Os queixumes da es- 
posa foram tais que 
Ferd'nand lhe trou- 
xe um carro de hor- 
taliça. 


— ACTUALIDADES — 


Primos de sangue, amigos dedica- 
dos e 


, numa amizado selada duas 

25 anos nela força das 
empregadas em comum, John 
Bull o Tio Sam quando tratam de so 
criticarem não têm papas na lingua 
A amizade não os impede de dizerom 
abertamente, francamente, aquilo que 
pensam um do outro e das suas ati- 
tudes, numa crítica amiga mas firme, 
por exemplo, o quo o liberal 
janchester Guardian» (a maior tira- 
gem de todos os jornais britânicos) 
dizia), num dos seus ultimos numeros 
a rospeito da América : 

«Os Estados Unidos entouquece- 
ram, momentaneamente. A saude de- 
vem-na recuperar só denois de um 
inte-valo perfeitamente inutil. Que 
país tão feliz que se pode nermitir 
econômica, mesma 


calma da guerra para a paz, rotirar 
as fiscalizações gradualmente, à me- 
dida que a industria retome o seu 
antigo ritmo civil, evitar as subidas 
violentas de preços que levam a vio- 
lentas subidas salários e a uma 
inflação desentreada. A administração 
tem estado, durante meses, a travar 
uma batalha perdida com o Congresso 
sujeito a todas as prossões dos inte- 
resses egoistas é vorazes. O projecto 
de lei quo continua uma branda fis- 
calização de preços foi de tal forma 
amputado que o presidente lhe opós 
o sou veto, Desta lorma, o tampão 
foi lovantado. As fiscalizações deixa- 
ram de operar. O Congresso terá de 
adoptar qualquer coisa como o que 
propõe a Administração ou deixar os 
preços 4 salários trepar. 

Havorá um periodo do prosperi- 
dade mas o colapso virá o mais rápi- 
damente possivel. Veremos se o Con- 
gresso tem à prudência de aproveitar 
a experiência do fim de semana o de 
carregar, de novo, nos travões. Mas 
uma consequência nos aparece à 
O empréstimo à Grá-Bro- 
tanha será do muito menor valia do 
que so pretendia que fosse. E a con- 
trlbuição americana para um mundo 
económico decentemente organizado 
será Incomparávelmente menor.» 


TRES SEMANAS DE VISTA 


O inglês John Hennesy é o prota- 
gonista dum caso verdadeiramente 
singular. Há 22 anos, cegou ao sofrer 
forte pancada e assim viveu até há 
pouco — em cegueira absoluta. Porém, 
ao sofrer sova e violenta pancada, 
recobrou a vista, perante o espanto de 
todos os seus conterrancos ; uma pan. 
cada o cegou e outra lhe devolveu à 
vista | 

Mas, Infelizmente, esta recuperação 
maravilhosa de uma das mais extraor- 
dinárias faculdades com que a Natu- 
reza dotou o homem não durou mais 
do três semanas. De repente, e sem 
que mada o fizesse supor, John 
Hennesy voltou a ceger, repentina: 
mente. E então, resolveu escrever as 
impressões quo lhe haviam produzido 
as suas já agora inolvidáveis 3 sema- 
nas de autêntico regresso à vida. 


o 


o do territória e águas para esta- 
ecimento duma base naval soviótica 
na reglão de Porkkala. A Finlandia con- 
firma ter garantido à União Soviética o 
»s caminhos de ferro, vias fluvial, 
vias aéreas ssárias para 


ale carga, do ternto- 
ica para a região de 
Porkkala-Edd; e tambem confirma ter 
concedido à União Soviética o direito de 
(eo imitado e sem impedimentos, de 
todas as formas de comunicação entre à 
mússia "e “o território arrendado na, res 
glão de Porkkala-Udd s ilhas land 
continuarão desmilitarizadas. A Finlan- 
dia e amorizada à ter um Exército, cuja 
Sorç: máxima não excedera 34000 ho- 
mens 
NAO HAVERA DISTINÇÃO 
DE RAÇAS 
Modos os tratados contém 
de que todos os paises em que 


rarrega de que todas as pessoas que vi- 
viam dentro da sua jurisdição. sem dis 
tinção de raça, sexo, linguagem ou reli 
gião, gosem de todos os direitos humanos 


e das liberdades fundamentais, fncluín 
do à liberdade de expressão de pensa- 
mento pela Imprensa, e à sua publicação, 
a liberdade de crença. de opinião polí 
tica e de reunião, Todos os contratos 


contêm artigos estipulando que um pe 

riodo que não excederá 18 meses, desde 

que os tratados entrem em preniicão, E 

emba stros ou chefes de 
tanci 


os assuutos que dizem respeito à execu 
ção e Interpretação do tratado. Todos os 
semelhantes 

a 


tratados Inchum clânsulas 
às que vs encontram no tratado com 
Ttália, tratando dos associados às 

ções Únidas, crimes d rra, dissoluç 
de organizações fasclst 

Mtares autorizadas, de 
armamentos a do mate 


unerra 


repatriação dos prisioneiros de 
restituição de propriedades e cláusu 
econômicas geraí. — Reuter. 


Foi descoberta na 
Suécia 
uma esculiura 
com quotro mil onos 


Linda fachada 
medieval 


numa casa de 


Estocoimo 


Na freguesia de Fors, na Jem- 
tland (uma província ao norte 
da Suécia) fez-se, recentemente, 
uma descoberta arqueológica no- 
tâvel, Dois trabalhadores que es- 
tavam ocupados a abrir uma 
vala, encontraram uma pedra, de 
feitio curioso, que media 24 'por 
11 centimetros e que, depois de 
examinada por técnicos, se ve- 
rificou ser a escultura dum atce, 
talhada numa espécie de lousa 
O estilo desta pedra tem e 

treita ligação com os desenhos 
talhados nas rochas dos rápidos 
de Nemjorsen, no rio Angerman, 
descobertos há alguns anos, 

como estes, relaciona-se com 
magia da caça 
provâvelmente, 


a 
A escultura data, 


do princípio do 
segundo milénio antes da nossa 
era. A única descoberta seme- 
ihante foi feita na província de 
Uppland (no centro da Suécia), 
mas nãc tem comparação com a 
escultura de Jemiland. Nas vi- 
zinhanças encontraram-se, tam- 
bém, outros objectos dos tem- 
pos 'pré-históricos e está a pro- 
jectar-se levar a cabo uma eu 
tensa escavação naqueles arre- 


ção da argamassa que cobria as |) 
paredes duma ct 
Westerlang, puseram a desco- 
berto uma fachada original, que 
data do século XIV, com a aber- 
tura de treze janelas do estilo 
gótico, que os técnicos calculam 
ser um dos mais belos especl- 
mes de arquitectura medieval 
desta espécie que foi descoberto 
na Suécia 


dores, por se supor ter existido «e 
all uma povoação na Idade da x 
Pedra. 

x 
Ainda hoje é possivel fazerem- 
-se descobertas de valor histó- 
rico e cultural único, na cidade 
velha de Estocolmo. 'Quando os 
pedreiros procediam à demoli- 


a ta rua de 


— Isto & terrivel — escrovi 
Eu estava maravilhado por todas 
as coisas quo desejava ver: a paisa- 
gem, as árvores, Os passaros, 0 ci 
nema. Era mais feliz do que o Reil 
Duranto 4 minha longa cegueira, sem- 
ure esperei rovunrar a vista; mas, 
agora, já nenhuma esperança me 
resta de voltar a ver. E 

E o desventurado John comenta, 
melancólicamente : 

— Estes milagres só acontecem uma 
vez na vida... 


OPERA, A DOIS MIL QUILO- 
METROS DE NOVA IORCA 


No centro das Montanhas Rocho- 
sas, nos Estados Unidos, há uma pe- 
quena cidado —a Central Gity — que, 
nos tempos da «quimera do ouro», 
quiz possuir o «melhor teatro qu? so 
pudesse obter com nepitas de ouro.» 
Construi-se, entao, um teatro do 
Opera monumental, mas vieram, de- 
pois, os tempos maus e o teatro teve 
de ser encerrado. Agora. 70 anos mais 
tarde, a gente rica do Colorado deci- 
diu reabrir o teatro de Gentral City 
e fazer exibir no seu grande palco 
uma companhia do famoso Metropo- 
litano, de Nova lorca. 

Horas depois — o dinheiro € a mola 
real de todas as grandes iniciativas 

“chegavam à Central City, à 2.000 
quilometros de distancia, 15 cantoros 
do «Metropolitano» para uma tempo- 
rada de 3 semanas de ópera. E, tão 
rapidamente quanto estas coisas se 
tinham passado, os lugares para todas 
as três semanas de espectáculos — que 
começaram com o «Rapto no sor- 
ralhos, de Mozart, é com a «Traviata 
— venderam-se, também, num abrir o 
fechar de olhos 


UMA ATITUDE DO MINISTRO 
FRANCES DA ALIMENTAÇÃO 


Um dos primeiros actos do novo 
ministro francês da Alimentação con- 
sistiu no despedimento de 1.913 fun- 
cionários que estavam a mais nos 
quadros do seu Ministério. 

Um cronista político do grande país 
latino comentou assim O caso : 

— Ao tomar posse do seu cargo, 
o ministro da Alimentação começou 
por «tirar o pão» a 1.915 famílias.» 
Realmento, 9 paradoxo 6 evidente. 


O TEMPERAMENTO BRI- 
TÂNICO 


Há dias, na Câmara dos Comuns, o 
deputado conde Winterton, afirmou, 
a certa altura de um discurso : 

«Quando nós, 08 britânicos, delxa- 
mos do lutar. encarniçadamente, so- 
bre casos políticos, teremos nerdiro, 

a nossa liberdade po! 
Mas que os países estrangeiros, 


povo quo sempre fomos.» 


E) 


O coureçado japonês 


afundou-se, ontem, 
em Bkni 


em consequência dos es- 
trogos que a bomba aió- 
mica the cousou 


S. FRANCISCO, 30. — O corres: 
pondente da «Columbia Broadcas- 
ting System», na ilha de Biki 
acaba de informar que o couraçado 
japonês «Nagato» se afundou por 
completo, esta madrugada, no «atol» 
de Bikini, devido às enormes ava- 
rias que sofreu com a explosão 


S. FRANCISCO, 30. — Comunl- 
cam de Bikini que outros dois barcos 
de guerra se estão a afundar, devido 
aos consideráveis estragos recebidos 
com os choques produzidos pela ex- 
plosão submarina da bomba ató- 
mica. 

Muitos dos barcos que tomaram 
parte na experiência apresentam 
grandes estragos, principalmente nos 
cascos, os quais, a seu tempo, serão 
revelados pelo almirante Blandy. 
— UP. 


— e 


k vida na 


Checoslováquia 


observada por um 
jornol sta americano 


PRAGA, 30, — (De Virlgil Pinkloy, 
correspondente especial da «U. Ps): — 
Não obstante a sua posição geográfica 
entre os 190 milhões do russos de um 
lado e os 71 milhões do outro, a média 
dos habitantes da Checoslováquia, não 
está ao nar dos acontecimentos inter- 
nacionais em qualquer dos sentidos ou 
orientação em que estos podem ser to- 
mados. 

O seu jornal de quatro páginas, em 
formato reduzido, não tem espaço para 
muito € preocupa-se, sobreludo, com 08 
acontecimentos internos. Nunca se lê 
nete coisa alguma de franca crítica à 
Rússia, que é um assunto proibido, Pelo 
contrário, ouve-se dizer bom da Rússia 
nor toda a parte e mistura-se o hom 
com o mau — ou toma-se como mau — 
sempro que se faz referência à Europa 
ocidental ou à América. A naclonaliza- 
oão atingiu quaso todas as coisas, à ex- 
cepção do comércio de retalho. Os che- 
cos mostram-se, já, surpreendidos, 
quando alguma coisa é conseguida ra- 
pidamente. Espera-se muitas vozes se- 
manas para conseguir um documento do 
Govorno ou obter um conserto num par 
de sapatos. Esperava-se que as coisas 
decorressem mais depressa emois da 
guerra. Mas vai-se adaptando e procu- 
rando compreender as condições do 
vida, que por toda a parte se apresen- 
tam difíceis, 

O preço de toda a espécie de artigos 
tem subido a preços astronômicos, do 
modo que o poder de compra, no gsral 
é reduzido. A' mulher de um empregi 
do de garagem, ouvi dizer: «Os proços 
tornaram-se impossiveis, — enquanto 
olhava para as mercearias com um pre- 
oo de trezentos nor cento mais elevado 
do que antes da guerra. 

Ao falar com um empregado de café, 
notei que os seus sonatos eram novos, 
mas, de lona, e com solas de madelra. 
Isto num nais em quo há grandes inds- 
trias de calcado. Os ohecos vivem, Já, 
na nersnecsiva de um Inverno de frio, 
devido à falta de carvão; mas as ners- 
nectivos do alimentação afiguram-se 
melhores, em comnaração com o Inver- 
no passado em que a ração consistia em 
oitocentas calorias. Quase todos os che- 
cos desejam relações de amizade com 
as motências do Oriente e Ocidente é 


mostram-se receosos da Rússia, neto 
que todos asmiram a que se concluam 
os tratacos de Paz, — L 

... 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 


f 
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4 Quarta-feira, 31 de Julho de 1946 O Comercio do Porta 


Fredric March e Martha Scott Ton Neal e Barbara Hale 


E T 8 E I E E no empolgante filme de grande sucesso 


no primorcso filme de «norme exito 
ã rs ta Com um pé no Céu [oO 1: Ianque em Toquio 


Tolef. 2458 A's 9 e 30 da none | A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


mo tn, 

Deanna Durbin, um ce («Une Foot in Heaver»] (chirst Yank iuto Tokyo») 

dos bonitos palminhos Um espectáculo encantadoramente enternecedor .. Programa S. 1. F, A aventura dum agente americano que se sacrifica pelo ideal que destruiu o seu amor 

de cara do cinema, ar- | A sala aéste Linema está totada com o mois perfeito sistema de refrigeração Um filme de emotonantes aventuras... Programa R. K. O. Rádio Filmes E 
tista de voz de ouro, 


que domina as platetas 


com a sua figura gen- | | Accionistas da Compa- - 

; à p HOJE, às 9,30 da noite amem 
a md nhia Carris de Ferro | sem tesuam COLISEU DO PORTO "9! tipico 10 há 
4d anironicno.sorudas À do Porto go ARO Telefone 5196 dlê gpa nice ao Hoje, às 21,30 TEL, 9559 


a ; Jm detective, que apaixona as mulberes, em luta com 

mães de família, Com E j Um 

| ; o aa suo de to cu es LE ORDENS MISTERIOSAS “E, des sis sina da aco, Rm 

um sorriso aberto, mts | ; a accionistas da Companhia Carris de NOLAN PROGRAMA: <FUX-FILM JULIO DENIZ 
o RLAIo ain o Elegia : 2 Ferro do Porto, há alas publtcade, e na 


franscrição do relatório da Comissão de. Jornal Vitória— Desenhos — Preços populares 
Municipal Ea Cr oa Na 6.º feira, sensacional estreia de: «Os Olhos do Morto», drama, com LON 1 -Pint 
palavra «inexplicávei», quando devia ser 8 CHANEY e «Milionário à Força», com ALLAN JONES e KITTY CARLISLE ANY 2 0r A 


que lhe descobre per- — 
lada fisira de dentes, é 
segura, num gesto cart- é 
nhoso a pequentta Je: 
sica Luísa Jackson, de | 
seis meses de idade, 
que é sua filha e do 
produtor Feliz Jackson, 
o feliz marido desta ra- 
diosa «estrelas do ctne- 
ma. Quem sabe se esta- 


«inapiteável». Fica, assim, recnificado o 
lapso havido, 


Pela Cidade 


ema] «NS Obra prima de 72 
i 3 cinematografia 
Uma noite que vai assombrar a cidade com EDWALD BALSER 


Sá da Bandeira 6.º Feira — PISTA DESCOBERTA, com Kristina Sôdenbaum 


a inesquecivel intérprete de A CIDADE DOURADA 


en 4 E 
rá aqui uma brilhante ENE H J = --as 9,45 
continuadora da arte PRISÕES PRISAO DUM GATUNO AUTOR á da ai - atri 
cu trigant 
maternal? Talvez esteja. pe a DE os IMPonsANTES FURTOS | O espeotá s mais gire e intrigante 
. S, P. fotam, preso o nosso século! 
* aoluitia da silva Berriandes. de 9: anos.) A Policia prendeu Joaquim Nunes. o : | , ES 
- GM a do ana, PO) ua jeiros de B 1OS 1 
: OLIMPIA De ordem Intelectual, esa renlização vale | Pereira. do &5 anos: carrejona, da raves | aostrago “oa Hora: corta: Mesa” esda Estreia sensacional do professor CARLOS 36 HOjE com os flimes 
como notável exemplo de quanto pode a | sa de 5. Sebastião, Laurinda da Silva, de | ge acusado rege 
TVA O ot == Canis | ooo EN La Senda ts | o Poa pt CFR: do ] do neiaado + Ki, dia climas incas aLBERTO VOLTA PARA MIM 
tou, depois de maís dum quarto de século | Notável interpretação de Ewald Balser e | Conceicão, de & anos, urdideira, ambas | gencia d Ditão: Perlcão, A-Ma de Tel. 4540 
de ausência. Pôs de lado os sentimenta- | soberbo trabalho técnico. da Rua da Fonte do Outelro, por se terem | Antonto oso. quando a familia estaya Ras 
Lísmo: as filosofias dos seus últimos fil- —0 programa repete-se hoje, às 21 | envolvido em desordem e se terem agre antar. Uma vez dentro da re s 4 e ás 9, 15 FuC 0 meu [H) no 
mes para reaparecer na primeira fase, | horas e meia. tido" mutuamente. A sidencia, entrou no quarto da esposa do = E ora 
com toda a comicidade que lhe deu nome, — — Alvaro Gaspar E eira Castro, delsr, capitão e apoderou-se de joias, no ti; P: t ] 
disparatada, mas sádia, sem base, mas SA DA BANDEIRA — Hoje, às 21 e] 3! anos. sem modo de vida, o Am valor de 14000500, Consegulu à Policia que vem magnetizar o Porto 
genro ES o, Ci o oco Atcai: 45, estreia ra aa o E ET as omreaido | Averiuar que as foias furtadas estavam 
PARIS, os sapatos de- | mais extraor( rio fenómeno da actua- to lei “ num quarto da Rua de Francisco da Ro: 
maniado” grandes” para Gs enia pão Se: | pai 8 Marta “da. Gloria “Ribeiro, “da Ra “dos | ch soares” paricieente A conhecida rece O ESPECTRO DO INVISIVEL erre 
Eressaram, acsim, à cena de parceria | SÃO JOAO — Hole, às 9 horas e Slorendores. causando lho, ferimentos meto | miudora Marin Alexandrina da Cost A's 21,30 
ra, s! “eamente in- | meia da noite, o filme de grande su- le ser socorrid o sidente na Rua de Azevedo Albuquerque, í '] S ú q 2 > 
gésua e trónica, “destrambelhada, mas | cesso «Com um pé no Céu que tem de Santo Antonio, 78, que foi tambem presa, sendo as jolas sujeita hoje ao julgamento do grande público, com 
ftimana. Passararm, na teia os filmes que | como — principais (intérpretes Prodric da a Cloe do rCarria; 00 atianos: |aoremalicass oo j todas as luzes brilhando na sala, as suas extraor- Um Chédatdo mio, Pra ico 
as da geração de vin- | Mi Martha Scott. ” - + sa, po! Fiaguês, Apurou-se, ainda, que o audacioso la x ci ç o tilmi o 
te e cinco anos, no velho eligh Lites. Nas | MTL SEU DO PORTO — Hole, às 21 | disturbios e agressão. raolo tambem foi 6 auio ; dinárias revelações do mundo desconhecido dos homens “Auto Guns 
personagens que lhe deram nome, ontem, | horas e meia, o empolgante filme poli- Olindo Candido Pinto, de 31 anos, | escajamento — sua [1 md 
no «Olímpia», despertou, novamente o | cial de carácter internacional e de gran- | Serralheiro. do mpo dos Martires da | sidencia do sr. Joaquim Rodrigues, da 
riso da plateia, A maloria não conhecia | de sucesso «Ordens misteriosas», com | Patria por ter agredido Maria do Rosa-| Praca de Liége a Foz do Douro, onde 
o Charlot emigrante, evadido, veranean- | Lioyd Nolan e Mary Beth Hughes. De- | "o Pinto, da mesma morada. furtou seis fatos, um «smoking é nove 
te, aldrabão e aventureiro, mas ficou a | senhos animados e «Jornal Vitória», no Fernando Manuel Francisco, de es) camisas de poneline, tudo no valor de 
conhece-lo e não deu o seu tempo por | programa. anos, estofador. e Antonio Lourenço Ro- | 6090800. como noticlamos então. Telef. 2788 e 2789 LJ 
Tal qupregado. Recordar é viverre, one | A o teira, estreia de «Os olhos | frlties. ourives de prata, ambos da Rua Fa Ens Notáveis criações de Ida Lupino. 
tem, Fecordou-se uma época já distante, | do mortos, drama, com Lon Chuney, e | dº Montalegre. por agressão. ACIDENTE NO TRABALHO em luta com as fôrças astrais É de Verã ç ' 
quando o cinema dava, quase, os primei- | «Millonário à força», comédia musical. URTO DE FRUTA e poca de erao Joan Leslie e Dennis Morgan 
ros pastos. Saudosos tempos 1 RIVOLI — O filme «Ambição», um FUR Deu entrada na Sala de Observações e subterrâneas a 
Três complementos interessantes, para | drama emocionante, repete-se, hoje, às do Hospital Geral de Santo Antonio, Fo Uma das melhores produções da série Wainer Bros 
este programa, que se repete, hoje, às |21 horas e meia, «Actualidades france- A sra D. Maria Adelaide Bragança Ro- | nando Fonseca Braga, de 27 anos, pólidor Todos os enigmas do magnetismo! 
16 e 21 horas e meia. sas» e outros filmes, completam um|sas da Rua do tro, 471, Foz do Dou- | de metais. da Rua de D. Afonso Hen: É Actualidades Francesas 
a esplêndido programa. vo, tou queixa na Policia contra | ques. com distenção muscular de reg! Como se transmite, capta e adivinha ctu 
CINEMA JULIO DINIZ ' ARuIA a CEnthas Hoje, ao 4 da: au DI E ça ma dA dorso-lombar, por ter dado uma queda Co fr ã tod l 
arde e 9 e 30 da nolte, o emocionante | Dor micio de escalamento, terem entrado | quando trabalhava, 
Ea RR dra | do promo PSI ont du Sia, reigoheia dd fura quan EEE o pensamento! O mais perf ilo sisteme de refilgeração em toda a sala 
lembrandt — Na série de reposições, que em Tóquio», que tem como prota- | ram frutas, no valor de 209500. ATROPEL, NT! CEM 
b? cinema ted a rdias! on- na UE Neal oo a Hale, OBJECTOS ACHADOS A tórça incoercivel do hipnotismo! É] 
em, um filme que é, sem favor, uma RQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 n o 
Sbra prima. eRembranat, pintor de gê- | horas e meia, cinema ao ar livre, com ERRO a A PP var O sono cataleptico revelador de segredos 
lo», conta a vida, acidentada do homem | um programa surpreendente. ia Policia, secção administrativa, es 4 anos, d da Cos CESCSSaETEs 
ue, com escola própria e inconfundível, | — Amanhã. o dramático filme «Pai- | tão depositados alguns objectos achados Ta Clarividência! Fascinação de amimais! E AGO 


levou a sublimo arte ao maís alto grau. ! xão de Jane Eyre», com Joan Fontaine, | na via publica e que se entregam aquem 


om miaceraçã ecidos, colhida ã à OLIMPILA sas 
Drovar pertencer-lhes, a saber Dor um estro de bolso melo» cottida decloro que não responderá a Tel: 
LEADER Eee. Uma chave; uma cademeta militar, perguntas qua envolvom a vida 


PE, 


reto Luiz Fer: de Almeida ; ruiÊ, a a P a 
Renee do cabedal, contando um aus) DESDUIDO COM AS ORIANÇAS particular dos espectadores O Público riu como há já muito não ria! 
No Hospital Geral de Santo Antonto foi com CHARLIE CHAPLIN 


S t E 4 cultador; próprio era peido) b duas 
aves atRola es DAVE t 7 : 
e re n F| d ao S | n [h rê WU 0 É) tm corda; “uma imita do pagamento do | socorrida Rosa Branca dy Silva Oliveira na encruzilhada do mis- em 
imposto profissional, pertencente a Carlos da 16 meses, da Tua do OE! DOR Se A 
ingerido Dor Mesentdo ta familia Um s tério que responderá a DE cH RLOT 
to. toxico, vV A 
QUEDAS GRAVES todas as interrogações das senhoras! FESTI AL 


Alberto de Almeida Figueiredo, da Rua 
EMIGRANTE 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) Josá Falcão N.º 742º; uma chave: um 
into oaa ti sura APENAS CINCO ESPECTACULOS no | EvaDiDo 
E 
; E 
ago dota. o Rosano cum Condo Ss F.] d a Band ei ra ( H À R Ê () T à NO BALNEÁRIO 


engenharia eléctrica, o suor do feláj arreganho, mas a Natureza que é | f8, dt Mentidado. pertencento a Mamuol 


no Egipto, a revolta do pária na In-| seu cenámio opulento e recompen-| contendo alguns paneis sem importancia 
dia e a concupiscência amarela do | sador. Por detrás das debulhadoras | * um bilhete de identidade, pertencente 
chinês opiado. Reconheço que tudo | a das segadoras, está o Sol que en-| à o a a e E a 
isso é, de resto, legitimo motivo de | loirece os cabelos dos operários e põe | Gain uma arxola com duas chaves 
poesia; há séculos já que foi apro- | nos olhos das moças espiritualidades 
veitado pela arte. O espírito, porém, | inesperadas. Os cereais que se co- AGRESSÕES 
com que os novos escritores esco- | lhem e são distribuídos nos kolkozes| viymas de agressões, foram receber 
lhem esses temas e deles fazem o | foram, primeiro, semeados, cresce-| curativo no Hospital Geral de Santo An- 
seu apostolado — levará, penso eu,| ram, depois, nos seus caules bateram | tonto : 
mais cedo ou mais tarde, ao aniqui- | enamoradas brisas e, por entre as| intel Pinto Vitoria de aa. Pio 
lamento dos verdadeiros valores li- | suas searas, cresceram e hão-de cres-| lo, fertão no frontal. E 
eric pao a aaa jma | cer sempre as flores de Abril. Será) | —.iosé de Oarvalho, de 48 anos, guar 

isteza cósmica sentida pelo cálcio | que o poeta pode tomar uma ati- | darelo Auto: BL Pies 
dos meus. próprios ossos, quando | tude policial e dizer: isto serve, | Noivos da Rua, de Augusto Cl, com com] 
ouvi a um poeta brilhante declarar | aquilo não, para os seus poemas? | — Aumusto Rodrigues Miranda, de 3 
que a Natureza tinha envelhecido. A borboleta acabou por fatigar-| Anos. motorista. ana Ponto ti dt pi Teia AA pitch, os, 

Que certos temas se encontrem, | se — e pareceu-me deslumbrada | esquina e face, ae de” Passos Manuel; Cia do” Godi e UE 
hoje, definitiva e totalmente gastos, | daquele sacrifício que iria bordar de ioou de Rodrigues de Freitas 
quando exclusivamente tratados, tal | seda amarela a trémula fisionomia E 


tampão de roda de caminheta; um bilhe. 
—Garmen Fernandes, de 7 anos, da 


NA RUA DA PAZ 


PRE pa Te CS As marcações cas prem.êres são respeitadas até as 4 horas 


Maria Adelaide Costa, de 49 anos, 
rlomestica, da Aventda de Saraiva de Car: 
braço direi 


valho. com fractura do 


VIAÇÃO DESASTRADA 


Fol socorrido no Hospital Geral de 
Santo Antonio, Gasnar Rodrigues da Sil 


va de B an azem, 


o x 
“raxica e escortações no braço direito, 


Festas Gualterianas — O venerando Castelo de Guimarães 
— Novo médico — Festa dos motoristas de Guimarães 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


Exames para hoje 


o das tranças da amada, o da con' | das águas de Vigo. Vi-a elevar-se ”, Provas orais Serviço de exames para hoje : 
iecã y e A Pr os liceus s 490 — Nº t ç a ol JULHO, 30. — As próximas Festas | santo, maís uma vez, os motoristas procla- 
fissão do enlevo amoroso, o das flo: | num  angustioso voo, o último, e, Festas e romarias |-.gusi sa isa to = 5] Quo fa ge Sage pesa col, | cualitrianas São o auto dominante de ) moram sentidamento: 

“AA 16 NO 10. 3. 173 é do oténia oMtioa <= Ut ag od conversas, nãs quais tem a pri- 

An 1h — N,98 10. 69. 183, 173 é dl Economia Política — Int. cfec. 146%. Ext. | todas à Cn rena Milanesa», OU A nossa vida arriscada, 


Es a us, efect, 189, 186 0 NI. 


como disse o saudosíssimo rev. Gaspar em nosso trabalho insano, 


dé e 
res e perfumes que os românticos | afastar-se a caminho do céu como 
dedilharam em suas liras ingénuas, | que no desejo de, depois, cair de lá, 


poderei aceitá-lo a benefício de in-| como um avião em chamas, para o E: A inscrição para a matrícula dos alu A'S 48 horas — Direito Comercial o - ' 
do DE ad o) nos internos neste Liceu faz-se de 1a 10] Economia Política — Ext. ef a | Roriz: — o Cortejo da Beleza. 
ventário, não sem opor, contudo, que | sossego azul. O poeta anunciou, daí A romaria-da Serra | no internos neto ie ao no) Bocaonia Política, — Ext tech, 115, 366.) NO ii] Tara O Concurso dis Fachadãs | Precisa ser ajuiaa 


ficou constituído pelos seguintes srs.: dr. por um poder sobrehumano. 


Luís Viseu Campos 


o que logra à poesia não são os te- a pouco, a chegada a Moafia do pe- . átrio, A's 10 horas — Tecnologia e Mercado. 
se ú y i as — 1º E efect, dO: Josê Maria de Moura Machado, pintor E E 
Do e os Dosths. Um | dueno vapor costeiro em que viclá-) Na residência de set pais, à Tra- do Pilar Liceu ds Alexandre Herculano”, | cast riso 4a tes aa e A a! EX” À Torgo Meitieira e prot. José Luis de Pina. |" - São Cristovão, nosso amigo, 


eles são tratados pelos poetas. Um | vamos. Não havia já sinal da borbo- Na 47 horas — Techwlagia e Mercado) O Cortejo Regional, integrado no pro- poderoso protector, 


| = É s Laranjeiras, 3, na Foz do e. 
verdadeiro poeta pode ir ao «Campo él vessa das , Poucos dias nos separam Já da próxi-| gen r Dto nNdS 215 belas Ego ger cennlagia e Mercado | grama geral das Festas Gualterianas, de Ta MS er o NO 
Verdadeiro poeta pode ir ao foimeo | leta. Teria morrido com ela | Douro, faleceu, ontem, contando ape- | ma romaria da Serra do Plin que ce rea: | — Sérvico de axa pa pole da di | SO O a grs Pisieaamuimiêa ex fat, | Guimarães, e que com o maior brilho se a a 

e lobos és com à poesia nas 22 anos, o aplicado estudante sr. | liza, anualmente, todos os dias 19 de : AE O as o ici quimica qo nt | erectuará às 10 horas da manhã do din) do volante e do motor, — €, 
ca Dea o gera e fe E Luis Viseu Can pos. Agosto, ali no car npo amplo e beijado de Adidas “ p tumelra chemnd + 90. 4 de Eh gos; encoRTaR ie tee SO e 
João de Deus pretextos poéticos e, ses ea E Spa Sol da nossa vizinha Serra do Pilor. To- a NO oras e Tecnologia é Mercado | rário: Rua do dr. José Sampaio, Largo z 
ON UanoEr DEI a ionpicaçõo NÃO Visita do chefe O saudoso extinto era filho que- | qnvia, como acontece todos 08 anos, a ro- | it a rio So Quri > Into efecto 47. 0, 618] 1º de Mato, Rua de S. Damaso, Largo o 

kr Valé õ e Cedri rido da sr* D. Cacilda Carneiro Vi- | maria, praticamente, Já começou; quase so A JO. Ele. 190, 08 a 190. Ext efect, 208, Prior do Crato, Largo do Toural, Rua de 
foi debalde que Valéry póde actua- do distrito seu Campos e do sr. Sebastião Cam- | um mês antes da data escolhida poi k E a Comercial — | Santo António, Rua de Gil Vicente, Rua 
lizar a poesia de Maliarmé é Que) 6 ,, coronel Joviano Lopes, gover- | PS; irmão dos srs. Alfredo, António, ara realizar os festejo ; “6 q ais. ta citei | de Paio Galvão, Largo, do Toural, Rua 

5 à Régio é sr. coronel Joviano Lopes, gover- | POS; irmã s. Altredo, António, | principio mas cheia de É da Rainha, Largo da Oliveira é Largo 1. 

nos poemas dos nossos José Régio € | nador civil do Porto, acompanhado do | Carlos, Manuel e Sebastião Viseu | depois, a Instalação de abarracam Escola de Bolas Artes do Porto a Horia & Máis == goolanilidado 6 | da Mato. Gurso Silva Monteiro 


url —| Este ano, para facilitar a sua boa ou 


Miguel Torga, a crítica notou pre-) eu secretário er. João de Almeida | Gampos; cunhado da sr* D. Otília] de todas as espécies e feitios Escrituração — Prova oral — 1.0 


ônio No- | Campos, visitou o Sanatório Maritimo E io a POLAR VANS 6 ta em exposição, durante os dias 3 re ; Ê ; asus boa Ci) mesiiza-se, hoje, pelas 21 horas e 
senças subtilíssimas de António No- | Campos. visitou o Sanatório Martino | Soares de Pinho Campos e sobrinho | desenho da pequeno cidadeia dentro da dj fino pf do Agosto, das 10 48 1º 0 das | Ui el 8 80 't. aus, | ganização O Dara e o a "eMar» | meia, no salão do Conservatório de Mú- 
bre e Gomes Leal, Não é esse um à e mgélica | 4UA o povo há-de folgar, rit e cantar, em to, das : 8,10 horas Prova” ora | possa apreci nelas O eo do tatha 

feria acompanhar também Falso are | e afilhado da sr* D. Laura Angélica | qual o povo há-de folgar, rir é cantar, em |44 py 17 horas, os trabalhos dos cursos | — xt efecto 10 Dea peer a Seara ra | sia (do, Borio, uma, audição de alguns 


simples problema de influências, | presidente da Câmara Municipal de Vila | da Costa Campos e do nosso amigo | guesissimo aforismo de que «tristezas não | C'occinls o superiores (Arquitectura, fl a O 0 rora oral | ienerário seja O seguinte: saida do Pro- 


& fat, Vá y ptorontos AO 4.º portod Silva Monteiro, 
como o pensará, decerto, o único lei- | Nova de Gaia e Luís Nunes Cardoso, se | g; s Nunes Cardoso. pagam dividas...» E, como a romaria so | tu o Escultura” reforontos o 4.0 port elect, 8j é 168 posto, seguido por: Rua de Paio Galvão, : MW 
tor mediocre que me leia. O apro- | sstário da Comissão Central das Juntas | SE Luis Mundo Cio 4 gomília,p Sléciia em plena caniculs, o povo, da | solar ontaniidago, e Tee.) Touca, largo 2) de Saio, Largo Poor &6 | ppsntU gb segue Pe alisa Br 
E esta, foi recebido pela direcção seus pais a Ambtia, À cidade aproveita, então, a ocasião dos tra- oral — 2º Juri — Ext. | Crato, Rua de S. Damaso, Avenida dr. Al- | 6 à pg º 
veitamento de temas já tratados por | constituida pelos sis, des. Fernando Fer- | endereçamos os nossos sentidos Pé-| baihos do” instatação para “ao culr ga | Escola Industrial do Infante o io. Rua de Sérpa Pinto, Largo | &aihães, M. Antónia e M. Amélia Correia, 


outros poderá ser realizado através | reira Alves. Aivaro Ferreira Alves e | comes, noite, ir até à Serra do Pilar por Jeso, D. Henrique Martins Sarmento, Avenida Duarte Pache- 


Braga, Maria José Magalhães, Maria Te- 


de maneiras poéticas dissemelhantes; | esposa e Joaquim Ferreira Alves, RE 1. a cargo da antiga | que, depois do Jantar, se vê um cordão co, Rua de Santo António, Toural e Rua a SER E 
a OOo cinguêm mais, no | ro Sep coronel Joviano Lopes, percor- | O ceu funeras à caro a ado, | do gente em autêntica romaria, todas as | servico do pxnnes para hoje. dia 3 de! Paio Galvão, recolhendo ão local da | resa Meireles, M. Regina da Rocha  Brlo 
, + NO) reu demoradamente todas as insiala- | casa Vieira Borges, realiza-se hoje, | nojtes, atravessando a Ponte Luis 1 até ao Clrioa Diurno S [1] RE No) tésd Antânio Cylelea! isa doniáso 


nosso País, depois de D. Dinis, po-| ões e foram-lhe mostrados alguns ca- | às 17 horas, na paroquial da igreja | aprazível da Serra, à gozar à fresca são dignas de todo o louvor as me | Vi Mota Mana ao Pera 


deria afoitar-se à cantar o «verde | sos de cura. E r brisa do rio e a deliciar os olhos atrav A's 10 horas — Laboratorio de Gravura (E didas tomadas pelo sr. presidente da Ca- 
pinon nem ninguém mais, depois E gilva| feuta, E € a romaria quo prúticamente co- Rae AE Eijuntos “do Castelo de Guimarães. O | Mendes, Leonor Maria e Maria do - 
Crisfal, a equacionar, bucólicamente, | Terminaram as «Festas D. Arminda Amélia da Silva moça, À Comissão das Festas instalou no | A'x 18 horas = Oursos de Habilitação iastelo está a ser eleciriticado por melo | Ho Guédes de Almeida, Maria Lúcia e 
os movimentos tanto emotivos como Lobo Lopes local um largo sistema de alto-falantes | Comlomonts Matematica (prova oral) d G N R de projectores, de modo a ser visto, dU- | Ti metros Maria da Garça V. Coeho 
psicológicos da ingenuidade pasioril.| do Bado» em Pombal á para musica radinda, é os mais novos Im MATRICULAS — Dia 1 a 12 de Agos E Cão IM, Ko | sanio a noite, à grandes distancias: 0 re- | Moreira, Ana Maria Ferreira e Maria 
E, depois das t de G R Na sua residência, Campo do| gam a chinela e aí se põem a bailar ale: | to nara alunos quo estiveram matricula- ; cinto do Castelo ou Parque da cidade, | isoÊ gu GOA daio 
so TSE Gl dena, der Rs | ERROR Rou, 22, é com os Sacramentos da | Eremente as valsas e rumbaso, as mar- | dos no corronta ano lectivo. ; (Continuação da 1.º página) começou. como já dissemos, a ser gua ss 
s , que) q = telonals u cds chas brasileiras e os entuslásticos «par Dia 13 u 40 do Agosto para Os novos ado. a q g: = 0 0—< 
nais E Sa andre faleceu, ontem | “8 o is, de mod vitar não só o a 

ar nos cabelos, que, agora, se de-| vêm realizando há muitos anos Santa Madre Igreja, , so-dobles» espanhois. E' tudo Isto e o mais | alunos municipais, de modo a evitar 
car Sos cobdos, que, quit, de de. | Vim condo Bá pote cum | Son, Dados Jreo, filer, qui | sodio cem ld Mi 1o do instituto de Medicina Legal, o) munito” emp vo tiene" Caça às rolas 
monstrou terem sido loiros, dessa | pastante agrado, o Rancho, Folclórico | adunia era mãe querida do sr. eng. | Muito próprias e à tornam diforente de | Liceu de Carolina Michael cadáver do soldado nº 77, António | garotio; finalmente, vão ser arcadas as 
Inês de Castro que foi, porventura, dos Olivais, de Coimbra, a panda Mus Guiltierme Lobo Avda Lp ss, sogra | fodas as romarias que se espalham por Correia Dias. A caminheta, muito da- ruas, do, mesmo parque € consertados, os x A Comissão Venatória Regional, do 
o pri a verdadeiramente he-| nicipal de Estarreja e as filarmónicas y Alves S, Portugal inteiro, io: sequênci; - | arrelvados, de modo a darem a melhor | Norte, usando da taculdade concedida 

PEAASiDO) Pe INeTU AD, de Pombal e de Vermoll. da sr* D, Maria Candida Ferreira nificada em consequência do desas | (mn ago! a quem nos der a honra da | pelo 4 4º do art! 10º do decreto-lei 


róico da lírica e do teatro portU-) Os festivais nocturnos prolongaram- tre, foi rebocada pouco depois para) cua visita. n.º 23.46], de 17 de Janeiro de IS34 (Re- 


guês? Depois da «Ode Maritima» de | .se “até altas horas da madrugada. Bar- | Lobo, é avó das meninas Maria E: poi prosa Sorrico de exames : esta cidade, A” tarde, esteve a v Múlto bem. quiamento da Caçã), designa para à 
Fernando Pessoa não será mais legi- | racas do chá a favor das instituições | quel e Maria Teresa Ferreira Lobo k Fins (Maia) ja df e Portumuos, 380, 369, 388, tar os feridos que se encontram in-|  — Com honrosa classificação, concluiu | caça às roias, dentro da área da cidade 
timo cantar-se o mar ? Devemos ter | 4º caridade, carroceis e outros diver- | Era, aínda, viuva do saudoso Fiel da rn RIO SB 380, 389, ternados. 0 sr. coronel Joviano Lo-| 3 Sua formatura, na Faculdade de Medi- | do Porto, uma faixa de 2.000 metros de 

a timentos populares, fizeram bestante ilio Alves Lopes. A família pede 8, PEDRO FINS (MAIA), 28 pro. 1.º Secção (Sata — Portugues e] - - cina do Porto, o nosso prezado conterra- | largura, contados desde a costa, a par- 
cautela, por isso, em não supor plau- | negócio. imilio Alves a, xtmo domingo, realizar-se-a, mesta feoyuo. | aa7. 948 SO, dO ds Frances ve 997, | Des, chefe do distrito, No veículo se-| neo sr. dr. Augusto Monteiro Dias de Cas- | tir do próximo dia 15 de Agosto, in- 


sível que a Natureza seja suscepti-| | No torneio de tiro aos pratos. pro- às Ee a Nr E DR e En sia a antiga e tradicional festividado um | as. Jut, Mi, dg, d guiam quarenta praças e o tenente) go, filho do me Pás Minie, Dias dia CARO À aluniodir go PE aii 
. E movido. pelo Sporting Clube de Bom- | amizade a fineza da sua assistên- | honra do nosso padroeiro, S. Pedro, com Buccão (Sai B) — Português — 432, ôná E Sousa, coman-| distinto delegado de s ais informa esta Comissão que por 
vel de gastar-se ou de envelhecer ê toi Ea Antônio Joaquim de Sa, COMAN-| po, aos quais apresentamos muitas fel | deliberação tomada pelas Comissões Ve- 


a ” Ps A bal, a primeira «poule» de ensato foi ral que se efectuará pelas | 0 sezuínto proxrama. A's 7 horas, entra) qga 49% 447, hM, 442, Frances — 488, 434, ã 
como motivo de inspiração poética. | ganha por Mário Rosa, Orlando de Ed Ro je tE enpela do | dn ia banda de 8, Vicento do Apenas | o su “ma dante da secção de Amarante, que 


Os poetas têm sempre personalida-| Carvalho e Eduardo Jorge e na «pouler às 7.6 mela missa resada na igreja paro. 


j citações. natórias Concelhias de ESPINHO, MA: 
nada sofreu. Como é de calcular, a)  — Revestiu invulgar brilho a festa rea- | TOZINHOS e VILA NOVA DE GAIA foi, 


FÊ á de honra triunfaram Carlos Nogueira, | cemitério de Agramonte, celebrando-| quial: às 11, missa solone com sermão notícia do desastre provocou viva | llzada na Penha, promovida pelos moto- | também designada igual falxa para à 
des diferentes e isso dá a todos os | Sr To Carvalho, Joaquim Dinis é | -se pelas 10 horas e meia uma missa | ao Evangelho nelo paroco de S, Julião, Escola Comercial de Mousinho ia do AUS U Viva tas de Guimarães em honra do seu pa- | caça às rolas dentro das áreas dos seu: 
temas uma mocidade fáustica. Os|9 se pelas ú ; emoção, tanto mais afirmar-se que | q, São Cristovã 

E osé Noguetra de Azevedo, que ganha- | qa q resente na mesma capela. |. A! farde, pelns 18 horas, haverá terço da jilveira 28 cabo João Pi 5 M€ | groeiro São Cristovão, concelhos, a partir de igual data, A Co 
olhos azues da amada poderão sem-| ram. respectivamente, as taças «Ca- | de corpo presen > sermão e uma Jusida procissão, o 2º cabo João Pinto Pereira não| No jantar de confraternização, na Pou- | missão Venatória Concelhia de VA- 
pre provocar imagens oniginais e|mara Muntcipat», «Quinta da Gramelas | Os serviços estão a cargo da Compa-| Durante a tarde, arraial abrilhantado Serviço de exames para hoje : pôde resistir às graves lesões que re-| sada da Montanha, brindaram: o rev.) LONGO designou os seguintes locais 


Res & o é é R is Gaspar Nunes, que presidiu ao jantar; | para a caça às rolas, a partir do dia 15 
dao Gentabiidado é | cebeu Também estiveram a Visitar | Antônio Ferreira Martins, Alberto Te- do “proximo mês de. Agosto: fregues 
Voa, io em | Os feridos vários oficiais da G. N.) xeira Carneiro, Eugénio Vinagre. moto- | sia de Aifena — lugares de Gandra é 
ão R., tendo o respectivo comandante | rista de Ovar, e comandante da P. S. P. | Ferraria; freguesia de Ermezinde — ju= 
Tecnologia e mercado | ordenado que se fizesse um inquérito | de, ana ado a A quere Formiga a dam ana 
É Ba ISO, 160, : os. O festiv n le Campo — iugar de Balselhas; fregue- 

1100 e GXt. 158, 190, 160,] para averiguar das causas do lamen- A formosa montanha apresentou iluminação | aa “de Sobrado — lugares de Forno é 


do «Festas do Bodo» e «Sporting Clube de ja Funerária Decorativa Por-| pela refei da —B. 
desconhecidas, mesmo aos poetas | Pombaly. A segunda. prova «poules de | nbia q unerária e 

que hajam lido e decorado Shelley | ensaio, foi ganha por Carlos Nogueira | tUense. 
ou Lord Byron. No que não creio é |e na «poule» de honra triunfaram All- 


i fo de Mora!s, Orlando de Carvalho, rmando Dias Correia (Escultor) 
que, fora dos temas tradicional: | MM, Norucha” Aseredo o Américo No) A 


s 8 horas « mM 
comercial 


Morreu uma das ví- 


rias — Eefoct, Int. 


mente ticos, que são os do afor | gueira, que ganharam, respectiva- N ênci 4 E 

) ) "a despestiva «ua residência, à Travessa do) timas do desastre lor. 10% vel Seta 
e da reza, quemquer possa en-| mente, as taças «Comissão de Turismor a oras História pátria e gera! | távei acidente. de lindo efeito e bem assim o fogo de ar- | Ferreira; fregues de Valongo — luga- 
ato ADI QUER, DA Comercio “de Pombair aVils de Pom-| Monte Cativo, 73, faleceu, ontem, o pé int Sa RG LAS gás tífício, que se prolongou até alta nolte. | res de Calvário e Gandra. 


contrar a vereda capaz de conduzi-lo = 


à fonte de Castélia. Mesmo, cane de Santarem 


Muito concorrido o cortejo automobi- | Nos concelhos de AMARANTE, GON- 


«Associação dos Caçadores de lt «mando Dias Correia, casado + PRA 
çj ç; escultor A O 2:º cabo João Pin-| ustico, que se organizou para conduzir à | DOMAR e SANTO TIRSO não é permt- 


com a sr.* dr* D, Maria Martins Ri- 


História patria e geral 


tando os tractores, os êmbolos e as atiradores dr. João Nogueira fic “Efoet. Ent, 590, 991, 796. 798, s Penha as imagens de São Cristovão e de | tida a caça às rolas em virtude das res- 
represas eléctricas se elogia, não | Branco. Tomaz Vieira da Cruz é João beiro Correia, a qual, como a restante NTARÉM, 30, — Faleceu Já uma = 905 e IMG, to Pereira, que | Nossa Senhora do Ar, esta oferecida pelo | pectivas “Comissões “Venatórias  Conce- 
' Tavares Carriço. tambem ganharam | família, pede às pessoas das suas rela- | das vítimas do horrível choque duma *8 q horas — Francês (prova oral) — nosso prezado conterraneo sr. Alberto | jhias não terem designado locais para a 
apenas o esforço do homem e o seu prémios pecuniários, —€, s de a fineza de assistir aos | caminheta com um automóvel que ficou 420, 421 6 4, se encontra em | Teixeira Carneiro. sua caça. 
ções e amizade a le-. | quase completamente destruído contra um | “ A's “— Estenografia — - O cortejo, no qual se incorporaram rsco< 
à responsos que, por sua alma, se cele- | muro, ternos 6 externos qu á estado gravis- | muitas dezenas de automóveis, foi Tece- 
A bram na capela do cemitério de Agra- | | O falecido, Cândido Vilaça, de 58 anos chamada e que rega- S bido na Penha com repiques festivos e Ordem da Trindade 
- | de ida ral do Porto, negociante | Izumi à -ua situação. E ; muitas palmas. 

Amanhã ponte: pelas Ria, ora aumaia ge hole. | de vinhos cra muito estimado e a sua | “A Ig horas — fechologia e mercado simo E em frente do monumento ao glorioso | COLÔNIA BALNEAR INFANTIL 
A cargo da Companhia Funerária e | morte causou profundo pesar. s — Efect, Int DIO € ext, 169, 186, Dando continuidade a uma iniciativa 
NO Dec. Pontuense, a E E que há anos vem produzindo os melho- 
Falcão, de : Eres e a le, Proprietário A 1 horas Fecnologia e mercado - + maçã , res Ferultados cometa, ontem, à toa 
aj. i 7 sl vd A ess ay — Efect, ext, 250 A 250. f E a E E cionar a «Colónia Bainear Infantil, da 
Parque das Camélias José Joaquim Tavares Remísio | bem muito estimada, encontra-se agont- vi horas — Arunótica comere E E : so a : RARO AR a de PETS 
E CORA CE zante. meteta forova OFa)) = Efect E E ma E maior parte das quais alunas das Tacos 
50 — Faleceu, ontem, 0 sr] sy oo | Gg pi Gti, MM, AMO, 154, 196 e ext, do ER CR | las desta instituição depois de necessá- 
FINALMENTE! Tos6. Jonguim Tavares Romislo, esctnao ] iuieges Td Ns 44 horas — Contabilidade é escrt. sr ria Inspecção médica vão, durante. uns 
Eneas ria o nstituições de Pre- turação comercial, (prova oral) — Etect- qe o po E É 20 dias, tonificar-se na prala de Mato- 
Combaterá no Porto o já famoso Era val da sr: D. Adelaide Remíslo Lo- vidência A Morus! = Aecnologla 6 marcado: EA : : o : dinhos Ab a mena ARAME e 
Des o sogro do juiz no Porto, dr, Julio rias — Elect. ext, WO 08, 3%, 400 A ARE E fas ERR queta Salgado de Sousa, coadjuvada pe- 


Pereira de Castro Lopes rd as o Bleet | a 

entido es à enlutada. = > TR o j y e ms las senhoras professoras e pessoal me- 
ntidos pésames à fmilin enlutada.| gaixa do Previdência do Pessoal | (, AS lo Nóras a peograila comoraia, A Ed E RR | nor da Ordem. 

dos Hospitais Civis de Lisboa | dj, 10/37 im 4%, a, : Colaboram na colheita de donativos 

LISBOA, 30 — Faleceram: — D. Eurt. "é toda “  aeogratia comercial | Da esquerda para a direita as esposas dos Mesários e muitos ben- 


1 


: o q ç E feitores que, possuidos de altos senti- 
7 dice Laxman Fernandes de Agutar, de Ega instituição de Previdencia criada | “2.9 juri) — Efect. ext. 445, 440, 458 € 450 no desastre, e os soldados António L. de Oliveira Santos, Alberto Carlos o 
(vencedor de Sousa, Levy, Ferrer, : úbio, Garcia Alvarez, etc ), da nos fe Alado. Antonio Augio Fives, ) am 17% graças no entusiasmo e qiculca | Cy jo oras — Mistria pátit Geral Ferreira Lopes e José Nogueira, todos hospitalizados EI gen a RI 
A de ANOS, VÍUVO. MTO etario. ão dum grupo de elementos prestigiosos | — Efect, ext. 941 4 M7, 290, UM e 3 ! = 
contra o combativo e forte campeão das Astúrias do 69 anos viuvo mivpritaro | ais o Besos): don Hospitais "Civis | 7 AS tá horas — Techolofia. é mercado: m : s smpática obra de assisência social não 
o de Lisboa tu acentuado de ano para | Flas — Efect, ext, 417 a 49. a E f c 4 
que o ano passado, no Palá é ano um magnifico progresso facto que] A's 17 horas — Ariumética comeroial a ç : Na Junta de Freguesia pel aprASa, Vibra com a, gárrula, anima, 
io tico a) ay Em o m, duvida, ne golteifiond em absoluto, | geometria (prova oa Elect, ext 909,) | e do Bonfim pa ds igtador a io 
, R a ra, r q o elevado objectivo da Caixa, 206, 207, 908, MO, F71. MI € » E + ,. 
48 d y l P A Pela leitura do relatório da gerência |  A's 18 horas — Tecnologia e mercado- SE Ae catresade  Iposiclo sda: Isoat as | nai REA sã que a dr Ea 
egundos, num emocionan do ano. Tinto. hcl ve. tomas Refltar à | rias —— Eftok. ext. 310 310, 9, 9 80, [A crrega e imposição do Inços de | quecer às míseras é ensombradas «lhasa 
e, a K importancia atingid ela instituição em | 30 q e JM. a RE io d 

pi te combate Do O ar nana e NAgE= prancáa pesa forás Ee RE] | fombeiros Voluntários portuenses e em) A meio da tarde saboreiam, aviá 
GUALDINO cont hol CICLONE sido. administrada pelos prestiglosos ele into 069, 00 1016. 1070, 1959, à ; fodas as bondeirasidas coleouvidades cas | manta (ufapatitoia araranaaNaus ántodçe 
Um program A a REA QUE DATLHO E A a GO us a nO SÍAT ss a e chas Luminosas» das festas sanjoaninas | lelte e pão com manteiga, às vezes fruta 

programa PE; Ko los de Administração. À's 91 horas Geografia comercial 
da «Norbox»! AL PEREIRA contra o negro KID AD«LANO Nos mapas resumos juntos Aquele do | Eleot, int, 1120, do iBomiim, nas noites de 23 e 28 de | —e recomeçam depois, reconforiados, 
cumento verifica-se que Fundos, 14 A's horas — Física juímica — E Junho lo, tem lugar no próximo do- | contentes, felizes, num bulício constan- 
PINHEIRO contra o lisboeta ALF OLIVEIRA Clulndo” as. reservas Matemática ingl: compl rg: Elec int oo tasr, | 4! esquerda : o soldado António Pinto,| mingo, pelas 9 horas e meia, na sede | te, respirando a plenos pulmões e ofe- 
BO), 19992 1206 10. 1304 6 GXt. 468, internado no Hospital Militar; à |da Júnia do Bomfim —Campo 24 de | recendo ao sol, sob a protecção dos 
As hilheteias do Parque abrem hoje às 1lh | Não há marcações a ante o ano de *s 91 horas — Tecnologia e mercado direita: o motorista Manuel da | Agosto. grandes chapéus coloridos, os corpitos 
“ 415.000800, ndo o numero] rias — Efect, ln, 79, 811, 858, 1016, 1078, Todas as colectividades devem com- | semi-nus que hão-de voltar morenos e 
Costa Mala parecer com as respectivas bandeiras. enrijados. - 


de associados de 1,0% 1085, 1407 € Dú2, 


4 ea ro pride se da ed 


ad cad o ár A di e A add st dd aÃ 


hdi dt é ii da 


diidá Ds dio fd do id da ai 


: 
, 
! 


(rbesoibágitc tdi saida tai ia stdida aa ai ed a dida dim balo tado nús tá indice nomia had 


B Comercio do Porter 


Quarta-feira, 31 de Julho de 1946 5 


er 
g 
À E mm, 


O homem da rua 


O homem da rua, não aquele individuo irreverente e panfletário ao serviço 
de todas as ideias boas ou más, mas o simpático e simplório transeunte das ruas 
de Lisboa, vive dramáticamente q sua «Hora H» de desesperos e aborrecimentos. 
«Bons tempos; bons tempos.» dizem os velhos frequentadores das carreiras do 
Chora — essa pleiade generosa e boa dos «mangas de atpaca», para quem o tempo 
chegava « sobrava — boris tempos, garantem eles, o tempo em que os homens 
«faziam horas» nd Rossio, enquanto as mulheres faziam meia em casa. 

Hoje, é bem triste dizé-lo, são as horas que desfazem o lisboeta. E as res. 
pectivas consortes compram-lhes os mctas já feitas. Dizem elos, e é verdade 
«ttme is money» — todo o tempo é pouco para se gastar nos diversos mercados 
brancos e negros onde as leis dos pesos e medidas sofrem frequentes alterações, 
em prejuizo de quem compra e benefício de quem vende. Mas se os problemas 
das donas de casa são terríveis e consiantes os dos respectivos maridos não são 
de menor monta. 

Quem tlver tempo para espreitar e avaliar o tempo que os outros perdem, 
verá que o formigueiro ininterrupto que parte das ruas da Baixa para os bairros 
mais distantes, se movimenta com pressas de verdadeira loucura, numa luta 
ntânica contra relógio como se se tratasse de uma competição de super-atletismo 
ende todos pretendecsem bater o recorde do Mundo, E' verdade aceite que tudo, 
na tpoca presente, anda muito mais depressa, mas também é certo que as horas 
contimiam a ser matemânicamente as mesmas. 

O homem da mta, que hoje abemina o carro eléctrico e lhe atribul todas as 
culpas das suas complicações cardíacas, é atnda o mesmo que ontem, quando 
apareceram os primetros transportes sobre «railn puxados por mulas, cantou em 
vários tons as célebres coplas que ficaram para a história dos transportes 
colectivos 


O carrinho «americano» 

Só pelas calhas caminha, 
E' como os «fórioss amortos + 
Só acendem na caxinha. 


-— Os homens estão doidos, diziam as velhas avózinhas do «era uma vez», 
não é preciso tr tão depressa... para chegar a horas. 

... E é verdade ! O tempo, nesta cidade, perde-se sem a gente dar por !sso, 
e, simultâneamente, nunca existiram tantos máquinas para simplificar o esforço 
humano. 

Antigamente, quando chegava o Verão, as famílias «bem» de Lisboa, tam 
para Pedrouços e começavam a fazer as malas e as despedidas com um mês de 
antecedência. 

Era um trabalhão. «Quando lá chegarem... 
ficavam. 

Hoje, na era do comboio eléctrico, quase não compreendemos como isto 
fot possível. 

A verdade, no entanto, é que, se em 194 anda tudo mais acelerado, nem 
por isso andamos maís depressa. O homem das ruas de Lisboa ainda não com- 
preendeu esta verdade, E por isso se mata, rebenta os estribos dos carros e anda 
sempre empoleirado e mal disposto. 

Um dia breve, o lisboeta terá à sua disposição os mais rápidos e modernts- 
eímos auto-carros. Pois, a partir desse mesmo dia — daqui lho profetizemos 
— menos tempo terá. E viverá menos também e não gozará com tanta transqut- 
ldade e calma as horas deliciosas que Deus lhe concede. 

E ainda há-de aparecer quem se lembre com saudade dos cómodos e pachor- 
rentos transportes da Carris onde se pode ter tranquilamente um romance de 
500 Téginas, ou gozar, sem suplementos de tarifa, a delícia de uma soneca pro- 
funda e reraradora. Pode-se evocar a distância, prolongar ou encurtar a vida, 
pode-se andar no «Constellation» ou no Elevador da Bica mas a pessoa que che- 
gará sempre em primeiro lugar não será a que muitc madrugue... mas a que der 
tempo ao tempo. —S. B. 


escrevam», diziam os amigos que 


UI 


O novo governador 
de Timor 


teve carinhosa recepção 

por parte dos elemen- 

tos militares e civis da 
colónia 


Reuniram-se na Ber- 
lenga 


os médicos que trabalham no 
Hospital de Santa Marta 


Na Berlenga, reuniram-se, pela quarta 
vez, os médicos especialistas de doenças 
das crianças que trabalham no hospital 
de Santa Marta. 

A reunião foi dirigida pelos protes- 
sores drs, Castro Freire e Salazar de 
Sousa e tendo como secretário geral O 
sr. dr. Santa Barbara. a 

O grupo, do qual faziam parte aigu- 
mas senhoras, saiu de Lisboa, em auto- 
carro, em direcção a Peniche, fazendo à 
priméira paragem no Gradil, onde ur. 
Viticultor ofereçeu os seus produtos aos 


depois um almoço, no fim do qual o pro- 
sor Castro Freire agradeceu a pre- 
sença dos seus colegas e colaboradores 
e dos homenageados desta reunião —o 
professor Wolwill e os drs. Armando 
Narciso e Marques da Mata—que, por 
sua vez, tiveram palavras de agradeci- 
mento, saudando os dirigentes da reu- 
nião. 

Depois da'guns dos médicos terem 
visitado o farol e a Cova do Sono, fez-se 
o regresso à Lisboa, por Peniche. 


ciero e de todo o funcionalismo ci- 
vil e militar de todos os chefes indi- 
genas da colónia e militar indígena, 
formados em companhias, e dos ha- 
bitantes da cidade, que ostentavam 
centenas de bandeiras e todos reu- 
nidos no Largo do Palácio. o encar- 
regado do Governo, sr. major de en- 


genharla Vassaol, fez entrega dos po- TM 

dores e, discursando, fez votos pe- Comparticipações para 
las prosperidades da acção do novo 

governador e afirmou a leal coope- obras 


mação e a maior e mais entusiástica 
dedicação para a realização do plano 
de ressurgimento de Timor. 

O sr. capitão Oscar luas agrade- 
ceu e referiu-se ao decreto de reor- 
ganização dos serviços de Timor, que 
classificou do seu mais valioso ins- 
trumento de trabalho. Acrescentou 
que, no barco que vem para Timor. 
chegarão pessoal técnico competen- 
te, colonos e material para a efecti- 
vação dos projectos já aprovados. 
Além de tudo isso, trazia com ele a 
alma de Portugal para fazer de Ti- 
mor uma colónia digna das nossas 
tradições, como afirmou quando da 
sua posse em Lisboa. 

Com o novo governador vieram o 
seu secretário, eng. agrónomo Ci- 
mati, o arquitecto urbanista Aguiar 
e o administrador da Sociedáde Pá- 
tria e Trabalho, sr. Jaime de Car- 


Para os melhoramentos abaixo desi- 
gnados foram concedidas pelo sr. Minis- 
tro das Obras Publicas e Comunicações 
as seguintes comparticipações, provenen- 
tes do Fundo de Melhoramentos Rui 

BRAGANÇA — À' Camara Municip: 
de Mirandela. a construção de uma 
estrada muncipal, 108.000800. 

COIMBRA — A's Juntas de Freguesia 
de Cadima, Cantanhede, e da Cesteir; 
Soure, 31000800 

FARO — A's 
Martim Lobo, Alcotim, 


Junta de Freguesia de 
3.500 800 
unicipais de 


do Rio Ave, 16800800 e Paredes, para a 
construção da estrada municipal nº 15, 
de Vitarais a Vissaito, 106000800 e à 
Junta de Freguesia de Cete, Paredes, para 
a construção do caminho municipal 17 
fase, 5.000$00. / 

SETUBAL — A' Camara Municipal de 
Palmela. 100.000$00. 

VILA REAL — A Camara Municipal de 
Vila Real, para a construção de um ca- 
minho vicinal, 74100800, 

ANGRA DO HEROISMO — A Camara 


valho. — L Municipal de Santa Cruz da Graciosa, 
a rd Papa E 
Rena ; ; Eipaçõed qomare.. es 
A peregrinação nacional | sosiúogio."P""t!s pas 


= 
O problema do transito 


na capital 
Uma nova reunião 


a efectuar a Roma 


por ocasião da canonização 
do Beato João de Brito 


Tudo se prepara para que constitua 
um grande acontecimento nacional, à) No segutmento de conferências há tem- 
peregrinação portuguesa a Roma, nas|pos realizadas para estudo e resolução 
próximas festas da solene canonização | dos problemas relativos 30 trânsito aa 
de Beato João de Brito, marcada, como | cidade de Lisboa, efectuou-se, ontem, 
já foi tornado publico, para o próximo | nova reunião no-gabinete do ministro 
dia 22 de Setembro. Portugal vai estar | das Obras Públicas. Além do sub-se- 
presente. nas grandes festas com que | crgtário das Comunicações e presi 
na Cidade Eterna so conssgrará em | 4x Câmara Municipal de Lisboa. estive- 
glória, a melhor e mais alta expressão | ram presentes funcionários da Direcção 
do nosso esforço missionário no Mundo, | d:z Serviços de Viação e da Câmara M 
não apenas nos pessoais venerandas | nicipal de Lisboa e comandante da secção 
dos seus prelados, de todos os bispos | do Trânsito da P.S.P. 
do Continente, como também pela re-) O sr. eng! Cancela de Abreu Inume- 
presentação, de certo luzída de algumas | rou os diferentes problemas, cuja resolu- 
centenas de católicos portugueses, que | ção pode ser estudada em certos aspec- 
irão ser, nessa hora magnífica para q | tos imediatos, na base das actuais cir- 
grandeza e prestígio da nossa Pátria, | cunstâncias e independentemente daque- 
o próprio Portugal rezando aos pés do | les que são de solução demorada, por 
Grande Mártir e Heroi seu compatriota, | dependerem da grande obra de expan 
aquele que melhor e mais fortemente | são dos sarviços de transportes colectivos, 
soube encarnar o espírito decidido do] Foram apreciados os assuntos respel- 
nosso génio clvi:izador. tantes à circulação de peões, dos veículos 

A peregrinação, que deve partir de | nipomóvels, das cargas ou descargas, den- 
Lisboa no dia 15 de Setembro, estará em | tro de certas horas, santidos de circula- 


Roma, onde se demorará até ao dia 30. | ção, alcance das posturas e sanções; es. 
a tempo de assistir ao Tríduo prepara- | racionamento ao longo da zona centr 
tivo da Canonização, que se efectuará nos | novos locais de estacionamento e ef! 


dias 19, 20 e 21 de Setembro. 

Os peregrinos, serão «recebidos em 
audiência especial pelo Sumo Pontífice 
e além das cerimónias a que assistirão 
em S. Pedro visitarão também as ba- 
sílicas de Roma. o Coliseu, as Cata- 
cumbas, Museus, etc 

A Inscrição far-se-á no Patriarcado 
e estará aberta até ao dia 15 de Agosto, 
podendo todos os esclarecimentos ser pe- 
didos a mons. cónego dr. Honorato Mon- 
teíro, Campo dos Mártires da Pátria, 45 

Os preços da peregrinação, Incluindo 
os gastos de transporte, alojamento. etc 
são: 1.º classe, 16500500 ; 2* classe, esc 
13.500800 ; 3.º classe (com cabine). esc 
10.400800 ; 3.º classe (em dormitório), esc 
6.700$00. 

O je 


Começam, amanhã, as 
férias judiciais 
As férias judiciais nos tribunais cr!- 
minaís principlam amanhã e terminam no 
dia 1 de Outubro. 
«As dos tribunais militares começam no 


dia 15 de Agosto e vão até 10 de Outu- 
dra, 


CABELEIREIROS DE SENHORAS 


Campos e J. Lopes (ex-empregados do Solão Evanorte) 


Participam às suas Ex ”º* clientes, que assumem no dia 
1 de Agosto a gerência do Salão Luz-Arte, na Rua 
Santa Catarina, 30-—Telefone 4762 


(or cima do grende erfumara Tinoco 


clentês melos da acção repressiva da Po- 
lícia, ete. 

A Câmara Municipal de Lisboa va! 
activar os assuntos em estudo e em cur: 
Será aprazada nova reunião para breve. 

Z TR es 
Créditos especiais 
a favor dos Ministérios das 

Finanças e da Guerra 

Foram abertos créditos especiais de 
100 e de 14.000 contos, respectivamente, 
aos Ministérios das Fianças e da Guerra, 
destinados o primetro ao Secretariado 
Aeronáutica Civil, e o segundo a diversos 
encargos resultantes da guerra e não pré 
vistos no Orçamento Geral do Estado. 


pç 
A profissão de cons- 
trutor civil 


Foram prorrogados Os prazos a que se 
referem os números 2 e 3 da portaria 
11.418, que regula a inscrição dos inai- 
víduos que pretendam exercer a profis- 
são de construtor civil. 


de Lisboa 


O banquete de homena-| A Reforma do Ensino 


gem ao escritor brasi- 
leiro Plinio Salgado 


Com a assistência de 200 convivas 
lzou-se, ontem, à noite, num ros- 
taurante da capital. um banquete de des 
pedida e de homenagem ao escritor e 
poeta brasileiro Plinio Salgado que, por 
estes dias, regressa no Rio de Janeiro. 

Presidiu O homenageado e, na mesa 
de honra, sentaram-so entre outros O 
dr. Afonso de Melo. Antônio Eça de Que 
rós, condessa da Esperanç Moreira 
das Neves e dr. Manuel Múi 

A” sobremesa foram lidos numerosos 
telegramas de saudação de Lisbou, Porto, 
Braga e de vários outros pontos do País. 

Aos brindes falaram os srs. dr. Ma 
nuel Múrias, dr, João de Castro Osório 
Joaquim Lariça e dr. Silva Diss, que sa- 
lentaram o valor moral e intelectual do 
grande orador cristão e grande amigo 
de Portugal, 

O sr Plinio Salgado agradeceu, mut- 
to sensibilisado, e teceu um hino de sim- 
patia e carinho pela terra lusa, pugnan- 
do por um maior inter-cambio luso-bra- 
sileiro. 

Entre os convidados via-se o rev. Jú 


lo Vaz, que representava o Seminário 
Diocesano de Braga. 
SEE ves 
Construção dum grupo 
de paiois 


O Ministro da Guerra val celebrar 
contrato com Manuel Nunes Tiago, por 
8.337 contos, pama a construção dum 
grupo de patoss, duma casa da guarda, 
de duas habitações para O fiel e 
e das estradas de acesso e circuh 
no Vale do Forno. 


pe, 
A burla do estanho 


Os sts, dis. Braticu Serty, Lopes Car- 
doso e Francisco Taborda, que cónm 

tuem o tribunal colectivo da Boa Hora 
que está a julgar o processo de faisiti- 
cação e burla do estanho, reuniram-se 
durante a tarde de ontem para darem 
as respostas aos quesitos em número as 
400, referentes aos acusados no proces. 
O tribunal terá de decidir se houve frau. 
de na venda ou bucia. À sentença deve- 
rá ser proferida hoje, pelas 15 horus, 


apa 
Novo petroleiro 

Ontem, pelas 18 horas, fo! içada, com 
grande solenidade, a bandeira portu- 
guesa no navio petrolelro sueco «Gion- 
gal», recentemente adquirido pêlo Lnsti- 
tuto Português de Combustíveis O novo 
barco português é um navio-tanque de 
10.000 tonciadas. Tomou agora o nome 
de «Atre; 

Assistiram os srs. ministros da Ma- 
rinha e da Economia, o 1! secretário 
da legação da Suécia, representantes do 
Instituto Português de Combustíveis e 
nutras entidades oficiais. 

Falaram os srs, 1.º secretário da le- 
gação da Suécia e o ministro da Eco- 
nomia que afirmou que em breve Por- 
tugal possuirá uma frota de navios pe- 
troleiros.. 

= Y= 


Operários de serração 
de madeira e carpin- 


taria mecânica 
Uma comissão para estudar as 
condições de prestação 6 remu- 
neração de trabalho 


O subsecretario de Estado das Corpo: 
rações determinou que a comissão teont 
ca. constituida por duas sub-comissões e 
com à composição abaixo indicada, pro 
ceda ao estudo das condições de presta 
cão e remuneração de trabalho dos ope 
rários das industrias de serração de ima. 
deira é comintaria mecanica ; 

Subcomissão tecnica do Norto — Pre- 
sidente. Augusto Ajves do Rego, sub-dele 
gado do 1. Ni T. P. do Porto; vo 


dades patronais e Raul de Ps Simas, 
representantes (los trabalhadores. 

Subcomissão tecnica do Sul ;—Presiden- 
te. lcenciado Bernardino Pereira Bor 
nardes. assistente dos serviços da Acção 
Socal do LN. T. P., vogais, eng. Anto: 
no Oleo Santos Heitor, representante 
do Ministerlo da Economiã; Manuel Tet- 
xelra. representante das entidades patro- 
nais. e Antonto Costa, representante dos 
tranalhadores. 

As sub-comissões funcionarão, respectl 
vamente, nas cidades de Lisboa e Porto 
realizando as sessões necessarias de for- 
ma à terem concluldos os seus trabalhos 
no prazo superiormente determinado e 
conttntamente em Lisboa na fase final 
dos trabalhos para ajustamento das con. 
clusões tendo em vista os diferentes con- 
dicionalismos regionais. 


PASTA MEDICINAL 


O ministro da Bélgica 
regressou ontem ao seu pais 


No avião da K. L. M., seguiu on- 
tem para Amesterdão, em transito 
para Bruxelas, o sr. André Motte, 
que durane alguns anos desempe- 
nhou, conquistando gerais simpa- 
tias, o cargo de ministro da Belgica 
em Lisboa, e que foi nomeado em- 
baixador no Quirinal. No aeroporto 
compareceram, além do pessoal da 
legação e do consulado e de diversos 
membros da colónia belga, os srs. 
van Bultingha-Wichers, ministro da 
Holanda, dr. Marcelo Matias, secre 
tário geral do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros, capitão Agostinho 
Lourenço, director da P. 1. D. E. 

Antes de partir, o sr. André Mot- 
te teve a gentileza de enviar um te- 
legrama ao Grémio da Imprensa 
Diária com expressivas saudações 
para a Imprensa portuguesa. 


Uma medido acertada 


contra a especulação na venda 
da sardinha 


Ontem, nas ruas do Bairro Alto, 
apareceram muitas varinas com as 
canastras carregadinhas de sardinha 
pequena, que vendiam a 3500, 3$20 e 
3$50 a duzia. Em dado momento, 
apareceu a policia da fiscalização e 
obrigou as varinas a vender a sardi 
nha ao preço de 1550, que é o da ta- 
bela. Em poucos minutos as canas- 
tras ficaram vazias. 

Pena é que identica determina- 
ção não seja tomada nos mercados 
e nos postos de peixe. 


O consumo de gasolina 
para aviões 


Os aviões de carreira que fazem es- 
cala pelo aeroporto de Lisboa abastecem- 
» mensalmente, de um. milhão de litros 
de gasolina nos nossos depósitos. 


doi A 


Concurso para direc- 
tores de Finanças 


Está aberto concurso para o provi- 
mento dos lugares de directores de Fi- 
nanças do quadro da Direcção Geral das 
Contribuições e Impastos, sendo cand!- 
datos obrigatórios os secretários de fi- 
nanças de 1.º classe que estejam a chefiar 
secções de finanças desta categoria há 
mais de seis anos. 


Administração Colonial 
Posse dos novos inspectores 
coloniais 


O sr. ministro das Colónias dá posse, 
hoje, ás 15 horas e mêeia, no seu gabi- 
nete, aos inspectores superiores de admi- 
nistração colonial, D. Antônio de Almeida 
e capitão Eurico Nogueira. 


Técnico 
CONTINUA EM ESTUDO NA 
CAMARA CORPORATIVA 
a Câmara Corporativa reuni 
ram-se, ontem. ns secções de Indús 
trius Metalúrgicas e Químicas, e 
Ciências e Letras, com os procurado- 
res agregados srs. eng.” Pedro de 
Oastro, Pinto Bravo, Vicente Fer- 
reira e Sarmento de Beires, drs, Cor- 
deiro Ramos e António Jacinto e ar- 
quitecto Cotinelli Telmo. Ê 

Continuou a ser apreciado o re- 
Jatório do eng.” Ferrelra Dias acêrca 
da proposta de lei da Reforma do 
Ensino Técnico, enviada pelo Gover- 
no para estudo da Câmara Corpora- 
tiva 

Os trabalhos prosseguem, hoje, 
pelas 15 horas, sob a presidência do 
sr. dr, Pezas Vital, 


Centenário da tomada 
de Lisboa 


Reuniu-se nos Paços do Concelho a 
Comissão Central das Comemorações do 
Centenário da Tomada de Lisboa, Foram 
resolvidos vários assuntos pendentes 
estudados numeros que devem ser inte 
grados no respectivo programa. 


O novo campo de avia- 
ção da Praia de Santa 
Cruz 


foi visitado pelo director do S. A, CG. 


PRAIA DE SANTA CRUZ, 20 — Pros- 
seguem, activa $ 
trução do hanga 
campo de aviação desta localidade, o 
qual deve ser inaugurado em Agosto com 
grandes festejos. De avião, velo visi 
as obras em curso o sr. tenente-coronel 
Humberto Delgado, director do Secreta- 
riado de Aeronautica Civil, que ficou 
bem impressionado corr. os trabalhos 

Já aqui se encontra à primeira avio- 
neta cedida pelo S. A, C. para a escola 
do Aero Clube de Torres Vedras e, den- 
tro de dias, chegará outra, 


Um acidente com 
o avião 
do Secretariado da Aeronautica 
Civil, em viagem à Africa 

BAFATA, 30. — Devido às chuvas que 
caem tor cinlmente, O avião «Dako! 
do Secretarindo de Aeronáutica Civil, que 
foi a Lourenço Marques em viagem ex- 
perimental para o estabelecimento da n- 
nha aérea imperial, ficou retido no aeró- 
dromo de Bafatá. Os sagelros, sEs. 
dr. Amaral, director dos Serviços de Sad- 
da de Angola; eng. Pinto França, do Mi- 
nistério das Obras Públicas; sr* de Bar- 
nino dr resentante da Agência «LU 
tânias, acompanhados do oficial de ope- 
rações Soares o do piloto Viegas de Al- 
meida, seguiram, por via terrestre, para 
Bathurst, onde ficarão instalados até to- 
marem outro avião que virá buscá-los de 
Lisboa, propositadamente. — L. 


x 
Rearmamento 


do Exército 

Foram nomeados para tr a França, em 
misto de serviço relacionada com o rear 
mamento do Exército, o major de cava- 
laria Luís Ivens Ferraz, e O capitão do 
serviço veterinário militar J Pedro 
Martins Barata. 

-u— 


Execução | 
D des 


do parágrato 1º do artigo 299: do Esta. 
tuto Judiciário, o juíz de Direito de 1 
classe sr. dr. Manuel de Abreu Fonsec: 
do Tribunal de Execução de Penas, d 


Porto. 
q —=— 


Grémio do Comércio de 
Exportação de Vinhos 


Foi exonerado de delegado do Gover- 
no junto do Grémio do Comércio de Ex- 

tação de Vinhos, o licenciado Mário 
Angelo Morais de Oliveira. 

Eee 
Salários: mínimos 
para os operários da industria de 
garrafas € garratões 


Fot publicado um despacho do eub= 
«secretário de Estado das Corporações e 
Previdência Soclal dando nova redacção 
à base II do inserto no «Diário do Go- 
vernor de 20 do mês tindo, que fixa 
salários mínimos para os operários da 
industrin de garrafas e garrafões. 


eo Bd 
Movimento no Tejo 


Entraram os vapores: inglês «Cor- 
mead», de Roterdão; espanhol «Ulla», de 
Gljon, com carvão; holandês «Zechondo, 
de Ymuiden, com ferro; traineira es- 
panhola «Torallas, de Vigo, com lastro, 

Dospacharam os vapores belgas «Loi- 
res o «Henri Gerlenger», ambos para 
Antuérpia; brasileiro «Camboinhas n 
para Leixões, Rio de Janeiro e Santos 
sueco «Tonghai», para Barcelona, Gé 
nova. Bombaim, Mormugão e Calcutá; 
espanhol «Albertian, para Montevideu é 
Buenos Aires, todos com carga geral; 
português, depesca, «Altalr», para Las 
Palmas, vazio; e navio-motor sueco 
«Borgilan, para Antuérpia. com carga 
geral. 


Es ge 
CARREIRAS AÉREAS 


Com a chegada, ontem, à noite, à 
Portela de Sacavém. dum quadrimotor 
«Skymaster, da «Pan American Atr- 
ways», volta a funcionar carreira 
Nova lorca-Lisboa, que tem estado in- 
terrompída, devido à suspensão da uti- 
lização dos aviões «Constellation» 


A K LM inaugura, no dia & de 
Agosto, uma série de voos experimen- 
tais da nova carreira Amsterdão-Amé- 
do Sul, com escala por Lisboa. 


ima a GAS AÇÃ PATAS RS ee] 


ARDEU UMA CASA 


na freguesia de Lavra, 


sendo os prejuízos 
superiores a quatro- 
centos contos 


Pavoroso Incêndio se manifestou, on- 
tem, na freguesia de Lavra, do concelho 
de Matosinhos. Fol, por volta do melo- 

na casa do sr. Manuel Domingues 
dos Santos, pessoa muito estimada na 
localidade, Dado o alarme, foram pedi- 
dos. para a rede do concelho, os so- 
corros públicos, avançando para all, imes 
diatamente, não só material e pessoal da 
corporação de Matosinhos-Leça da Pal- 
melra, mas, também, dos Bombelros Vo- 
luntários de Leixões, São Mamede as 
Infesta c Leça do Bailo. Entretanto, des- 
envolvendo-se com rapidez extraordiná- 
ria, o fogo alastrava-se a toda a casa, 
onde o referido proprietário tinha mais 
de trezentos contos em dinheiro, que 
não lhe foi possível salvar. Todo o mo- 
billárin e roupas que estavam na casa 
foram igualmente destruídos pelas cha- 
mas, que chegaram a atingir lenhas e 
palha duma propriedade, próxima, pesten- 
cente à sr* D. Leonor Gonçalves de Aza- 
vedo. 

No Incêndio, que reduziu à miséria o 
sr. Manuel Domingues dos Santos, flca- 
ram carbonizados dois suínos no valor 
de cinco mil escudos. Os bombeiros, que 
tentaram tudo para atenuar as conse- 
quências do sinistro, só retiraram do 
Jocal depois das 16 horas, Os prejuizos 
elevam-se a quatrocentos contos, 


OS ASTROS MAIS FULGURANTES 


usam os produtos de beleza 


EM HOLLYWOOD nasceu O. OVERGLO, m: :quilagem 


sensacional que dará beleza A TODAS AS MULHERES 
Apenas uma gota do OVERGLO ... 
nem mais nem menos, e o cutis adqui- 


sirá essa aparência 


que perturba o coração dos homens. 
Extende-se o OVERGLO com os dedos 
num instante, ficando a pele lisa como 
veludo sem vetas. Não é pastilha nem 
creme. Não causa secura na pele. Tendo 
como base lanolina e oleos emolientes, 


desafia a sujidade 
Oculta os pequenos 


SOCIEDADE TRANSOCEANICA, LDA. 
Av. Estados Unidos da América, 30 — LISBOA 


WES 


ROSALIND RUSSELL 
Estrollo de Warner Bros. 


tudo dar aparência 
cama nem enche os 


de frescura viçosa durará seis meses. 


Sua toilette estará 


e o mau tempo. 
defeitos sem com- 


DISTRIBUIDORES EM PORTUGAL 


especialmente o 


tes. A venda nas boas farmácias. 


tem o afamado baton, carmim, pó e 
creme de WESTMORE. 


Noticiário Religioso 


Agosto, 1. — S. Pedro ad Vin- 
cula. Missa própria oração 2.º de S. 
Paulo 3. (na cidade da oitava). 4.º 
dos Santos Mártires. Credo. Prefácio 
dos Apóstolos - 


TMORE 


IGREJA DE CEDOFEITA — Ama- 
nhã há, nesta igreja, a hora santa, às 
21 horas, com recitação do terço, cân- 
ticos, meditação e, no final, bênção do 
Santissimo. 

— Sexta-feira, ás 7 horas e meia da 
manhã, exercício ao Sagrado Coração 
de Jesus, seguido de missa rezada; às 
11 horas, missa da exposição, e as 15 
horas, encerração e bênção. 

DA 
Homenagem póstuma 


Na sepultura do saudoso abide da 
freguesia de Campanhã, rev, Domingos 
Moreira de Azevedo, foi colocada, ha 
dias uma placa em mármore com q seu 
retrato em esmaite, em homenagem à 
memória daquele sacerdote que largos 
anos pastoreou a freguesia. À homena- 
gem fo: da iniciativa de um grupo de 
paroquianos que mantém ainda be 
viva nos seus corações a recordaçã 
desse padre exemplar, verdadeiro 
apostolo da Caridade e que, a exemplo 
de S. Vicente de Paulo, tudo distri- 
buía pelos pobres. 


Festa da Comunhão solene das crian- 
ças, em S. João da Pesqueira 
SAO JOAO DA PESQUEIRA, 26, — 

A" hora anunciada préviamente, — 17 ho- 
ras — chegou a esta vila O sr. D, Ernesto 
Sena de Oliveira, arcebispo-bispo desta 
diocese de Lamego, que aqui velo propo- 
sitadamente para assistir às festas da pri- 
meira comunhão às crianças do con 
lho, O prelado, cuja chegada fo! anun- 
ciada por uma salva de foguetes, foi fes 
tiva e carinhosamente recebido por bus- 
tante povo, crianças da comunhão e da 
Cruzada, presidente da Câmara e func 
nários. Depois da recepção teita nos P: 
ços do Concelho, onde lhe foram dadas 
as boas vindas pelo vice-presidente, em 
exercício, sr. dr. Artur Costa, e usaram, 
ainda, da palavra outras individualida- 
des, dirigiu-se o prelado ao cemitério da 
viia, acompanhado, processionalmente, pe 
muito povo e crianças, pelo clero e outti 
entidades, onde orou por alma dos que 
alí jazem, 

No dia seguinte, logo pela manhã, en- 
trou na vila a filarmónica de Custólus 
que, durante o dia, e nos intervalos das 
festas da igreja, tocou várias pecas du 
Seu reportório. 


de careta. Não es- 
poros. Um vidrinho 
Seis tonos fascinan- 


incompleta se não 


PRIBUNAIS 


CRIMINAL 


JULGAMENTOS 
DUPLO CRIME GRAVE 


O trabalhador Serafim de Sousa Car- 
doso, de 24 anos, residente no lugar da 
Aldeia Nova, Arcozelo, Vila Nova de 
Gaia, respondeu no 2º juízo criminal. 
em colectivo, o que presidiu o juiz sr 
dr. Vieira de Castro. Era acusado de 
dois crimes graves, — Fo! condenado 
em 4 anos de prisão maior celular ou na 
alternativa 6 anos de prisão maior tem- 
porária, eubstituída por 6 anos e 8 me 
ses de degredo em possessão de 1 
classe, além de 1000800 de imposto de 
indemnisação a 


justiça e 5000500 de 
cada uma das duas vítimas. 


POR ROUBAR O PATRÃO 


Fol julgado Orlando José Ornelas, 
empregado comercial, da Rua Rodrigues 
de Freitas, que, na casa onde estava 
empregado furtou vários objectos e 
mercadorias. — Provou-se o seu bom 
comportamento anterior e outras cir- 
cunstâncias atenuantes, pelo que, ape- 
nas foi condenado em 4 meses de prisão 


UMA CENA DE FACADAS ENTRE 
CIGANOS E UM COMERCIANTE 


O Comercio do Porto noticiou, há 
tempos, com pormenores, uma cena de 
facadas que se desenroiou no restau- 
rante «Paris», da travessa dos Congre- 
gados, numa madrugada do mês de 
Abril, da qual saiu ferido com uma 
facada no ventre, o proprietário da casa 
sr. Ovídio Pinto Cardoso. As culpas de 
tão lamentável como violenta cena, fo- 
ram, na altura, atribuídas totalmente, 
aos vendedores ambulantes António Vi- 
cente Junior, Guilherme Torres e João 
Teles Baptista. ciganos, sem morada 
certa. 

No 1º juizo criminal foram submeti- 
dos a julgamento, em colectivo, sob à 
presidência do juiz sr. dr. Diogo Gou- 
veia Sarmento, não só os ciganos apon- 
tados como também o sr. Ovídio Finto 
Cardoso, tando-se apurado que, também, 
algumas culpas lhe cabiam. Ão julga- 
mento não compareceu o João Teles, 
pelo que não foi julgado desta vez. O 
elgano António Vicente, como autor da 
agressão, foi condenado em 3 meses de 
cadeia, 15 dias de multa a 3500 por dia 
e imposto: o Guilherme Torres, que 
estava representado pelo er dr. 
Edmundo Barbosa, foi absolvido, e o 
proprietário da casa foi condenado em 
30 dias de cadela remíveis a 15800 por 
dia, 5 dias de multa a 5800 e 250500 de 
imposto de justiça. No tribunal e ime- 
diações, juntou-se grande número de 
ciganos — homens e mulheres — um ges- 
to de solidariedade, que é muito pecu- 
liar na gente daquela raça. 


CORRECCIONAL 


MAUS VIZINHOS 


Os moradores da estreita e populosa 
artéria que é a Travessa de Nova Sin- 
tra, são de vez em quando testemunhas 
de zaragatas e cenas violentas, quase 
todas provocadas pelas mulheres de 
amá-lingua» que por ali abundam, | 

Muitas vezes, no entanto, as questões 
são também provocadas pelos homens 
Naquela artória envolvenam-se em 
desordem, há tempos, Artur Adriano 
Branco, empregado comercial, e Armin- 
da de Sousa Ramos e Maria da Concei- 
ção de Sousa Costa, domésticas, todos 
all residemes. que se sovaram rija- 
mente... até aparecer o polícia. 

O julgamento realizou-se no 1 juizo 
correccional, sob a presidência do sr. 
dr. José Pinto de Vasconcelos, deten- 
dendo as duas mulheres o sr, dr. Jost 
Valente, 

Apurou-se, apenas, a responsabili- 
dade do homem. — Fo! condenado em 
10 dias de cadeia remíveis a 10500 por 
dia, multa e 200500 de imposto. As mu- 
lheres, apenas sofreram... a «coçar que 
na aitura apanharam. Agora foram 
absolvidas. 


A FALTA DE ETIQUETAS NOS ARTI- 
Gos EXPOSTOS PARA VENDA 


Conunua activa a vigilancia da fis- 
calização para esta modalidade de delito 
anti-económico. Foi verificada tal trans- 
pressão no estabelecimento do comer- 
ciante sr. Francisco Sampato. na Rua 
Fernandes Tomaz, 678. No tribunal, o 
facto não se provou. — Fol absolvido. 


PRESTOU FIANÇA POR OFENSAS 
CORPORAIS 


Está pronunciado no 1º juizo, por 
otensas corporais, o sr. Albino Ribeiro, 
empregado comercial, da Praça da Re- 
pública, A requerimento do sr. dr. 
Araújo Barros, prestou a fiança de esc. 


5.000800, para não ser preso, Aguarda 
julgamento. 
O «MERCADO NEGRO» 


O comerciante Joaquim Gonçalves 
Teixeira, com estabelecimento na Tra- 
vessa de Nossa Senhora da Conceição, 
376, vendeu parafina por preço supe- 
rior ao da tabela. Sentou-se, por isso, 
no banco dos reus, saindo de lá, com 
uma condenação — 1.500500 de multa e 
AVOSOO de imposto dei Juat 


Também os comerciantes Alfredo 
Lourenço do Amaral e filho, Alfredo 
Lourenço Queirós do Amaral, da Rua da 
Estação, vendiam — ou venderam — ba- 
calhau e banha por preço tlegal. Uma 
atenuante livrou-os ds cadeia ; foram 
apenas uns escudos que levaram a mais 
Quinhentos escudos de multa e 150500 | 
de imposto, a cada, foi a condenação 
que tiveram. 


PISCINA DA GRANJA 


Agua salgada - Renovação constante 


PRIMOROSO SERVIÇO DE BAR 
ALMOÇOS — CHÁS ETC. 


“a 


VISITE A PRAIA DA GRANJA 
pes no — Ténis — Esp'êndido Hotel — Golf — ares de Sine 


Sirmazens, 


N.º 462 


Uma pobre dona de casa, depois de 
percorrer vários talhos à procura de 
carne, já cansada e sem esperança, di- 
riglu-se a um estabelecimento do género 
existente na Rua das Fontaínhas e que 
pertence ao sr. Eduardo Marques da 
Rocha. Ali lhe foi dito, como nos 
demais, que não havia carne. Já abor- 
recida com tantas passadas sem resul- 
tado, dirigiu-se a um polícia a dizer que 
vira came no talho e que lha recusa- 
vam. Realmente assim era, O cívico veri- 
ficou que a came lá estava, talvez a 
aguardar melhor freguês... Um auto tes. 
temunhado foi enviado ao tribunal, O 
comerciante foi condenado em 5 dias de 
cadeia, 800500 de multa a 250800 de 
imposto de justiça. A dona de casa, no 
entanto, não conseguiu a carne, 


UMA BURLA ENGENHOSA 


A sr* Maria Amélia Nogueira, foi 
sempre uma serviçal muito zelosa e cum- 
pridora dos seus deveres, e era, conse- 
quentemente, muito disputada pelas se- 
nhoras que, Como se sabe, passam actual. 
mente bastantes trabalhos com as cria- 
das, raras vezes encontrando uma que 
reuna as qualidades duma boa criada. 
Viera do A.garve onde deixou bastante! 
saudades na. proa onde servia. Conhe- 

o ido e sabendo que a tal 
a e 

A Pei “Bete É 
reira, resolveram, de comum acordo, 
expiorar esse facto em seu proveito, para 
o que escreveram em nome da Maria 
Amélia uma carta á senhora do Algarve, 
em que pediam 250$00, dizendo que era 
para a viagem, pois iria para lá servir. 

O dinheiro foi, na realidade, enviado 
pouco depois, em vale do correio, que 
Rea ePorparsasy se apressaram a Fe 
ceber, para o que ficaram a assina- 
tura da Maria Améli: 

Como esta nunca mais chegasse ao 
Algarve, a senhora escreveu de lá, só 
então se descobrindo a vigarice. As duas 
habilidosas prestaram. agora, contas á 
justiça, Foram condenadas, a Julia, em 
2 meses de cadeia dada como expiada 
com a prisão preventiva sofrida e 2 
meses de muita a 1800 por dia; a He- 
Jena, presa há pouco, que ter. 6 filhos 
ao seu cuidado, foi igualmente conde- 
nada em 2 meses de cadeia, mas foi-lhe 
ievada em conta a prisão preventiva tá 
sofrida, e à restante substituída por multa 
a 10$00 por dia; cada uma foi conde- 
nada, aínda, em 500800 de imposto de 
Dústiça. 


CASOS DAS TABERNAS 


As inumeras tabernas espalhadas pela 
cidade e arredores, numa profusão que 
é sinal indicativo do bom negócio que 
fazem, são, como todos sabem, os prin- 
cipais focos da desordem e da discórdia. 
Nesses «antros», onde o mal vinho sé 
mistura com os palavrões e se reune 
as pessoas dos piores instintos, rara é à 
noite onde os espíritos avinhados não 
provocam violentas cenas de pancadaria, 
algumas de trágicas consequências. 

Numa taberna da Rua Feliciano de 
Castilho, envolveram-se em desordem, 
em Janeiro passado, vários indivíduos 
seus assíduos frequentadores. Da con- 
tenda saíu gravemente ferido com uma 
navalhada, o carpinteiro Manuel das Ne- 
ves, que recolheu, em estado grave, á 
sala de observações do Hospital da Mise- 
ricórdia 

Como autor de tal agressão foi Indi- 
cado o cortador de calçado, António Pe- 
retra de Freitas. Fol agora julgado, en- 
tregando a sua defesa ão sr. dr. Fernando 
Fonseca. As testemunhas oculares foram 
unanimes em afirmar que O queixoso se 
feriu na contenda, quando cafu, não 
tendo sido agredido. O reu foi absol- 


vido 
UM VALENTAO 


Sentou-se no banco dos reus, o pesca- 
dor José Gomes Moretra, da Rua 27 de 
Fevereiro, Afurada, que naquela loca:l- 
dade agrediu a soco uma Indefesa mu- 

er. 

O valentão foi condenado em 3 meses 
de cadeia remíveis a 1000 por dia e 
500800 de Imposto de justiça. 


COISAS DE RAPAZES 


No dia 7 de Agosto do ano passado, 
deu entrada no Hospital Geral de Santo 
António um rapaz de nome Joaquim Pe- 
reira da Silva, de 15 anos, que se dizia 
ter sido violentamente agredido á pau- 
lada e a pontapé por um lavrador de 
Rio Tinto, agressão que dera em resul- 
tádo a fractura duma perna do pobre 
garoto, 

O invrador, João de Sousa, «O João 
da Luzia» proprietário naquela locali- 
dade, não obstante o protestar sempre à 
sua inocência, foi preso e pronunciado. 
O seu julgamento só agora se realizou 
À acusação era grave, estando entregue 
ao delegado do M. P., e a defesa a cargo 
do sr. dr. Araujo Barros. Como teste- 
munhas de acusação deposeram vários 
colegas de brincadeira do ofendido, No 
final, o que se provou em tribunal, foi 
que o rapaz andava, corr. mais garotos 
a Jogar a bola e lhes deu para danificar 
às ramados do lavrador, apalpando as 
uvas ainda verdes e cortando, até, alguns 
cachos. 

Em determinada altura, surgiu o pro- 
prietário que correu atrás dos garotos, 
que, como é natural fugiram, E foi ao 
saltar um muro que O pobre rapaz cafu 
e fracturou a perna, sofrendo, ainda, 
várias contusões pelo corpo. 

Em face disso, 0 lavrador foi absol- 


vido. 
O FUTEBOL, NAS RUAS 


Poucas devem ser as pessoas que não 
tenham, já, sofrido as consequências do 
pernicioso hábito criado e mantido pelos 
garotos, de Jogar a bola nas ruas da ci- 
dade. E esse mau costume mantem-se e 
alastra-se, dando-se. por vezes, origem à 
sérias contendas, pois que os pais dos 
into:eráveis futebolistas amadores não 
reconhecer; o direito dum pacífico tran- 
seunte ao sentir-se sujo e magoado por 
uma bola de trapos, dar dois bem mereci- 
dos puchões de orelhas no garoto cul- 
pado. 

Por causa duma questão dessas, senta- 
ram-se no banco dos reus três irmãos. 
Alexandre Martins Moreira, servente de 
António Martins Moreira « 
Ramiro Martins Moreira, marceneiros, 
todos residentes no lugar da Costa, Fan- 
teres, Gondomar. 

O queixoso, Américo de Sousa Martins 
Cardoso, passava numa rua da locali- 
dade acompanhado da esposa, quando um 
filho do primeiro reu — que quer 4 viva 
força tornar-se um bom jogador de fute- 
bo!— lhe deu, em cheio, com uma sujis- 
sima bola de trapos, recebendo pela 
procza uma bem puchada bofetada. O 


A's 9 horas cetebrou-se a missa para 
a comunhão das crianças desta povoa 
ção e da próxima anexa de Espinho, que 
em grande número concorreram a esta 
tocante cerimónia, que foi precedida por 
uma alocução dirigida às criancinhas pelo 
nosso prelado e que agradou fmenso peta 
sua simplicidade e clareza. A seguir, su= 
btu so púlpito o rev. D. Bento Alves Fer- 
reira, da Ordem dos Beneditinos de Sins 
geverga, que desenvolveu um tema ade- 
quado e em que fo! felfz pela sincerl- 
dade que imprimiu ao acto e pela dicção 
impecável. 

Finda a missa e comunhão as crlan- 
cinhas vieram seguidas de muito povo, 
acompanhar, formando vistoso cortejo, o 
sr, bispo até à residência paroquial, come 
haviam feito à ida para a igreja. 

De tarde, novo sermão e uma alocu- 
ção, aquete pelo mesmo distinto orador 
e esta pelo ilustre prelado, a propósito 
do Sacramento do Crisma, que, a seguir, 
foi ministrado. 

Das freguesias vieram as cruzes pas 
roquials, que se encorporaram na pro- 
cissão, de Vale de Figuelra, Ervedosa ao 
Douro, Trevões, Várzeas e Vilarouco, sen- 
do de notar a beleza e perfeita execução 
da de Vale de Figueira e riqueza das 
demais. Este solene espectáculo da e; 
bição das cruzes das paróquias vizinhas 
deu-nos saudades dos belos tempos am 
que, por ocaslão da festa de «Corpus- 
-Cristi, se reuniam na vila, séde do ar- 
elprestado, todas as cruzes do concelho. 

Na procissão, e sob o pálio, seguiu o 
sr. arcebispo-bispo, que era acolitado pe- 
tos párocos de Vilarouco e Trevões, sar- 
vindo de caudatário o vice-presidente em 
exercício da Câmara Municipal, sr. ««. 
Artur Costa. Na mesma procissão encor- 
poraram-se dois cónegos da Sé de La- 
mego que acompanharam o Ilustre antis- 
tite, e, além dos já menclonados sacar- 
dotes, os de Ervedosa, Horta do Dowro, 
do vizinho concelho de Foz-Coa, ete, 

A orquestra da Acção Católica de La- 
'mego abrilhantou as solenfdades da igre- 
4a, sob a hábil direcção do rev. Abel = 
ves. 

- Não se registou uma única nota dis- 
j antid 


pal não levou a bem — disse o queixoso 
—e com à ajuda dos dois outros reus 
que me seguraram, bateu-me sem dó nem 
piedade. 

O pobre homem sofreu 10 dias de im- 
possibilidade para o trabalho, tendo so- 
irido, ainda, à perda de dois dentes inci- 
sivos. O arguido António confessou que 
na realidade agredira o queixoso. 

O primeiro reu, representado em juizo 
pelo sr, dr. José Valente, defendeu-se 
alegando não ter participado na agres- 
são, apenas tendo intervido para apar- 
tar, Foi absolvido. 

Os outros reus foram condenados, cada 
um err. 310500 de muita e 500500 de im- 
posto de justiça, e ainda, solidáriamente, 
em 150500 de indemnisação ao queixoso. 

O garoto, principal causador desta 
questão, continuará, naturalmente, a jo- 
gar a bola na rua e a provocar estes 
conflitos. 


UM BOM FUTURO 


para todos os Jovens: A PROQ- 
FISSAO DE GUARDA-LIVROS! 
POR LEI, no Porto, os ordena- 
dos variam de 1.200800 a 1.500800 
mensais, Hab, dir, e por corres 
pondência. Prof, F, Quimarães, 
Pedir prospectos-livros—Rua de 
Santa Catarina, 190-3.º (Junto ao 
Magóstic) — Tel, 6068 ch, 
CE DDSer ese 


—>——— rece 
| FOI FINALMENTE DOMINADO | 


o violento incêndio 

numa fábrica de pre- 

paração de cortiça, no 
Montijo 


MONTLIO, 30—Já se encon: 
minado o terrivel incendio que ento 
cerca do meio-dia, se declarou num: 
dependência da fábrica de preparação 
de cortiças que a firma Pablo & Tava- 
tes, Lda possuí nesta vila e onde tra- 
para cerca de 700 homens, 

fogo, cujas origens - 
qu e qo CE dencenno 
des armazens de rolhas prontas para o 
embarque, que arderam completamente 
apesar dos árduos esforços dos bombei: 
Tós e dos populares. 7 

rescaldo começou à meta-i 
ont Et ad pa ge 
rante a noite de ontem e o dia de hoje, 
ainda grandes rolos de fumo subiam q 
consideráveis altura: avistando-se de 
a dades ei distantes, 

o se sabe bem porquê, foram cai! 
a cerca de 3 quilómetros de distancia 
do sinistro pedaços de cortiça carbonte 
iacos 

bombeiros voluntái 
doutras terras Que acorreram aa Nos» 
tijo luiaram com a falta de água, pelo 
que tiveram de recorrer à dos poços, 
daiguns depósitos e do ro, visto ter-sé 

riado um dos motores que elevam a 


contínuo o estralejar de foguetes que 
deram um ar festivo à terra. Algumas 
ruas ostentavam vistosas ornamentações. 


Eicadaesã, 
TEMPERATURA 


dei para esta vila, LIS800 "URTO 
or este motivo, e al xi 
Sumo que “eniontoos “alveraos” 6a? | Máxima va Es 
Ho: Populares e bombeiros —estes vi-| Minima .... 22,4 18,5 
tam-se em sérias dificuldades para “se 

o atado mA Rã, Marés | Preamar... 5-40 18-00 
trabalho constituiu em evitar 'que cio [SM 31 | Baixamar.. 11-20 | 23:50 
se propagasse às oficinas e à casa der 
dus boas que felizmente foram poupu- | Quarto crescente a A 

as, pelo que dentro de | Lua cheia a 12 

voucos dias a 
poucos | fábrica poderá voltar à — 8-— 

Ao meio-dia de hoje, retiraram. a 
joe as tarot o lisiearama Tempo provável 
ras terras, ficando apenas a trabalhar i 
no seseaio a desta RO para hoje 


Os prejul: 
ce Poobeluizos são avaliados em cerca 


Ceu por vezes bastante coberto, 
principalmente nas zonas Norte e 
Centro. Vento de direcção variável, 
fraco e, mais tarde, dos quadrantes 
de N, moderado a fresco. Tempera- 
tura sem grande modificação. 

x=x 
(Informação do Serviço Meteorológico 
do Exército) 


Organização 
Corporativa 
Sindicatos Nacionais 


Assinatura dum novo contrato 
colectivo de trabalho 


De Castelo de Paiva 


Procedeu-se, há dias, à ultima va 
nação, para este ano, dos canídios do 
concelho, por intermédio dos serviços 
Veterinários. No entanto, verifica-se, 
por parte dos caçadores locais, grande 
repugnancia em sujeitar os seus cães 
à vacina, pelo grande numero de aci- 
dentes que por vezes ela provoca nos 
animais infectados com o respectivo vi- 
rus. Era, pois, necessário, progredir-se 
no sentido de obtar aqueles incoventen- 
tes para que todos fossem unanimes 
em servir-se daqueles serviços de tão 
grande alcance e que tantos males po- 
dem evitar. 

O telefone, instalado na nossa Esta- 
ção Telegrafo-Postal. continua, a ser- 
vir, Inconvenientemente, o seu publico, 
Quem tiver necessidade de recorrer 
com urgencia. àquele meio de comuni- 
enção. o melhor é destrulr. Há dia: 
havia necessidade de obter ligação te: 
lefônica com essa cidade, pelo que pe- 
dimos uma chamada ás 11 horas, Só 
veio a ligação ás 19 horas, quando já 
de nada nos serviu. Porque não pensa 
a Administração Geral dos Corretos. já 
que não há material para a central de 
Penafiel. à qual estamos sujeitos, em 
montar uma nova linha com ligação 
com Pedorido, a poucos quilometros da 
vila, que daria grande rendimento e 
vazão a todos os serviços, evitando-se, 
assim. todos os Inconvenfentes é trans- 
tornos a que temos vindo aludindo ? 

— Esteve nesta vila, onde se esta- 
vam a realizar Os exames de quarta 
classe, o sr, director escolar do distrito 
de Aveiro, sr. Antonio Menezes, em 
serviço do seu cargo, 

—Estão a regressar, depois de um 
ano de cancetras e trabalhos, a casa de 
suas famílias. os estudantes Fernando 
€ Luis Gomes Moreira, Antonio 
Strecht Ribeiro, Justino António e Fer- 
nando Vieira Rente, Antonio Mendes 
de Freitas Carvalho, Antonio Adriano 
de Freitas Pinto, Aurora Bráz Moura 
e Aida Cardoso Moura, 

— Está nesta vila, em serviço, o ins- 


Na delegação do Instituto Nacton; 
Trabalho e Previdência, desta ER pps 
lizou-se a assinatura do contrato Coleç- 
tivo de trabalho, ceelbrado entre 0 Gré. 
mito Concelhio dos Comerciantes de Teci- 
dos do Porto e o Sindicato Nacional dos 
Caixeiros do Distrito do Porto, acto que 
teve a presença do sr. dr, Cerveira Pinto, 
delegado do mesmo Instituto, : 

Pela direcção do Grémio firmaram 
aquele documento os srs, António À, de 
legalhões, Ismael Guedes de Castro e 
Manuet Filipe Ferreira, e pela direcção 
E) DV Lsené Jada E anuel Alves da 
Silva, Armando de Freit 
era da Sliva. Aga Ooh gos 

Assistiu, também, o sr, Raul de 
Ferreira, presidente da Unido dos Grêr 
mios de Lojistas do Porto. 

Depois da assinatura, usaram da pa- 
lavra os srs. presidentes do Grémio e do 
Sindicato, que se referiram à solenidade 
do neto. O sr. Raul de Sousa Ferreira 
elogiou os dots organismos pelo acordo 
celebrado. Finalmente, o sr. dr, Cerveira 
Pinto, disse que não era um contrato de 
trabalho que se acabava de assini mas 
sim um acordo de pura e verdadeira ami- 
zade entre patrões e empregados. 

Foi saudado o sr, dr. Roque de Pinho, 
delegado do Governo junto da União dos 
Grémios de Lojistas do Porto, pela bon 
vontade e carinho dispendidos na con- 
elusão do documento. 

Os empregados abrangidos passam a 
perceber determinados benefícios quer de 
carácter material, quer moral, 


V. Ex.* deseja almoçar ou 
jantar bem?. 
Venha a Espinho onde o- 


pector dos correios, sr. Ant 

Esta Santos Silva. aca 
—A direcção do Sporti 

Pestaurante DEMETRIO À) pavensos aivicidao há ale E preso 


O mais moderno da Praia dencia da Camara deste concelho, com 
o fim de solicitar daquela entidade o 


Situado na Esplanada seu auxilio para as obras a realizar no 
Telefone, 98 seu campo de jogos. Foi prometida 
E rm UC] irecção aquiescencia ao seu 


6 Quarta-f 


a, 31 de Julho de 1946 E Comereio do Borto 


PELO PAÍS 


Noficiário estrangeiro 


O chefe da delegação italiana|Na audiência de ontem 
à Conferênc a da Paz 


afirmou que ía pedir aos russos 


para intervirem junto do 
Governo da Jugosiávia 


no sentido de serem 


estabelecidas 


negociações directas 


italo-jugoslavas 
para a solução do problema de Trieste 


PARIS, 30 — Pietro Nenni, che- 
fe da delegação italiana à Conferên- 
cia da Paz, entrevistado pela U. P., 
jez as seguintes declarações: 

—Vou tentar persuadir a delega- 
ção soviética para que intervenha 
junto do Governo de Belgrado no 
sentido de serem levadas a cabo as 
negociações directas entre a Itália 
e a Jugoslávia âcêrca da questão da 
fronteira oriental italiana. Penso que 
a realização de negociações directas 
com a Jugoslávia será o melhor ca- 
minho para se chegar a acordo sa- 
tisfatório sobre os importantes pro- 
penas de Trieste e de Venezia Giu- 
ia. 

«Penso avistar-me com o maior 
número possível de delegações dos 
paises que tomam parte na Confe- 
rência da Paz e fazer-lhes ver a ne- 
cessidade que há eles intervirem a 
favor da Itália, não aprovando o 


tratado de paz como ele foi delineado 
pelo Conselho de Ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros. Estou convenci- 
do de que conseguirei o meu objec- 
ivo. 


escrevendo os resultados da sua 
recente viagem à Noruega e «os Pai 
ses Baixos, Nenmi, disse 

—A minha impressão é a de que 
os ministros dos Negócios Estrangei- 
ros da Noruega, Bélgica e Holanda 
não assinarão o tratado de paz com 
a Itália, da maneira como ele, actual. 
mente, se encontra redigido. 

Giuseppe Bartioli, chefe da de- 
legação técnica italiana, disse: 

-—Se a proposta do Conselho dos 

Ministros dos Estrangeiros dos Qua- 
tro Grandes sobre Venezia Giulia 
for aprovada, posso afirmar que a 
«curtina de ferro» dos sovietes avan- 
çou para Oeste até aos Alpes. — 
(U. P.) 


FERA SO (ESTO EE ER 
A hora da Europa 


Delegados de vinte países 


estão a discutir em Londres 
os grandes problemas da 


reconstrução da Europa | 


LONDRES, 30 — Os problemas 
da reconstrução europeia foram dis- 
cutidos, ontem, pelos delegados de 
20 paises, numa reunião, realizada 
nesta cidade, da sub-comissão tem- 
porária da Nações Unidas sobre as 
áreas devastadas. 

Espera-se que a conferência con- 
tinue durante uma semana e que se 


constituam dois grupos para reali- 
zar estudos simultâneos na Europa 
Ocidental e Oriental. Esses grupos 
visitarão as áreas devastadas, duran- 
te cêrca de 15 dias, após O que a 
sub-comissão se reunirá, de novo, em 
Londres e apresentará o relatório 
preliminar ao Conselho das Nações 
Unidas. — REUTER, 


Comentando o recente discurso de De Gaulle, a 
Imprensa hritânica diz : “A Grã-Bretanha socialista 
e a França socialista têm muito de comum com 


em Fo 
MANCHESTER, 30. — O desejo 
do general De Gaulle de relações mais 
calorosas e estreitas com a Grã-Breta- 
nha será, certamente, recebido neste 
pais com reciprocidade e o mesmo 
desejo deve, por certo, inspirar á po- 
lítica britanica e a nossa diplomacia, 
escreve o «Manchester Guardian» no 
seu editorial de hoje, 

Este jornal, que resume a reacção 
da Imprensa sobre o discurso do ge- 
neral, diz: «Nada, nesta ideia, é 
hostil à União Soviética ou aos Esta- 
dos Unidos. A Grã-Bretanha socialista 
e a França socialista têm muito de 
comum com os Estados Unidos e os 
princípios sobre que chegaram a acor- 


O GOVERNO AMERICANO RESTI- 
TUIU UMA FABRICA AO GO- 
VERNO AUSTRIACO 

VIENA, 30 — As autoridades mi 
ltares norte-americanas de ocupa- 
ção entregaram, hoje, ao Governo 
austríaco a importante fábrica de 
aparelhagem eléctrica «Alpine 
Elektro Works», de Kaprun, sendo 
esta a quarta fábrica que os ameri- 
canos entregaram, já, aos austríacos. 

Os operários da referida fábrica, 
na ocasião da entrega, aclamaram, 
entusiásticamente, o Presidente Tru- 
man e os Estados Unidos. 

As autoridades militares ameri 
canas esperam que as outras potên- 
cias ocupantes da Austria procedam 
de idêntico modo. — (U. 1) 
«NÃO FOI POR MERO ACASO 
QUE, NO MESMO DIA, DE GAULLE 
E BIDAULT EXPRIMIRAM O MES- 
MO PONTO DE VISTA» — AFIRMA 
O ORGAO GOVERNAMENTAL 

FRANCES 

PARIS, 30 — O jornal radical 
«Ordre», referindo-se ao apelo feito 
pelo general De Gaulle, no domingo 
passado, a favor duma forte aliança 
franco-britânica, escreve, hoje: «De 
Gaulle parece ignorar o antagonismo 
mais do que evidente dos pontos de 
vista francês e britânico sobre o pro- 
blema alemão — antagonismo que 
seria ainda mais vincado se os bri- 
tânicos tivessem que se pronunciar 
sobre o sistema federal proposto por 
De Gaulle». 

O jornal «Humanite» escreve 
«Destruiu as declarações feitas pelo 
marechal Smuts, que representavam. 
a França como uma nação acabada e 
derrotada, incapaz de representar 
papel preponderante durante muitos 
anos, na política mundial e conti- 
nental, não podendo representar, ao 
lado dos seus aliados, e, em espe- 
cial, ao lado da Grã-Bretanha, mais 
do que o papel de um brilhante ime- 
diato». 

O orgão «M. R. Pp «Aubey, es- 
ereve: «Não é por mero acaso que, 
no mesmo dia, De Gaulle e Bidault 
exprimiram o mesmo ponto de vista 
sobre os pontos essenciais de toda 3 
política francesa». — REUTER. 

gs 
Um veterano que mor- 


reu no seu posto 


LONDRES, 9) — Quando Li 'yn OJI- 
ver Moss. cliefe de produção e primeiro 
piloto da Gloster Atrcraft Company, nre- 
tendeu ingressar nas forças da RA. F. 
em 1980. o comando das forças Aéreas 
informou-o de que ele estava Já muito 
idoso para voar, 

Recentemente tá com a idade de 52 
anos, Moss, ia séntindo que era tempo de 
abandonar o seu lugar de piloto, 

Agora, quando pilotava um aparelho 
«Mnteory de jacto. à uma velocidade de 
500 milhas por hora, o avião explodiu no 
ar, Moss morreu no acidente, — U. P. 


Melhora o estado de 


saúde de Bevin 
LONDRES, 30. — O porta-voz do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
informou esta manhã que a saúde do 
secretário dos Negócios Estrangeiros, 
Ernest Bevin, estava a melhorar satis- 
fatôriamente. — REUTER. 


- Os Estados Unidos” 


f (RE mad 
do são de fundamental importancia 
por serem inspirados pelo seu respeito 
de liberdade pessoal, que se mantêm, 
a despeito da Rússia. 

Por outro lado, não partilham a 


maneira de ver americana de que a Q€ Mão fer tomado parte 


democracia abre o caminho ao capita-1 


lismo, Os seus fins diplomáticos diver- 
gem, muitas vezes, dos dos Estados 
Unidos, especialmente no que respeita 
ao tratamento das regiões atrasadas do 
mundo. Por isso, têm ideais e interes- 
ses próprios e é da vantagem da causa 
da paz do mundo tanto como da das 
democracias ocidentais que esses países 
se transformem numa fôrças, — REU- 
TER. 


Três noticias curiosas 
Carruagens sem cavalos, 


e 
carruagens sem cavalos: (q 
Indústria mo- 

O espectácu- 

e, pela feição 
viaturas automo 
inado pela celeb) 
u de Ouro da In- 
ue 


BERLIM, 30. — Uma revista, 
«fim de semanas publicou 
fotografia que levantou 


de 


berit- 


hem para figura 
óptimos 
vam 08 ra- 
mirando a 
tirada na 
da Bavá- 


sua 


Visita a uma expe- 
| dição cientilica no 
Brasil 

no 
Tea 
verdadoir; temp de de in- 
Frau Goering, de aspecto ex- 
celente bem alimentada, rin- 
foto de Frau Goeri 
estabeleci um con 

a revista imprimiu ou- 
t fotogralia mostrando uma 
bindo um pedaço de pão duro 
orato com batatas negras. 

A legenda desta foto, dizia : 
Alemanha», e o seguinte comen- 
m 1 vive, presentemente, sem 

4 «grande senhoras (titulo es 
que lhe foi ofertado por Adolfo 
Hitter). UP. 


ra EsEsér 
Frau Goéring”. 
dignação pública a foto de 
marigas de Berlim, 
sua confortável cas 
alemiá com aspecto patético, exi- 
e seco e tendo na outra mão um 
«Um ano depois do colapso da 
tário: «A mulher do carnioeiro 
incómodos. Ela é, certamente, a 


RIO DE JANEIRO, 30. — Em 
uma viagem aérea que durou 
dois dias, do Rio de Janeiro a 7) 
Goyaz, trinta altas nersonalída- 
des cariocas foram visitar a sede. 
de uma expedição civilizadora 
brasileira, na floresta virgem, 
expedição denominada : Ronca- 
dor-Xingú. 

No regresso o avião sobre- 
voou o Rio das Mortes, Nesce 
acto, e, em homenagem aos ban- 
deirantes portugueses, primeiros 
desbravadores da «jungle, foi 
aberta uma garrafa de velho vi- 
nho da 'Madeira, e, duranto of 
brindes, erguidos vivas a Portu 
gal o ao embaixador sr. dr. Teo- 
tônio Pereira. — U.P. 


E QUICINASO 


t Ee, 
O Comprido Port 
ERICO De ErscrrasemREDEÇE 
AvtSizA DOS AL 


do julgamento de Nuremberg, 
O principal acusador soviético pediu a 


pena de morte 


para Goering, Ribbentrop e para os 
restantes dezanove ex-chefes nozis 
que estão a ser julgados 


NUREMBERG, 30. — (De William Hamsher, correspondente especial 
da «Reuter») — O principal acusador soviético, general Roman Rudenko, con- 
cluiu o seu discurso final pedindo a sentença de morte para Goering, Ribben- 
trop e os outros dezanove chefes nazis que o Procurador Geral britânico, «sir» 
Harley Shaweross, denunciou como «assassinos vulgares». 

Declarando que os acusados «eram homens sem honra ou consciência 
e aventureiros políticos que se não detinham perante os piores crimes para 
conseguir os seus designios», Rudenko acrescentou : 

Perante este Tribunal, eles transformaram-se em humildes e dóceis ; 
sate deles condenaram Hitler mes não foi por lançar a guerra de extermínio 
contra povos indefesos nem pela ocupação de vários paises. A única coisa que 
eles não podem perdoar a Hitler é a derrota». 


RUdenko prossegulu; «A defesa faloum 
em humanidade, Nós sabemos que o con- 
civilização e da humanidade, da 
cla e da humanidade, da paz é da 
dade é Inssparavel. Mas. nós, pá; 
da civilização, da democracia 
az—rejeltamos categoricamente esse 
sentimento de humanidade que é próprio 
dos assassinos, indiferentes ao destino dá 
vitima, O advoxado de Kaltenbrunner — 


Byrnes recomenda 
ao presidente Tru- 
man para aceitar 


a divisão 


antigo chefe da policia de segurança — 
Limbem falou aqui de amor pelos concia 

dãos, Ligar ao nome de Kaltenbrunuer 
à ideia do amor pelos seus concidadaos 


os como uma blasfêmia» 

Assim tenmninou o julgamento dos 21 
acusados, julgamento que principiou ha 
oito meses, tendo sido pedida para todos 
eles à pena ultima, O Tribunal agora val 
iniciar o caso contra as seis maiores orga- 
nizacões «nazis», indiciadas como crimino- 
sas. De acordo com o pedido formulado 
via acusação norte-americana serão con- 
cedidos dois dias vara o caso de cada uma 
das organizações. 

Iniciando à defesa do corpo de orten- 
tação politica, o advogado dr, Robert Ger 
vatuis, apresentou 12 grupos de declara- 
cões afuramentadas, tiradas dum total 
de 13.000 documentos da prisioneiros dos 
canos de internamento, A decisão do 
Tribunal sobre O caracter desse Corpo 
implicará uns 090.000 alemães, 

A Drimeira testemunha à s 
fot Karl Otto Kausffmann, de 4 anos 
membro do Partido nazi desde 14031 « am 
tixo «gauloitor» de Hamburgo, Trazido pa- 
ra o Tribunal da cadeia de Nurembo 
onde se encontrava, declarou que antes 
da querta havia em Hamburgo 10.000 pre: 
sos políticos; mas cue as chamadas para 
o Exercito reduziram muito esse numero. 
Classíficou a actividade principal do Cor- 
assistencia social à população 
dos fins sociais do Partido 


da Palestina 


em duas provincias: 
uma árabe e outro judaiaca 


NOVA IORCA, 30. — Uma infor- 
mação de Paris, publicada hoje no 
«New York Times», diz que vames 


E ministro dos Negocios Es- 
trangeiros norte-americano, concor- 
dou em recomendar ao presidente 
Truman que os Estados Unidos acei 
tem a proposta da divisão da Pales- 
tina em duas provincias, uma árabe 
e outra sionista, dispendendo trezen- 
tos milhões de dolares — cêroa de 


er ouvida 


setenta e cinco milhões de 
terlinas — «para auxiliar a edifica- 
ção do mundo áraben, — REUTER. 


O COMANDANTE DAS FORÇAS 
BRITANICAS NA PALESTINA RE- 
COMENDOU AOS SEUS SOLDA- 
DOS PARA DEMONSTRAREM O 
SEU RESSENTIMENTO PARA COM 
OS JUDEUS, MAS A SUA DECISÃO 
É CENSURADA EM LONDRES 


LONDRES. %) — Consta que o coman- 
dante das forças britanicas na Palestl- 
na. tenente-general str Evelyn Barker, es- 
ereven uma carta sm que recomenda aos 


K britanis as 
deus O seu adesprero “b -aBOresimentar. 
Esta carta é vivamente condenada pelo 
oreão trabalhista «Daily Heral», no seu 
numero de hoje. Declarando que esse qo 
cumento 6 «estupido e intempestivor. q 
ionnal acrescenta: «E" quase inacreditavel 
que semelhantes palavras tenham sido 
responsabilidade de um 
O «Daily Herald. 


nazi. 
Demols de terminado esse Julgamento 


os 91 acusados terão ainda a oportunida- 
de de fazerem breves declarações — pedi 
do de modificação da pena, se assim o 
desetarem — limitadas, por ordem do Tri- 
bunal. à poucos minutos para cada um. 
vevois O Tribunal reunese para preparar 
O seu veredicto. —Reuter. 


Pini 
Numa reunião efectuada 


em OXFORD. 


a Grã-Bretanha 
foi acusada 


ju 


escritas sob à 
chefe militar britanicos 
formula estas duas preguntas: «Foi, de 
facto, o general Barker quem escréven 
esta carta. Se à escreveu, quais são as 
medidas que o Governo britanico e da 
Palestina estão dispostos à tomar para 
que de futuro, os chefes militares, em. 
bora competentes. não venham a cometer 
tão mrosseiros erros políticos? Se o gene- 
Barker realmente escreveu a carta, 
essa documento revela a sua incapacida- 
de para exercer 0 comando que ane 1 
confiado. No momento em que os Gover: 
nos da Grâ-Bretanha e dos Estados Uni- 
dos em conjunto, empregam todos os es: 
forcos para encontrar uma solução ao 
problema da Palestina, os esforços ener- 
ricos dos ministros são prejudicados po 
este documento monstruoso», O articulista 
diz ser compreensível que as recentes ater 
tenham causado uma extrema trrl- 
cão entre os soldados britanicos 


mais ací.va na d scuisão 
das pesquisas afóm:cas 


OXFORD, 30 — A Grã-Bretanha 
foi criticada por não desempenhar 
parte mais activa nas pesquisas ató- 
micas da recente comissão de Nova 
Iorca, ao inaugurar-se a conferência 
de três dias que abriu, ontem, em 
Oxford, conferência da Associação 
Internacional de Cientistas Atómi- 
cos 

O professor M. Oliphant, de Bir- 
mingham, consultor científico junto 
da delegação australiana, declarou 
que não era de surpreender que tal 
comissão tenha fracassado. 

Depois de falar na sessão parti 
cular que durou três horas, o pro- 
fessor Oliphamt disse que «sentira 
decepção por a Grã-Bretanha não ter 
desempenhado parte melhor e mais 
intensa quando foram apresentados 
os planos russo e americano. E" pena 
que a Grã-Bretanha não tenha apre- 
sentado qualquer plano de compro- 
misso». 

Assistem à conferência cientistas 
da Holanda, India, França, Estados 
Unidos, Noruega, Suiça e Suécia. O 
professor Peieris, da Universidade de 
Birmingham, disse que está a ser 
discutido o projecto de energia ató- 
mica que impõé a primeira limita- 
ção na Grã-Bretanha sobre a publi- 
cação de pesquisas científicas par- 
ticulares em tempo de paz. — REU- 
TER, 

CET 


Os dirigentes da Agen- 
cia Hebraica 


em Telaviv 


foram presos 


e ocupada a sede 
daquela organização 


JERUSALEM, 30 — Na madruga- 
da de hoje iniciaram-se em Telaviv 
operações militares e policiais em 
grande escala a fim de serem pre- 
sos os filiados da organização terro- 
rista judaica «lrgun Zvai Leumiy. 
A proibição de trânsito foi imposta 
a partir das cinco horas e é a mais 
rigorosa que até agora tem sido es- 
tabelecida. 

A ordem oficial diz: «Todos aque- 
les que transgredirem o determina- 
do sobre o trânsito estão sujeitos a 
serem mortos a tiro, sem mais for- 
malidades». Foram bloqueadas todas 
as saidas de Telaviv. Os agentes ju- 
deus da polícia receberam ordem 
para se conservarem em suas casas. 
A proibição de trânsito será inter 
rompida durante duas horas para 
que a população se possa abastecer. 

A cidade de Telaviv tem 175.000 
habitantes. Durante a manhã forças 
da 6* divisão britânica aero-trans- 
portadas e paraquedistas ocuparam 
posições estratégicas em Telaviv. Foi 
mesta cidade, o mais importante cen. 
tro judaico, que foram raptados em 
fins de Junho por terroristas judeus 
cinco oficiais britânicos, que foram 
mantidos temporáriamente como re- 
fens. As operações de hoje são as 
primeiras desde as grandes rusgas e 
que as tropas britânicas procederam 
em 30 de Junho. Foi ocupada a sede 
da Agência Hebraica e presos os seus 
dirigentes. — HEUTER, 


ral 


tu 
aus é dever dos oficiais superiores Drits- 
irritação dentro dos 
devidos limites —Reuter. 


«mas 


nicos manter essa 


RARA RANA ES. 


LIVRARIA DE 
O LAVRADOR 


Avenida das Nações Alindas, 107 


PORTO 


1 — Manual do Podador (6.º ed) 
2 — Tratamento das Videiras (4* 

edição) .. 
3— Doenças 


4800 


[: Soição) 

6 — Adubações (8.º edição) 

7— Manual do Enzertador 
edição) (esgotado). 

»— Cultura de Bututs (8º edi 


Ui —O Milho, cultura aperfeiços 
da (3.º edição) 
12 — Animais Uteis 
edição) rara 
14 — Animais nocivos 80 Lavr! 
dor (2º edição) 
4 — As Hortas, Bi 
e e monal (a edição) is 
— Os Pomares ( 
187 À Capoeira (ar adição) 1 
1 —O Gado (2º edição) . 
18- Guia do Lavrador-esgotado 
19 — Botânica e Agricultura (2º 
edição actualizada) 
20 — Prados e Pastagens (2º 


E), =" 

a — Deenças internas não conta: 
losas dos animais domés- 
cos 

2: — Doenças externas não con! 
osas dos animais domé 
cos 

= — Doenças contágio: 

sitárias dos anima! 
ticos 

2 — O Bicho da Sêda 

25 — À Agua, como se procura nos 

terrenos (2. edição» 

26 — Construções Agricolas 

2—O Trigo, como se 
rando rendimento ... 

24 — Os Pinhuís, como se con 

vim, como se aumentam (2 
edição) .. 

2 — Às Abelhas 

30 — Ervas más 

31 — Jardinagem 

32 — Eucaliptos e Acácias 

33 — Conservação dos produtos 

agricolas 

3 — Contas do Lavrador ( 

cão) 

39 — À Vinha. 

38 Maquinas agricolas 

37 — Coelho doméstico ( 

38 — Regas uu 

39 - Carneiros, cubras é Chi 

arda . Ê 
dona de cass 8 lavoura 
ortuguesa .. 

41 — Leite, manteiga 6 queijo... 

42— A Beterraba 

43 - O Tempo .. eh 

44 — Doenças dos cães 6 gatos 

do) 


ao” Lavrador 


obtem 


40 — 


46— À caça 
47— A Pesca 
48 — Album do Vi sgot, 


Não se atendem pedidos que 
venham acompanhados da 
importância. 

edidos 
830, Dor 


em LISBOA. us cam de 
a R 


oão 


respectiva 


Nos 
cresce 


ouru 
cads rem 


tors do Porto 
regis. 


Jerônimo Pereira Mendo Cs — 
dos Correeiros. 277, e Filial 
O Comércio do Pôrto rum do Alecrim 
81: no Porto, na Avenida dos Aliados, 
107 e em Braga, Filial de O Comércio 
do Porto, Av, dos Combatente: 


depois 

posse do novo chefe do distrito de Evora 
& fazendo-se acompanhar do presidente 
da Camara Municipal de Alcácer do 
visitou à vila do Torrão, afim de to 
conhecimento directo das suas mais. 
tantes necessidades. Visitou o actual hos 
pital da Misericórdia, a nova sede da 
Casa do Povo e a simpática instalação da 
Sociedade Recreativa Primeiro de Janei- 
ro, Percorreu, depois, demoradamente, as 
ruínas do belo convento da Ordem de 
S. Francisco, onde um grupo de benemé- 
ritos do Torrão projecta, com a compar- 
ticipação do Estado, instalar um posto 
hospitalar, um albergue para inválidos e 


Am 


Frequentes vezes, a mala do correio, 
traz a correspondência destinada a outras 
localidades, e a daqui segue noutras ma- 
las, o que causa transtornos. 

“Tudo se evitaria se a mala da ambu- 
iância do Douro, destinada ao 1º grupo, 
se limitasse, apenas, à correspondência 
destinada a Amieiro, Carlão, Mansilhal 
e Pombal de Anciães. Desta forma seria 
fácil a distribuição a fazer para as res- 
pectivas malas. Pedem-se providências 
a quem de direito. — € 

gm 


Torrão do Alentejo 


O sr. dr Melo e Castro, governador 
civil de Setubal, de assistir à 


o 


uma creche. 
O projecto e orçamento da obra, da 
autoria do sr. engenheiro civil João Mi 
nuel Latino, acha-se concluído e por su- 
gestão do sr. governador civil ficou cons- 
tituída uma grande comissão de torranen- 
ses que promoverá a recolha dos donati- 
com o auxílio do 
a cabo a 


vos necessários para, 
Estado, se 
infciativa. 
O abastado proprietário local sr. José 
Pereira, provedor da Misericórdia, que 
doou à vila as ruínas do Convento e pro- 
meteu auxiliar largamente a sua recon: 
trução, foi calorosamente saudado nun 
breve sessão que se realizou na sede da 
Casa do Povo. 


levar interessante 


S. Martinho de Mouros 


Esta ridente freguesia, que a Natu- 
reza dotou de encantos sem igual, con- 
tinua a receber alguns melhoramentos. 

O muro de suporte, no cemitério, 
cuja obra foi arrematada por 34.000500. 
quase completo. Causa 
que o Parque da Soenga, 


encontra-se 
pena, porém, 


lugar aprazível que multas vilas e até 
cidades não têm a felicidade de pos- 
suir, não seja tratado com um pouco 
mais de carinho, Os barcos, cujo pro- 
duto os proprietários do parque, num 
gesto de nobre caridade, faziam rever- 
ter em favor dos pobres da freguesia, 
encontram-se completamente  estrag: 
dos. Os visitantes lamentam o caso e os 
pobres viram desaparecer, com tristeza. 
essa fonte de receita que de algum 
modo contribuia para lhes minorar as 
dificuldades da hora presente 

— Na vizinha freguesia de Paus, rea- 
lizou-se a festa de S. Pedro. Nesse m 
mo dia procedeu-se à benção do cem 
tério. O sr. Arcebispo de Lamego fez-se 
representar pelo rev. José Pereira Dias, 
arcipreste de Resende. 

Estiveram presentes os srs. dr. Joa- 
quim de Brito Dias, em representação 
do presidente da Câmara; dr. Alvaro 
Pinto Leite, que pronunciou brilhante 
discurso e o vice-presidente da Câmara, 
Herculano de Almeida Matos, que tam- 
bém discursou. 

Este melhoramento, deve-se ao espl- 
rito empreendedor do presidente da 
Junta, sr. José Rodrigues de Azevedo, 
que no acto da inauguração pronunciou 
um discurso, que foi verdadeiro hino 
à sua terra natal pela qual trabalha e 
se sacrífica. 

— Fizeram anos o rev. José Pereira 
Dias e o sr. Fausto de Figueiredo Girão, 
da Casa do Paço. 

— Realizaram-se, nesta freguesia, os 
exames da 3º classe, ficando aprovados 
todos os alunos. 

— Chamamos a atenção de quem de 
direito, para a reparação do ramal que 
liga esta freguesia à Estrada Nacional. 

O seu estado é deplorável e não se 


compreende o abandono em que se en- 
contra. Sempre que alguém precisa de 
vir aqui de automóvel, fá-lo com difi- 
culdade, pois a estrada está intransi- 
tável. — € 


Juncal - 


La 
[n"Casa do Vale, o sr. Adriano Soares de 
a lo Vale, 

Alice 


Castro e sua esposa, sr.* D. Emília 
de Oliveira Soares de Castro. 

—A passar uma temporada de cura. 
seguiram para as Caldas de Aregos os 
srs. Antero Soares de Castro é sua es- 
posa, sr.* D. Lucília Oliveira de Castro ; 
Joaquim Soares de Oliveira e sua esposa, 
sr* D. Marinha Resende de Oliveira e 
as sr.” D. Dulce de Oliveira e D. Maria 


Ester de Oliveira. — C. 
nie 
Valpaços 


Pelo julz de direito desta comarca, sr. 
dr. Flávio de Pimentel, fol, hoje, dada 
posse de chefe de secção de processo, ao 
sr. Antônio Martins Soares. 

—O vinho atingiu preço elevado. Es- 
tá-se vendendo a 3800 o litro, Há pouco 
vinho armazenado. 

— O aspecto dos olivais é magnífico. A 
não sobrevir algum incidente, à colheita 
da azeitona deverá ser muito superior à 
do ano passado — C. 


Lixa 


Para Espinho, onde foi tomar conta 
temporariamente da chefia da estação dos 
C, T. T. daquela localidade, partiu, hoje, 
o sr. Luís Pereira da Silva é Cunha, che- 
fe da estação dos C. T. T., desta vila—C 


Castelo de Vide 


lar do prestigioso castelovidense 
foi festejado O 


No 
sr. João António Gordo, 
seu aniversário natalício, 

— Acompanhado por sua esposa re- 
gressou a Nisa O sr. Leonel Gamboa de 
Vasconcelos, chete da Repartição de Fi- 
nanças daquele concelho, 

— Pelo governador civil deste distrito, 
foram concedidos os seguintes subsídios 
3000500 ao Asilo de Cegos desta vila € 
1000800 no Asilo de Almeida Sarzedas, 
também desta vila 4 

— Vindo de Lisboa e acompanhado por 
sua esposa, chegou a esta vila O ar. dr 
José Mendes Pereira Gil 

— Regressou, também, de Lisboa, aon- 
de, no Hospital de Santa Marta, se sujei- 
tou à uma melindrosa operação, O sr. José 
Pedro Folgado. 

— Partiu para Campo Mator. acompa- 
nhada por sua filha e por seu filho, a sr.” 
D. Maria do Carmo Moreira. 

—O venerando prelado desta diocese 
partiu para o Luso, afim de fazer o seu 
habitual tratamento. Acompanhou-o 0 seu 
secretário particular, rev. cônego Jose 
Mendes. 

— Vindo de Elvas, aonde foi nssistir à 
inauguração dos importantes melhora- 
mentos efectuados no Hospital da Miseri- 
córdia, visitou Castelo de Vide o sr. di 
Trigo de Negreiros, sub-secretário de Es- 
tado da Assistência Social. 

— Estiveram nesta vila, a presidir nos 
exames do 1 e 2º grau de instrução pri- 
mária, os professores Viriato Crespo, de 
Gateto ; Joaquim Forte de Oliveira, de 
Souzlo ; D. Maria de Lourdes Correia Ra- 
mos, de Nisa ; D. Marla Ana da Cruz, de 
Portagem (Marvão). 

— Acompanhado por sua esposa e cu- 
nhada D. Clara Soares Afonso, regressou 
de Coimbra o sr. Filipe de Carvalho 
Branquinho. 

— À Direcção do Asilo dos Cegos desta 
vila tenciona realizar, na esplanada do 
Asilo, duas verbenas abrilhantadas pelas 
Orquestras Sinfônica e Iris, respectiva- 
mente, dos Casinos «Dos Artesanos» e de 
«La Union», de Valencia de Alcantara, 

— Partiram para Lisboa os srs. Antônio 
José Repenicado e seu sobrinho sr. An- 
tónio Marcelino Gordo. 

— Esteve de visita em Castelo de Vide 
e seguiu de Portalegre, acompanhado por 
seus filhos, que fizeram exame no Liceu 
e ficaram aprovados, o sr. José da Graça 
Carita, de direito naquela comarca, — € 


Axuro ra 


Esteve, aqui, o arquitecto Reis, di- 
rector da 2.º secção dos Monumentos Na- 
cionais do Norte de Portugal, 
nhado do sr. arquitecto Bessa, 
vistoriar as obras em curso na igreja pa- 
roquial e delentar o projecto de outras 
obras a realizar, de que necessita a mes- 
ma igreja. 

— Aº sua residência, acabam de che- 
gar os revs, e alunos do mosteiro de 
Singeverga (Roriz). 

— Também aqui se encontra a passar 
a estação calmosa. o sr. António Emílio 
de Oliveira e familia, dessa cidade. 

— Para as termas do Gerez, a tratar 
de sua saúde, retirou-se, há dias, a sr! 
D. Filomena Ramos de Almeida. 

— Na igreja paroquial, realizou-se o 
baptismo de uma filha do sr. Bernardino 
Ferreira Miranda e de Carolina Rosa da 
Silva, a que deram o nome de Maria da 
Conceição, sendo padrinhos o sr. Delfim 
Marques da Silva Meneses e sua esposa, 
sr* D. Maria Alice de Jesus Lima. 

— Em gozo de férias, com sua família, 
chegou à sua residência, nesta localidade, 
o sr. dr. Jaime Rodrigues, director do 
Instituto Vacínico Portuense, — C, 


juria mixtos. No primeiro juri, presi- 
lho, sr. Guilherme da Cruz Madureira, 


que tinha como vogais as sr. 
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que na mesma local se faz com referên- 
cla ao actual concessionário da carreira, sr* D. Maria Celeste Reis Almeida de da: 


Nespereira (Cinfães) 


Realizou-se, igreja paroquial, a 
festa da padroeira — Santa Marinha — à 
qual se Juntou à da comunhão solene das 
criancinhas. Festa duplamente querida 
para toda a freguesia. Muito concorrida, 
decorreu com ordem, deixando em todos 
a melhor impressão e a mais viva sau 
dade. De manhã, houve prática alusiva 
ao acto pelo orador sacro, rev, Joho 
berto Marques, comunhão e missa 
zada, Ao melo dia, missa cantada pela 
Capela da Banda de Nepereira. sermão 


e procissão com as crianças da com 
nhão. cruzada e organismos da Asç 
Católica 


janitestação vibrante de fé, com cho» 


cheios de entusiasmo. 
O ano agrícola, embora um pouco 
atrazado, estava prometedor. Infeltamen» 
te, porém, temos a lamentar O aparesi- 
mento duma largata que está a destruir 
os milhos serôdios. — €, 


Vieira do Minho 

A D. Laura da Conceição 
beiro, do Ge + mandou entregar, 
beiro osaital "20800, para” Nos 
nhora da Conceição, 

ora da Coon cos” assaltos nos bata 
tais, roubando-se constantemente, com 
alto Wrejulio para 08. proprlatár 

DO Pino coisa: 86 ev 
uma patrulha da G. N. R. peroorr 
de noite, algumas povoações, e que 
tem sido muito louvado por aqueles 
vêm o seu trabalho, esforço « 
inutilizado pelos constantes 
Ritos A propriedade, 
Barão Pa Correr 08 exames de Ins 
trução primária, com grande concor- 
rência. 

— Também estão a efectuarse as 
inspecções nos mancebos para O ser 
viço militar. o. 


Re 
no 


srs 


Aguim 

Foi grandiosa a recepção prestada 
ao engenheiro Fernando Duarte Sere- 
Ro, “ho "desta, terra é recentemente 
formado. 

A multidão aplaudiu-o com delírio 
e sobre ele foram lançadas, por um 
Erupo “de meninas, muitas flores. 

R seguir efectuou-se um «copo de 
Agua» em casa dos sogros do homena- 
geado, tendo-se proferido saudações. 
— 0. 

ED 


Póvoa de Lanhoso 


Fol tomar posse, à Póvoa de Var- 
zim, onde acaba de ser colocado, o Br. 
dr. Alvaro de Lemos Magalhães, con- 
servador do Registo Predial, cargo 
que, durante longos anos, aqui exer- 
ceu com protleltacia o zelo, 

— Chegou, há dias, do Rio de Ja- 
neiro, 0 sr, Arlindo Guimarhes Lopes, 
filho 'do capitalista nesta vila, sr. Ar- 
lindo António Lopea 

— Após digressão pela América do 
Norte, acaba de chegar ao seu palaco- 
te de Santo Emilião. acompanhado de 
sua esposa, 2 sr. David Guimarães, 
sócio gerente do Banco «Irmãos Gui- 
marães», do Rio de Janeiro. 

— Encontram-se em veranelo na 
praia da Póvon de Varzim várias fa 
mílias desta vila, 

— Acaba de ser colocado no Marco 
de Canavezes, o juíz sr. dr. Armando 
Culejo, o qual, durante anos, aqui 
exerceu o cargo de delegado de Pro- 
curador da republica, onde deixou 
simpatias o amizades, 

— Continua u ter grande procura o 
afamado vinho verde desta região, o 

st já so maga à 1.750800 à pipa de 
. TOS, 


— Continuam em curso para seu 
completo acabamento, as obras dos 
novos Paços do Concelho. — O. 


Caldas do Moledo 


Tem havido solrées, no Casino, bem 
como chá dançante e outras animadas 
diversões. 

— Nos ultimos dias, têm chegado, 
nos hotels e casas particulares, novos 
aquistas e pedidos de aposentos, de- 
vendo, em breve, a colónia bainear 
ser grande, 

— Realizou-se, na igreja de Godim, 
o enlace matrimonial do sr. Luciano 
Gouveia de Melo, filho da sr.* D. Ma- 
ria da Glória Gouveia Melo e do fa- 
lecido proprietário Henrique Melo, 


1 Go 


Gouveia Carneiro e do sr. Fausto An- 
tónio Carneiro, proprietário. 

— Continuam doentes, o sr. major 
José João Gomes e os meninos For- 
nando, Artur o Maria das Dores, filhos 
da sr. D. Maria Candida Barros Sil- 
va Concelção Pinto e do ar. António da 
Conceição Pinto. 

— Partiram para casa cidafle, na 
companhia de seu neto, José, os pro- 
prietários capitão Silvestre Duarte e 
esposa. — O, 


Resende 


Tomou posse do cargo de delegado do 
Procurador da Republica nesta comarca, 
o sr. dr. Manuel dos Santos Carvalho. 
para onde velo transferido, a seu pedido, 
da de Figueira de Castelo Rodrigo. A 
posse, por se tratar de pessoa conhecida 
e estimada neste melo, pois sua mãe era 
natural duma freguesia deste concelho e 
comarca e seu pai notário e advogado na 
cldade de Lamego, fot muito concorrida 
por pessoas daquela cidade de Lamego e 
deste concolho e conferida pelo meritis- 
simo Julz de Direito que dirigiu palavras 
de afectuoso cumprimento ao empossado 


Murtosa 


A Junta de Turismo da Torreira. deste 
conelho, no propósito de bem servir, so- 
leitou à Empresa de Transportes Auto- 
-Vincão da Murtosa, a montagem duma 
carreira diária, a várias horas, de cami- 
nhetas entre a Praça Comandante Jaíme 
Afreixo e a Bestida. de forma à propor- 
clonar aos visitantes dn nossa praia as 
comodidades que tão necessárias são. À 
referida empresa solicitou autorização às 
instancias superiores para a efectivação 
deste grandioso melhoramento, aguardan- 
do-se o seu deferimento, que é absolut 
mente Justo e necessário. 

— Desde o passado dia 15 de Julho que 
funcionam neste concelho os exames do 
2" grau de ensino primário elementar, 
Têm lugar nas escolas oficints da Murtosa 
(sede) o funcionam dols juris, prestdídos 
pelos professores Gelásto da Rocha Sara- 
bando e Marcela, Como vogais estão as 
professoras D. Helena Augusta Domin- 
gues, D. Aldo Fernandes, D, Cesarina 
onseca e D. Maria Celeste Guimardes 
Lopes. Os examinandos são cerca de 80. 

— Sob a firma Pinto & Cruz, abriu, na 
treguesta do Monte, deste concelho, uma 
nova padaria, de que são proprietários 
Baltazar Valente da Silva Pinto e D. Ma- 
ria dos Anjos Tondela Cruz, 

— Nota-se grande entusiasmo pela rea- 
zação das festas concelhias que vão rea- 
lizar-se na freguesia do S, Palo da Tor- 
reira, nos dias 7.e B de Setembro próximo 
Há Já organizada uma comissão. — C. 


Vimioso 


Terminaram, nesta vila, os exames 
do 2º grau que funcionaram com dois 


dido pelo professor da sede do conce- 


tendo como vogais as sr* D. Maria 
dn Pledade Machado, professora de 
Pinelo e D. Ana Jonquina de Oliveira, 
professora de Carcão, flzoram exame 
54 crianças que, além de 14 distinções. 
ficaram todas aprovadas. No segundo 
juri, presídido pelo sr, Francisco Ma- 
nuel Monteiro, professor de Sendim, 
D. Ber- 
ta Juventina Anes Afonso, protesso- 
ra de Campo de Viboras e D. Fran- 
cisca Pimparel, professora de Santu- 
lhão, prestaram as respectivas provas 
crianças que flearam aprovadas, 
sendo 15 com distincão. Os professor: 
desta vila, propuzeram 32 criancas 
exame do' ensino primário elementar, 
ficando todns aprovadas. A exame do 
2 grau foram propostas 28 que co- 
lheram Idênticos resultados, o entre 
elas 7 distinções: quatro rapazes e três 
meninas. — €. 


Freixo de Numão 


A nossa correspondência publicada em 
20 de Abril passado e que se referia à 
Insuficiência de tráfego de camionagem 
neste concelho, foi bastante comentada e, 
a propósito, pessoas de certa categoria À 
aproveitaram para levarem o assunto às 
instâncias superiores. Na mesma local re- 
ferimo-nos aos melhoramentos efectuados 
na estação dos correios desta localidade 
e 4 insuficiência no transporte de malas 
neste concelho. À propósito deste assunto, 
acaba a Direcção Geral dos C. T. T. de 
nos comunicar de que está a fazer ns di- 
ligências tendentes a dar aos servicos de 
correspondência de Freixo de Numão 
normalização tanto quanto possível com- 
pleta, mas que continuará subordinada às 
prescrições, por parte da Direcção Geral 
dos Serviços de Vinção, no fornecimento 
de pneumáticos às viaturas que se utill- 
tam ou venham a utilizar-se para tal 

im. 

Diz-nos, ainda, a mesma Direcção Ge- 

ral, que relativamente à pressuposição 
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notável do baton Michel 


deleita os sentidos? 


NEW YORK - PARIS 


MICHEL... 


Y 
O mais suave entre os suaves N Eca 
Em que outro baton encontrará essa / 
húmida base de creme, característica tão 
2... ou essa deli- 
cadeza e a facilidade com que se espalha “al E: 


uniformemente sóbre os lábios? Em que 
outro baton encontra essas excepcionais 
qualidades de permanência e esses eston- 
teantes tons naturais que convidam ao 
beijo?... e o seu delicado perfume que 


LONDON 


BATON » PÓ DE ARROZ + ROUGE » COSMETICO « SOMBRAS 
* CAKE MAKEUP 


VA 


que se há indivíduos que em concorrên- 
cla com o mesmo estão habilitados a 
efectuar melhor serviço, que provem & 
razão da sua afirmação perante o orga- 
nismo competente que é, afinal, a Direc- 
cão Geral dos Serviços de Viação. Deve- 
mos informar a Direcção Geral dos C. T. 
T. de que a Câmara Municipal deste con- 
celho já, por várias vezes, tratou do 
assunto junto de quem de direito, mas 
não tem conseguido os resultados dese- 
jados. Actualmente foi requerida pelo gr 
Antônio de Almeida Araujo Gomes, resi- 
dente em Agular da Beira, distrito de Vi- 
seu, licença para a exploração de uma 
carreira regular de passageiros entre Po- 
cinho (estação) e Viseu passando por 
Fi Freixo de Numão, Touça, Sebo- 
'edovim, Ranhados, Penedono, An- 
tas, Bezelga, Serreda, Sernancelhe, Ponte 
do Abade, Aguiar da Beira, Rãs, Satão é 
Cavernhes. Aí tem a Direcção Geral dos 
C. T. T. um concessionário que bate a 
actual concessionária sob todos os pontos 
de vista. E pessoa sobejamente conhe- 
cida em toda a região. Vamos informar- 
-nos se esta carreira foi concedida. — €, 
-. 


Condeixa 


A sr* D. Maria Elsa Sotto Mayor pro- 
moveu e levou a bom termo, em amplo 
logradouro do seu palácio, interessante 
festa em benefício do Hospital de Con- 
deixa. Foi uma festa por muitos títulos 
simpática, vendo-se o local artisticamente. 
ornamentado, com vários atractivos a 
fetricamente [luminado. 

A assistência foi numerosa, destacan- 
do-se de entre ela multas senhoras da 
sociedade condeixense € individualidades 
prestigiosas, 

A ilustre benemérita, devotada pro- 
tectora do Hospital, Sopa dos Pobres, Mi- 
sericórdia e outras Instituições pias, 
realiza estes movimentos tão sómente 
para que o povo, com ela, contribua para 
fins de beneficência, por que, afinal, é 
ela que tudo dá, se se levar em conta 
que as despesas feitas são sempre maiores 
jo que o total apurado; e é a receita 
bruta que, mais uma vez agora, entrará 
nas cofres dos beneficiados. — 


eps 
Ranhados (Med 

da cidade de Luanda, on 

José de Oliveira. 

— Ausentaram-se para essa cidade, O 
sr. Arnaldo Felício Sobral; sua esposa, 
D. Lígia da Cruz Sousa Sobral; sua lr- 
má, D. Cândida Felício Sobral e seus fl- 
Im os meninos António Maria Sousa 
Sobral e Maria Adelina Sousa Sobral. 

— Com destino a essa cidade, sairam. 
também, daqui, o sr. António Rocha, 
Maria Alice Castro Leal, D. Angelina Me- 
lenas Costa e seus filhos, os srs. Mígus 
António Costa e José Augusto Costa Ji 
nior 

— Vinda de Lisboa, encontra-se, já, em 
companhia de seu” pais o sr. António de 
Sequeira Oliva, a menina Aunette Luise 
de Sequeira Oliv 

— Tem estado gravemente doente a sr.” 
D. Amélia Augusta Ramos Sarai que, 
ultimamente, melhorou sensivelmente. 

E' esperada, em breve, aqui, a che- 
gada do sr. João António Almeida, aluno 
do 3º ano de tedlogia do Seminário de 
Cristo Rei, dos Olivais e irmão do nosso 
pároco. — 


Entre-os-Rios 

No edifício do Garnde Hotel da Torre 
que, este ano, passou por grandes trans- 
formações, já funciona a estação telé- 
grafo-postal não só para o serviço dos 
aquistas como, também, do público. 

— A Companhia Viação Paivense res- 
tabeleceu, agora, as duas carreiras diá- 
rias entre Cete e Sobrado de Paiva, afim 
de poder servir os passageiros destas 
localidades e das termas. 

— De visita ao seu amigo, sr. José Ma: 
tins, esteve no Grande Hotel da Torre, 
o sr. José de Sá Leão e Seabra, da casa 
da Sobreira. 

—O preço do vinho tem subido vertl- 
glnosamente. Os compradores oferecem, 
presentemente, 1.600$00 e 1.800500 pela 
pipa de 500 litros. — C. 


T= 
Valença 

No aniversário da Revolução Naclo- 
nal de Espanha, reuniram-se no consu- 
lado daquele país nesta vila, a convite do 
cônsul, D. Jorge Spottorno, as autorida- 
des civis e militares de Tuí e Valença, a 
colónia espanhola nesta vila e outros con- 
vidados, sendo servido um «Copo de 
Aguas. 

O cônsul, D. Jorge Spottorno, proferiu 
Importante discurso que a assistência ou- 
viu com muito agrado. — C. 


Lixa 

Mais uma vez se vão realizar, nes- 
ta vila, de 31 de Agosto a 2 de Setem- 
bro, as suas festas tradicionais. A co- 
missão, que tendo iniciado, há dias, 
os seus trabalhos, copie o máximo 
do seu esforço no sentido do brilho e 
imponência das mesmas, exceder tanto 
quanto possível as dos anos anterlo- 
res, é constitulda pelos srs. Luso Mar- 
ques Ribeiro, António Ribeiro, Joaquim 

into Pinheiro, Henrique Mala e An- 
tónio Silva, — O. 


E 
São João da Pesqueira 

Continuam os exames de instrução 
primária neste concelho, tendo havido 
algumas, merecidas distinções. 

— Concluiu a sua licenciatura na 
Faculdade de Letras, em Coimbra, o sr. 
Aristides Carmálio Loureiro de Figuei- 
redo, trabalhador incansável e que, sem 
deixar de exercer o seu mister de pro- 
fessor primário, em que se revelou com- 
petentíssimo, se formou à custa de por- 
fiado e contínuo esforço, pelo que, e 
muito sinceramente, lhe endereçamos o 
nosso cordeal abraço de parabens. 

— A Pensão Salvador. que acaba de 
passar para a gerência do sr. António 
Moutinho, sofreu transformação que a 
torna muito recomendável. 

— Devidamente autorizado pelo seu 
superior hierarquico, transferiu a sua 
residência para a vizinha povoação de 
Ervedosa do Douro, o chefe de conser- 
vação de estradas, nesta circunscrição, 
er. Miranda de Azevedo. 

— Passou nesta vila o rev. João de 

, professor do Seminário de La- 
msgs, 

— Continua o calor e a demorada 
estiagem está, já, causando sérias 
apreensões aos lavradores, que véem os 
seus renovos em via de se perderem 
por falta de água. — C. 


Tabuado (Marco de Ca- 


navezes) 


Na Igreja de S. Gonçalo da vila de 
Amarante, realizou-se o casamento da 


sr.* D. Dulce Vieira de Sousa Carneiro 


da casa do Barreiro, Paredes de Via- 
dores, deste concelho, filha da sr! D. 
Beatriz Adelaide de Sousa Carneiro e 
de Antonio Vieira de Sousa Carneiro. 
já falecido, com o sr. José Ribeiro de 
Vasconcelos, comerciante nesta fre- 
guesia, filho da sr." D. Maria Rita do 
Jesus Vasconcelos e do sr. Antonio 
Ribeiro de Vasconcelos, Foram padri- 
nhos. pela noiva, sua cunhada e irmão. 


Sousa Carneiro e sr. Amadeu Vieira 
de Sousa Carneiro, dessa cidade, e pelo 
noivo, seus irmãos. a menina Emilfa 
Rosa de Vasconcelos, desta freguesia, a 
o sr. Antonio Ribeiro de Vasconcelos, 
dessa cidade. Assistiu ao casamento 8 
celebrou a missa o rev. Joaquim Perel- 
ra, pároco desta freguesia, que dirigiu 
aos nolvos breve alocução, Os noivos, 
que são dotados das melhores quali- 
dades, fixaram residência no lugar das 
Vendas, desta fregues!: 


O Parque das Dores. amplo recinto 
trofense onde, em parte, se realiza já 
bastante concorrida feira semanal, con- 
tinua desoladamente abandonado. 

Ao ver esse outrora bem aprazível 
lugar, servindo, por vezes, de poiso a 
verdadeiras caravanas de indivíduos 
suspeitos e à mercê do rapazio que lá 
pratica, impunemente, toda a espécie 
de tropelias, o visitante é levado a jul- 
gar, embora erradamente, que ali nin- 
guém superintende, quando a verdade é 
que são até duas as entidades encarre- 
gadas de velarem pelo asseio e ordem 
do lugar: a Junta desta freguesia e à 
Comissão do Culto. 

— Pedem-nos que lembremos à Admi- 
nistração Geral dos C. T. T., a conve- 
niência de colocar uma caixa do cor- 
reio na bifurcação das ruas de D. Pe- 
dro V e Conde de S. Bento que, por 
ficar um pouco distante e por servir a 
aldeia de Finzes, a mais populosa e das 
mais industriais e comerciais da Trofa, 
bem merece daquela entidade essa aten- 
ção. 

— Ignoramos para quando fica a re- 
-colocação do macadame das bermas 
das estradas de uma grande área des 
localidade, parte dele sobre os passeios 


das ruas, desde que, há cerca de um 
mês, se cedeu à Instalação das l- 
nhas telefónicas subterrâneas. Tem a 


palavra a J. A. das Estradas. 

— Chamamos a atenção do Delegado 
de Saúde do Concelho, para o estado 
verdadeiramente imundo em que se en- 
contra, há já meses, parte de uma das 
valetas da Rua Conde de S. Bento, pois 
lança-se para lá toda a espécie de de- 
tritos sem a menor consideração pela 


Murça do Douro. 
(Fozcoa) 


Há neste concelho quatro povoações, 
que são, Mós, Murça, Seixas e Santo 
Amaro, que solicitam de quem de di- 
reito superintende nas serviços dos te- 
lefones, à instalação deste melhoramento 
para as referidas freguesias, com sede 
em Mós, por ser mais central e mais 
populosa. 

Há povoações em idênticas condições 
que já há muito estão usufruindo estas 
regalias, havendo proprietários que ofe- 
recem postos e outros serviços. Espe- 
ram deferimento a tão justa pretensã 

— Seguíram para as termas de M 
gaço, os srs. capitão Moutinho e Alres 
de Aguilar, — €, 


Nespereira (Cinfães) 


Realizou-se, na igreja paroquial 
desta freguesia. o enlace matrimonial 
do sr. Manuel Correia da Silva e da 
e . Laurentina Moreira Nunes. 
Paraninfaram o sr. Isidro do Amaral 
Semblano e sua esposa, sr.* D. Palmira 
Nunes Sembiano. Em casa tia da 
noiva, sr*, D. Lucina Moreira Nunes, 
foi oferecido um «copo de água», 

Os noivos seguiram em viagem 
nupcial para o Porto. C. 


Gandra (Ponte do Lima) 


A-Ivudimos os amigos da banda de 
Ponte do Lima, por terem dispensado 
aquelo agrupamento musical o seu 
valioso concurso dotando os seus com- 
ponentes com novos e bem confeccio- 
nados fardamentos que acabam de 68- 
trejar, A banda apresenta-se com gar- 
bo e bem disciplinada, elevando o 
nome da sua terra à imitação das de 
Vila Verde, Revelhe (Fafe), e outras, 
etc. O autor destas linhas, chefe da 
banda de São Martinho da Gandra, 
associa-se, também, ao bairrismo dos 
limienses, mas espera que os gandi 
renses, imitando aqueles, auxiliem a 
sua banda de tradições antiquissimas 
e, sem duvida, foi quem levantou o 
nome da freguesia de S, Martinho da 
Gandra por todo o País. Todos sabem 
que as bandas, geralmente, são cons- 
fituídas por rapazes sem recursos fl 
nanceiros e 0 que ganham pelas fes- 
tas mal chega para «solass e, deste 
modo, para instrumentos, fardamentos 
e mais acessórios, necessitam de do- 
nativos dos seus admiradores, atim 
de poderem progredir na mais bela 
das artes. A prova está ali em Vila 
Verde, no REA nas benemérito da res- 
pectiva banda, sr. dr. Antônio Guima- 
rães, que não se poupa a despesas & 
aa riiiio 

arabens àqueles que assim proce- 
dem em prol da divisa arte y 

— Os exames em todas as escolas 
oficiais deste concelho, — correram: 
admirâvelmente com gerais aprova- 
ões, demonstrando, assim, os bons 
Berviços do professorad 

s alunos do Colégio D. Maria 

Pia, de Fonte do Lima. ficarnia Made 
aprovados, entre eles os «Três Mor- 
gados», João Maria Sampato e Castro, 
orge Lobão de Paiva e Vasco Olivei: 
ra Vilas Boas, respectivamente, fi- 
lhos dos srs. dr. Sampaio e Castro, 
médico dentista; dr. Lobão de Paiva, 
tesoureiro da Camara e Vasco Macha- 
do Vilas Boas, 1 sargento de caça- 
dores n.º 9. Também os meninos José 
Luís Fernandes e David Pereira Fer- 
nandes, filhos do sr, Luis José Fer- 
mandes, proprietário da fábrica de 
serração do Camegadomo, prestaram 
provas distintas, pelo que, a todos em 
geral, enviamos' parabens, — Q, 


Oliveira de Frades 


Terminaram os exames do 2º grau, 
para a realização dos quais fumciona- 
tam dóis júris na nossa escola, presi- 
dindo ao primeiro o sr. prof. Antero de 
Almeida, de Campia, e ao segundo, o 
sr. prof. José Manuel, de Vouzela. 

Dos oitenta e dois alunos propostos 
a exame, quatro pertenciam so ensino 
particular, trinta e seis ficaram distin- 
tos e os restantes aprovados. 

— Também fez exame de admissão 
ao liceu, ficando aprovado, o menino 
José de Oliveira Tojal, filho da sr. D. 
Maria da Glória O. é Silva e do sr. Josê 
Tojal, professores da nossa escola. 

— Encontram-se a passar as férias, 
nesta vila, os universitários Maurício de 
Almeida, José Portugal e Luís Figuei- 
rinhas é em Cojadães, Mário Cruzeiro. 

— Acompanhada da menina Maria 
Alzira Azevedo, encontra-se a fazer o 
habitual tratamento em Caldelas, a sr 
E ado Samtos, divectora da farmácia 
ocal. 

— Já se encontra na Quinta de Santo 
António, a família do sr. António An- 
tunes da Silva, comerciante no Porto. 

— Restabelecida dos seus padecimen- 
tos. retirou para o Porto, a esposa do. 
sr. Alvaro Neves, industrial nessa ci- 


O Comercio do Borto 


Quarta-feira, 


31 de Julho de 1946 7 


SEDE: 56, Rua de Sã 


Agências em 
Tirso, V 


Abertura de créditos para 


Depósitos à O 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22 280 contos 


da Bandeira — PORTO 


Estarreja, Fate, Monção, Povoa de Varzim, Santo 
ila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açores). 


importação de mercadorias, 


Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 


rdem e a Prazo, 


— 
Cotações de 30 de Julho 


diluentes, 2.344 kg. ; 1 cx. botões de papel, 
43 kg.; 10 malas mostruário de caíxeiro, 
1.000 kg.; 14 vol. lousa em placas, 5.332 
kg.; 4 x louça de ferro, 495 kg, ; 2 cx, 
prata em obra, 6 kg. ; 6 ex. louça de ferro, 
7Bl kg.; 1 cx. peças de automóveis, 160 

ex. chapeus de pelo, 1.661 kg. ; 
. Untas preparadas, 1.757 kg. ; 32 cx 
vinho do Porto, 820 kg.; 1 cx. máquina 


des ai var | ascrever, 10 kg.; 585 vol. vinho comum, 
Londres (chego)  U9S5U «OSS | 5117 kg.; 65 pipas e barris vinho do Por 
Nova forca (cho) UASGM tapa (to, 26550 kg. 9 camisas para motor São 
&.; 122 gd. azulejos de barro, 2.746 kg. ; 
Suécia (oh) ... 68878 68948] porção lousa em placas, 100.000 ks; 10 
Suiça (cho) 5576 5$82 |cx. louça de ferro esmaltada, 1,009 kg. ; 
Atáns (ch) 1845 ' 8 vol. facas e cutelos, 702 kg,; 10 cx. 
Ze 2829,9 | isuardente preparada, 220 kg. ; 2 cx, cha- 
2829,9 | peus de peio, 144 kg. 10 gd. aguas mine- 
5895 65135 Jrais, 830 xg.; 40 vol tecidos de algodão, 
Dinamarca 5819, | 489 ke. 
Paris... 204 Ria EM 23 DE JULHO 
Bélgica . a 556,3 
20 vol, escovas, vassouras, plassaba, 
auio 425 ess À ex, louça de barro, 21 kg; À 
ex, iouça rro esmaltada, 149 kg.; 2 
Libra; ouro; ABOS00 490800 | CX. Draia em obra, 18 dg; 17 ta papel 
ibra, mentd 00 | impressão, 1554 kg. ; 250 cx. sardinha em 
Ouro (mw réis) 1580 SU$L | conserva, 250 kg.: 6 cx. louça ferro es- 
Ouro (barra) ... 38850 39850 ipaltadas ETR no pipes é barris vinho 
" o, Porto, 254.892 kg, ; 91 pipas e barris, 
Platina cgrama  SO80  !OS00 1 juom, 4,542 kg; 438 Cx, idem, 10.227 kg. ; 
7 sis 
ta fina (gr) sr 464 pipas, barricas e caixas vinho comum 


CANDIDO DIAS. L.“” 


Notas e moedas estrangeiras, our prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 
Eua das Flores 282 — Teleton ul 

Telegramas: «DIDIAS» - PORTO 


Em so de Julho 


Ofertar 

Dim. interna fundada : 
Comp 

s. 2 S/A % 4949 te 10 1,0095800 
Cons 4% y 1.030500 — 1.082500] 
Cons. 1.052800  1.080800 
Cano LUSA 
Cons, Cent. A S8AS0O 2587500 
Obr, 31/24, 1.060800 
br Voos — 
Externo 3 % 14 série -.. 190500 200050) 
Externo 3 vo Es 
Erro ade cem Juro 550 908500 
Obr. Toe 1/9 % 1948 L. 10 11000800 — 


ACÇÕES 


23.058 kg; 537 fd, tecidos de algodão, 
8 fd. malas e tecidos algodão, 
10 ex. louça ferro esmaitada. 
K 7 7 ex, cartolina e papel, 467 kg. ; 
30 gd. águas minerais, 2.4900 kg.; 176 tam- 
bores água-raz, 3.363 kg. ; 5 cx. ferros de 
brunir, 300 kg.; 204 sacos rolhas de cor- 
tiça, 11,385 kg.; 16 sacos cravagem de 
centeio, 1.028 kg. 


EM 24 DE JULHO 


315 ex, vinho do Porto, 9.260 kg ; 125 
td. aparas de cortiça. 10,000 kg. ; 1 ex. lá- 
minas cortar tabaco, 41 kg. ; 40 ex. vinho 
comum, 1.000 kg.; 15 bombos aguardente 
preparada, 11158 kg.; 743 cx. vinho do 
Porto, 17.907 kg. ; 666 pipas e barris, idem, 
338.413 kg. ; 14 pipas e barris, idem, 7.480 
kg; 1.194 vol. vinho comum, 26441 kg. ; 
57 barris aguardente preparada, 1.976 kg. 
105 cx. aguardente e vinagre, 2.238 kg, ; 
1 porção lousa em placas, 300.900 kg. ; 66 
ex. banheiras, bombas para água, 5.396 
kg; 542 tamb, agua-raz, 115099 kg.; 1 
cx, tecidos algodão, 122 kg, : B cx. tintas 
não preparadas, 717 kg-; 68 cx. lousas e 
lápis escolares. 2.002 kg. ; 29 fd. plantas 
medicinais, 1.431 kg. ; 100 ex. queijo. 2.400 
kg; 18 gd, cutelarias, ferragens, 485 kg. : 
45 sacos cravagem de centeio, 3.200 kg. 


EM 25 DE JULHO 


35 cx., vinho do Porto, 2.910 kg.; 
&0 sacos, rolhas de cortiça, 4.100 kg. ; 


SR o Ri e ontaies de algodão, 1.88 

AREUS us 1900500 | kg; 8 e: s de latão, 678 Kkg.; 

Mundial ie 1 oJoE0O | 3 “vol, jo algodão, 4794 kg.: 

Tranquilidade ... w000S0 | Gg cx. medicamentos, 699 kg.; 6 fd. 

Comp, diversas : tecidos de algodão, 767 kg.; 1 fd., te- 

Cimento Tejo so — — Jcidos de algodão, 82 kg.; 4 cx., louça 

Crédito predial (6) 2500 esmaltada, 442 kg.; 3.703 vol. vinho 

Gas e Electricidade cp. 32080) comum, 82.850 kg.; 20 cx. aguardente, 
Portugal e Colônia 78800 585 Mg. 5 cx. idem 139 eg: 20 
Dontuémea de Tabaco — — 5050] amendos em miolo, 3.010 kg.: 100 cr. 
Tab. de Portugal cp — 65800 | enxadas pentílicas, 5,800 kg-; 456 vol 
U. E. Portuguesa s90300 440500 | vinho do Porto, 204.212 kg.; 018 vol. 
Cia RR Salgadas 60800 — vinho comum, 94,085 kg.; 3.820 c 
Via MG Biro DOUTO 11 S0050! 12000804 | vinho do Porto, 84.915 lei; 590 cx 
Comp. cotontals ; - aguardente preparada, 14,000 kg.; 107 

Colonial do Buzi . «asse | pipas, vínho do Porto, 67.418 kg.; 1,209 

TAM DEI ais 146309 | tamb., dgua-raz, 258.559 kg.; uma por- 
Es do de lousa em placas. 148.881 kg. 

Cambio 10 ex., fosforos de papel, 12.980 kg.; 

oro: Do da Julho. uma pórcão de carvão mineral em pó, 

; comi eta |O Op o Co Tam RO es 

Ego » 8. 7 150 cx. idem, 7 

Londres “lcheque) cu 085 1ºfú., tecidos manuais, 86 kg.; 28 at, 

autoClismos, etc.. 488 kg.: À fd. te- 

cidos manuais, 66 Kkg.; 208 bar. pés 

louro. classificado, 303204 kg; 5 tá 

+ pe: 


Bôl sa de 


Eteor vomp venda 
VOOS 


Consolidado, 


1942 títulos de 1) 10918 10305 10915 
Consolidado 3 w % 

1941 títulos de 10 10728 LOS 10735 
Consoliaado 3 “7, % 

1936, titulos de 10 1.00715 10075 — 
Cau Centenaiius 

4%, 1940, t. de 10 2.5865 25855 25885 
Obrig do Tesouro 

244%, 1942. 10008 — 1.005 
Idem, 143 — — 1,005 
Tdem, 1944 — — 10005 
Externo 3%. 1, sé- 

rie, t. de 1. — — 20005 
oldem. t. 1 carmib —  — 17685 
Externo 4/4 4º sé 

rie, t de 1 — 1858 — 
Idem, t. J carimb. — 17805 18005 
Externa Cautelas s/ 

ujro, 3 série suas s1us 

se. 
ACÇÕES 

G. é seguros 
«Fidelidade», Jíb...  — 40.005 48.005 
«Mundial», db, 15108 1.5055 15158 
eNaclonal, lb... — —  1,6805 

Bancos; 
Espirito Santo e C 

Lisboa, port. —  — 40108 

Lisjos k Açores 

portador e — — 1,058 
Nacional Ultram 

rino, cp. t. p. 0078 06S 9695 
Portugal, pt, & Pp. — 15805 16005 

—x = x— 
OBRIGAÇÕES 


6. O. de Ferro: 
N. Portugal, 5 % 
Comp. Portug. 6 9%, 
Idem, B. BB... 
F.N. IL. 5%t p. 


U. Eléctrica, 4 45 % 1048 — 
“= 
CÂMBIOS 
LISBOA, 30 de Julho 
comp venda 
S/Londres (cheque) . Moss 100854 


omercio 


ê 


Alfândego do Pôrto 
T *ouLHo, 30 
Rendim. aproximado... 495.000500 


EXPORTAÇÃO 
EM 22 DE JULHO 

87 vol. papel de impressão, 8.920 ke. 
45 vol. ferramentas agrícolas, 1875 KE.; 
40 cx. enxadas cafreais, 1940 kg.: 6 €: 
machadas, 425 kg.; 7 vol. papel de im- 
10 cx. artigos de escri- 
185 kg. : 70 


em obr 

kg.; 1 ex. 

vol. vinho comum, 3.682 kg.: 1 cabo de 
catro, 120 kg. : 53 f 

kg.; 73 fd.. Idem, 

minerais, 342 ke. 


10.620 kg. ; 1.380 caixas e barris vinho co- 


nal, 500.000 kg. ; 
chitre, 170 kg. : 3 barricas louça de barro 
735 kg.;! 1 ex. relógios de parede, 

2 ex. colchões de arame, 280 kg; 6 ck 


MAQUINAS SUEGAS Wi 

PARA A INDUSTRIA 
METALURGICA. 
Distribuição 
«TRANSFER! 

Tornos, — limadores, 

rectificadoras, 

nhos de furar. ser- 


Sociedade de Representações 


COUTINHOS 


LIMITADA 
P. de D. João |. 25-6* 


TELEGRAMAS! 
MAQUIMOTOS 


roRrRTO 


TELEFONE, 
nro rr 


tecidos de algodão, 231 kg. 
À 280 Kg. 


idem, 679 kg. 
cha, 4.500 kg. 
tílicas, 5.800 kg. 


EM 26 DE JULHO 


2 ex, botões madre-pérola, 170 kg. : 100 
ex. enxadas cafreais, 5.000 kg.; 31 vol 
ferragens, 954 kg.: 43 vol. fechaduras e 
ferragens, 831 kg. ; 31 vol. tecidos de algo- 
dão, 3,754 kg; 22 cx. ferramentas. 1.104 
kg. ; 2.005 cx. aguardente, 48.120 kg ; 19% 
sacos rolhas de cortiça, 68.665 kg.: 407 
pipas e barris vinho do Porto, 159.681 kg. : 
4.335 ex., idem, 88.013 kg. ; 3482 cx. idem, 
83.086 kg. ; 2.151 vol vinho comum, 118.762 
kg. ; 469 cx. aguardente, 10.980 kg. ; 47 0x 
guarda-chuvas, 3.894 ks. fd, tecidos 
algodão, 46.156 kg; 1 porção cleo com- 
bustível, 25000 kg.; 19 fd. tecidos algo- 
dão, 2415 kg.; 1 cx. artigos propaganda, 
9 kg; 3 ex. objectos de escritório, 

kg; 4 ex. louça doméstica, 231 kg.: à 
vol, azulejos paineis, 7,81 kg. ; 9 ex 


Rg 6 
fd. cortica em p) 
100 ex. enxadas pen- 


nio. 901 kg. ; 5 ex. louça de ferro, 495 kg. : 
2 cx. chapes de pelo. 158 kg.; 3 ex, ta- 
lheres de alumínio, 2.215 kg. 3 cx. idem 
332 kg, ; 1 cx. torneiras de latão, 53 kg; 
9 cx. fechaduras dobradiças, 983 kg.; 2 
cx. lousas e lápis de lousa, 1.930 kg. ; 1 cx 
artigos de propaganda, 32 kg. ; 6 ex. malas 
e pentes, 553 kg.: 1 cx. artigos de pro 
paganda. 25 kg. ; 3 vol. mobiliário de fer- 
To, 3% kg; 2 ex, lixa e metros de balcão 
144 kg. 2 ex. colheres de trolha, 128 kg. ; 
354 tábuas de pinho, 12.664 kg. 


IMPORTAÇÃO 
EM 22 DE JULHO 


64 vol, papel não especificado, 11821 
leg; 149 td. algodão em rama, 31.358 kg. : 
740 Sacos açucar, 66.070 kg. ; 1 ex. pelo de 
coelho, 169 kg.; lá cx. fio de seda, 144 
18 ex. maquinismo, 5.040 kg. ; 13 ex. 
2 kg. ; 9 volumes 
1 ex. instrumentos 
2 sacos carbonato 
barricas produtos 


ke. 
alumínio em chapas, 24 
palha de aço, 925 kg. ; 

de observação, 29 kg, 
de sódio, 210 kg-; 

químicos, 81 kg.; 7 cx, tintas não prepa- 
radas, 450 kg. : 7 cx. material para tele- 
fones, 859 kg. ; 1 pacote objectos de escri- 
tório, 4 kg.; 185 fd. algodão em ramí 

15.655 kg.: 2 ex. chapas de ébonite, 21 
kg; 3 ex. botões, 380 kg.:; 1 gd. carro 
transporte mercadoria, 140 kg; 1 ex. per 
ças de automóveis, 42 kg. ; 55 ex. fios e 
Cabos metálicos. 11.044 kg.: 1 fd. tecidos 
de linho, 113 kg.; 3 ex, borracha em 
obra, 280 kg. : 8 cx. fio de seda, 1.182 kg. : 
1ex. fogão eléctrico, 265 kg. : 4 fd. papel. 
1.100 kg. ; 2 ex. bombas de pé, 139 kg. ; q 
cx. flo de seda. 789 kg.; 184 vol. prod. 
químicos, 11.980 kg. : 5.747 vol. ferro la- 
minado, 237.065 kg. ; 125 ex. maquinismo, 
34.946 kg-; 14 pneus completos. 919 kg. 
6 cx. peças de velocipedes.: 735 kg. 


EM 23 DE JULHO 


516 vol. tubos de ferro acessórios. 
43.073 kg.; 15 sacos pedra pomes, 3.120 
kg. ; 10 cx. aparelhos de radio, 165 kg. ; 
1 ex fitas de seda, 115 kg.: 1 fd. discos 
de feltro, 43 kg.; 5 ex. vidro em chapas, 
19.895 kg.: 3 cx. ilhós para calçado, 268 
KE.! 50 fd. cairo, 7.938 kg.: 39 cx. apa 
relhos eléctricos, 12.867 kg.: 1 cx. peças 
de automóveis, 34 kg.: 1 ex, transforma- 
dor eléctrico, 197 kg.; 13 cx. aparelhos 
eléctricos, 410 kg. : 1 porção barro a gr 
nel, 150.000 kg. : 80 sacos farinha de mai 
dinca. 48.000 kg.: 40 botijas mercurio. 
1,528 kg. ; € cx. espingardas de caça, 596 
kg: 6 cx. ferro fundido, 3.197 kg. 1 ex. 
hombas encher pneus, 176 kg.: 1 cx. ca- 
dinhos de grafite, 61 kg.; 1 cx, ferros 
electricos e carrinhos de criança, 323 kE.; 
jedai; ex 


... triste a vida na aldeia, quando 
falta uma boa iluminação. 


Se a sua casa de campo não dispõe 
de rede de distribuição, de ener- 
gia eléctrica, Electrónia, Ld* 
instala-lhe um dinamotor que lhe 
fornecerá a energia suficiente 
para iluminação, rádio e usos 
domésticos : fogão, ferro de engo- 
mar, ventoinhas, ete. 


Orçamentos rápidos 


ELECTRÓNIA, itada 
Rua de Santo Antônio. 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


——————————————— 


2244 kg.; 52 ex. perfumarias, 1502 kg. ; 


(St ) BIO 800 Je; ds ; 

9 er- | 254.8 cx., celoloide has. 
vol, asuleios paineis, MAM E, 10 gaia) 899 pur tS e Talheres de “fereo. GU 
rias, 128 kg: 9 cx. louça ferro e alumi-| kg.; 1 pacote, peças de máquinas, 2 


objectos de escritório, 128 kg. ; 30 fd. pe- 
tes de coelho, 3.854 kg. ; 30 fd., idem, 3712 
kg; 75 barricas tintas não preparadas, 


30 fd. peles de coelho, 3589 kg. ; 15 tamb. 
Untas não preparadas, 3,482 kg. ; 79 tamb. 
idem, 2036 kg.; 7 fd. correias, 620 kg. 
1 porção sal a granel, 115000 kg.; 2 cx. 
peças automóveis, 111 kg. ; 202 vol. anili- 
nas, 9421 kg.; 1 cx. sumos de fruta, 83 

100 vol. aço em bruto, 7.890 kg-; 5 
x. fita de aço, 1017 kg.; 4 fd. correias 
de transmissão, 45 kg.; 13 sacos acessó- 
rios de tubos, 323 kg. ; 1 fd. tecidos de Iã 
58 kg. : 1.150 sucos açucar, 114.615 kg: ; 50 
tamb. breu, 12.980 kg. ; 530 vol. prod. qui- 
micos, 26.072 kg. : 4 chassis de caminheta, 
9.392 kg. ; 2 cx. maquinismo, 480 kg. ; 5á 
vol. peças de velocipedes, 7.906 kg. ; 5.153 
vol. ferro laminado, 206.527 kg. 


EM U DE JULHO 


1 motocicleta e pertences, 750 kg; 3 
ex. tintas preparadas, 368 kg.: 184 vol. 
tubos ferro e acessórios, 16.205 kg.; 25 
ta. catro, 4000 kg-; 1 cx. lampadas de 
bicicletas, 78 kg.; 1 Cx. peças de automo- 
veis, 28 kg.; 10 tamb. alumínio em pó. 
295 kg; 10%. ferramentas, 65 kg, ; 2 €x. 
bomba centrífuga, 242 kg: 7 sacos goma 
inca, 464 kg: 747 vol. tubos de ferro. 
86.179 kg.; 20 vol. aço em barras, 9.203 
kg. ; 22 vol. aço em bruto, 9.122 kg. ; 750 
vol. idem, 45.021 kg. : 1 cx. maquinismo, 
690 kg. ; 1 cx. idem, 159 kg. ; 15 barricas 
tintas em pó, 810 kg.; 1 chassis de ca- 
mião, 1.928 kg. ; 74 £d, alg, em rama, 12.568 
kg. ; 40 tamb. bronze em pô, 980 kg. ; 1 0x 
aparelhos eléctricos, 67 kg.; 2 atados aço 
laminado, 4.128 kg. ; 1 cx. aparelho obser- 
vação, 21 kg.: 19 fd. alg. eme rama, 4.057 
kg. ; 10 ex. fio eléctrico, 2.084 kg.; 3 cx 
material eléctrico, 264 kg. ; 71 fd. algodão 
em rama, 17.859 kg.: 6 cx. pastas em 
bruto, 617 kg.: 1.500 cx. massas, 149.554 
kg. ; 330 sacos açucar, 20,589 kg. ; 10 sa- 
cos goma arábica, 1.020 kg. ; 4 Cx. chapas 
de cobre, 2.220 kg.; 2 ex. aparelhos eléc- 
tricos, 408 kg. ; 4 cx. isqueiros, 294 kg. : 
3 cx. maquinismo, 7.030 kg. ; 2 cx. arame 
de miguel. 661 kg: 1 porção gasolina, 
400.000 ke. ; 2 ex. aparelhos eléctricos, 103 
kg.; 100 sacos óxido de zinco, 5.003 kg.; 
3 €x, alumínio em pó, 360 kg. ; 4 cx, peças 
para velocípedes, 153 kg. ; 10 cx. môs pára 
amolar, 1.115 kg. ; 2 cx. peças para velo- 
cipedes, 66 kg-: 18 tamb. oleo mineral, 
3.136 kg. ; 4 cx. ferros de engomar e brin- 
quedos, 158 kg.; 3 ex. brocas, 160 kg. ; 4 
ex. dínamos e lanternas para bicicfetas, 
134 kg. ; 5 ex. aparelhos índustrlais, 1.745 
kg.; 1.156 lngotes de alumínio, 5.080 kg. ; 
2 cx. peças velocipedes, 967 kg,; 6 cx 
tintas preparadas, 738 kg. ; 1 ex. fitas mé. 
tricas, 69 kg. ; 1 cx, tintas é vernizes, 7.600 
kg. ; 300.000 quilos petroleo ; 10 bobines 
cabo de cobre Isolado, 17.000 kg, ; 12 vol. 
peças de máquinas, 1.034 kg.; 4 Cx. ara- 
me de niquel, 1310 kg. ; 12 cx. aparelhos 
Industriais, 792 kg. ; 6 pneus e camaras de 
ar, 411 kg.; 20 garratões ácido fórmico, 
1.305 kg. ; 11 vol. goma laca, 754 kg. ; 50 
tamb. pro. químicos, 3.045 kg. ; 198 sacos 
açucar, 17782 kg.; 60 fd. algodão em 
rama, 11420 kg. ; 60 fd. algodão em rama, 
13.220 kg. ; 2 fd. borracha em obra, 96 
kg; 146 vol. aço laminado. 10.071 kg 
3 barricas tintas preparadas, 300 kg; 
ex. brocas, 366 kg-; 30 fd. alg. em rama, 

14 kg; 13 cx. material T. S, F. 313 
kg. ; 24 vol. cebre, 1.000 kg.; 60 tamb. 
sulfato sódio, 3.326 kg.; 2 €x. obra de 
ferro, 159 kg. ; 38 cx. maquinismo, 29.227 
kg. ; 12 feixes aço em bruto, 3,402 kg. ; 50 
cx. bebidas alcoólicas, 1.098 kg. ; 262 vol. 
prod. químicos, 23,853 kg.; 4 ex, vidro 
em chapas, 9.085 kg. ; 3 cx. peças de velo- 
cípedes, 240 kg; 1 cx. prod. químicos, 
134 kg. ; 800 fd. alg. em rama, 2.268.910 
kg. ; 89 fd. idem, 8.983 kg. ; 7 motocicle- 
tas, 5.747 kk. ; 1 camião e pertences, 3,105 
kg. ; 2.960 barras ferro, 64.760 kg: ; 20 fx 
chapas de ferro, 10.189 kg.; 602 chapas 
de ferro, 19.660 kg. ; 75 rolos arame de 
ferro, 8400 leg. 1788. vol. dem, 34.280 
as 


EM 25 DE JULHO 


1 cx. campainhas, 100 kg.; 126 cx. 
objectos para escritório, 9.000 kg; 1 
cx., ferramentas, 381 kg.; 4 cx. pegas 
de máquinas, 970 kg.; 29 cx. de cai 
tão e licores, 555 kg; 6 feixes, cobre 
267 kg.; 1 cx, cobre em obra, 64 KE.; 
2 chassis pará carga, 4.488 lg.; 1 CX, 
edras de isqueiro, 39 kg.; 1 x. ferro 
laminado, 22? kg.; 1 cx. ferramentas, 
115 kg.; 9 fd., papel pintado, 1,068 Kkg-; 
1 ex. mós para amolar, 33 k&.; 1 CX. 
borracha em obra, 43 kg.; TI3 saco; 
crueira, 55.296 Kg.; 2 cx. peças de ve- 
locipedes, 473 kg.: 'vol., produtos 
químicos, 5.843 Kg.; 729 vol. ferro, 
25.200 kg.; 26 cx, motores, 3.205 kg.; 
2'ex., pulseiras para senhora, 66 kg. 
5 ex. objectos de escritório, 343 Kg. 
1 barrica, pedras de esmeril, 92 kk; 
613 barras de ferro, 19.600 lg.: 1.348 

:8 


nta permanente, 


as de ti 7kE. 

aparelho industrial, 11.713 116 ro 
Jos fio de cobre, 4.088 lep.; 68 1d., al- 
godão em rama, 92 kg.; 7 ex 
material telefónico 464 kg.; 9 cx. 


idem, 5.126 kg.; 12) tamb., colas, 4.645 
kg.; 200 sacos cimento, 19.000 kg.; 46 
cx, borracha em fio, 3.172 kg.i 1 Cx. 


peças de máquinas, 162 kg.; 1 tamb., 
produtos químicos, 109 6 ex. alu- 
mínio em chapas, 2479 kg.; 10 sacos, 
cominhos, 1.034 Kg. tintas de 


Impressão, 3,183 Ig; 
mo, 4.152 kg.; 2 
vões, 189 kg. 


x. maquinis- 
cx. cintas para tra- 
1 cx.. peças de automó 


veis, 38 kg; 1 cx, brocas, 85 Kg.; 
1.320 sacos cevalinha, 60.441 kg.; 10 
cx. materia) telefónico, 5.742 Kkg.; 10 
vol. barras de latão. 6.575 Kg. 
cx, seda em fio 37.312 Kg.; 8 €3 
tas e vernizes. 50 kg.: 3 CX, m! 


eléctrico, 382 kg.: 6,800 sacos açucar, 
3.612 fa.. algodho em rama, 


4 barricas, limpa metais, 1.125 
Kg: 1! ex, Torramentas, 67 kg. 


EM 26 DE JULHO 


1 cx. material para litogratia, 31 kg 

9 ex. peças de máquinas, 540 kg: 3 cx 
ferramentas. 290 kg, ; 5 cx. peças de au- 
tomóveis, 370 kg.; 2 cx. idem. 268 kg.; 
6 ex. lampadas para fluminação, 29 kg, 

4 vol. fio de cobre, 873 kg.; 1 ex. bombas 
de pó e manometros, 51 kg. : 11 cx. folhas 
de alumínio, 1.640 kg ; 4 ex. contadores 
eléctricos, 398 kg.; 1 cx. pregaduras de 
cobre, 90 kg. 


1 cx ferramentas, 12 kg. ; 
4 cx. arame níquel, 1.385 kg. ; 19 cx. aço. 
2014 kg. ; 1,304 vol. ferro, 99.763 kg. ; 45 
feixes tubos de aço, 3.30 kg. : 1 cx m 
tores eléctricos e acessórios, 370 kg.; 1 fd. 
peles curtidas, 73 kg.; 2 ex. Limpadores 
de tubos e pertences de máquinas, 46º 
kg.; 2 cx. material eléctrico, 460 kg.: 4 
ex, seda em flo, 700 kg. ; 5 cx. idem, 518 
kg.; 5 ex. idem, 514 kg. 
eléctrico, 1.345 kg. : 1 cx. cobre em obra, 
228 kg. ; 13 ex. seda em fio, 598 kg. ; 6 CX. 
idem, 684 kg.: 2 cx. peças de bicicletas, 
163 kg. ; 51 feixe aço, 4.671 kg. ; 178 rolos 
de arame, 9.059 kg.; 8 cx. flo de seda, 793 
kg.; 585 feixes ferro, 30310 kg. ; 22 fd. 
aparas de borracha, 1.590 kg. : 670 sacos 
cevadinha, 30.542 kg. ; 405 fd, algodão em 
rama, 86.101 kg. : 1 cx. aparelho industrial, 
5656 kg. ; 3 cx. fio de seda, 323 kg. ; 124 
vol. tintas não preparadas, 3.710 kg, ; 3 
ex. peças para automóveis, 68 kg.; 2 td 
fio de linho, 455 kg.» 2.897 folha de flan- 
dres, 247.701 kg. ; 18 feixes aço em bruto, 
4.020 kg. ; 4 cx. chapa de cobre, 1.697 kg. 
127 feixes barras de cobre, 4.149 kg.; À 
atado ferro, 1041 kg. ; 8 ex. celuloide em 
folha, 937 kg. ; 2 cx. aparelhos de obser- 
vação, 143 kg.: 6 cx. contadores eléctri- 
cos, 546 kg. ; 2 cx. bombas para bicicletas, 
etc,, 107 kg. ; 2 ex. motores eléctricos, 471 
kg: 16 cx. lanternas, 701 kg.; 16 cx. 
idem, 708 kg.; 790 vol. produtos quími- 
cos, 76.000 kg.: 5 cx. tubos de aço, 660 
kg.; 4 cx. chapas de cobre, 1405 kg,: 
164 vol, ferro, 14.329 kg.; 3 automóveis, 
4.083 kg.; 402 vol. latão, 27.618 kg.: 90 
rolos arcos de ferro, 5.000 kg. ; 2 cx. aço. 
822 kg.; 13 vol. produtos químicos, 476 
kg: 5 ex. tiras de aço. 1,178 kg. ; 6 vol. 
pedras de amolar. 3657 kg.: 290 atados 
chapas de ferro, 19.880 kg. ; 6.000 cx. mas. 
sas para sopa. 85.215 kg.; 1,780 sacos ci. 
mento, 88.524 kg. ; 824 sacos conchas, 40.000 
kg. 25 ex. flo de seda, 2.897 kg. ; 57 rolos 
arco de ferro, 3.000 kg. ; 137 barricas tin- 
tas não preparadas e produtos químicos. 
4.936 kg. : 2 cx. limas, 154 kg. : 16 tamb. 
tintas não preparadas, 392 kg.: 1 fd. cin- 
tas para travões. 83 kg.; 1 cx. aparelho 
industrial. 2.030 kg. ; 1 ex. acessórios para 
autos, 30 kg. 


2 cx. material 


| rupção da 


Navegação|DaPóvoadeVarzm 


Ep 
Em 30 de Julho 
DOURO 

ENTRADAS 

Londres, vapor sueco Merci, cap: 

Hanson, s48 tom. 5 dias de viagem, em 


lastro, a Anibal Martins Soares & Cá 

Lisboa, intemotor português Gutda, 
cap. Lisboa, 45 ton. 1 dia Te viagem, com 
cimento. a A. 3. Gonçalves de Morais, 
Limitada. 

Lisboa, lateanotor português Santa Lu 
za, cap. Silva, 43 ton. 1 dia de viagem 
com carga diversa, a José A. Prata Re 
belo de Lima, 

SAÍDAS 
o houve, 


LEIXÕES 

ENTRADAS 

Corunha, vapor espanhol gostna, cap. 
Carrande, 1.843 ton, 4 dia de viagem, om 
lastro a” Manuel Peraira Junior 

Lisboa, vapor português Costetro, cap; 
Duarte Junior, 308 ton. 1 dia de viagem, 
com carga diversa, A Comp. União Fabril, 
de Lisboa. 
SAIDAS 

Portos do Brasil, via Lisboa, vapor 
inglês Samur, cap. Hugbes, com cárga di 
versa, 

Bissau, vapor português Foca, cap, 
betro, em lastro. 

Lisboa. fatemotor português lro, cap 
Marques, com caolino, 


Ra: 


Ux 24 horas 
Fora da narra fica um Intemotor ao 


Vento N 


(brando) e o mar bom 


ARMA 

Estão hoje de serviço 
nente as seguintes farmácia: 

3º TURNO 

FARMACIA VITALIA 
da Liberdade, 34. 

Barreiros Rua de Serpa Pinto, U — 
Bolhão, Rua Formosa, 327 — Cruz, Rus 
de Costa Cabral, 1074 — Ferreira d 
valho, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel 
Rua de Antero de Quental, 520 — Mago- 
ihães, Rua de Serralves, 595 — Nova Por- 
ta do Olival, Campo Mártires da Pátria. 
152 — Ordem da Trindade, Rua da Trin 
dade, 19 — Cardona dos Santos, Rus de 
D. Manuel IL. 88 — Ribeiro Júnior, Suc.. 
Rua Firmeza, 99-A — Sampaio, Rus de 
Cedoteita, 636 — Vaz Teixeira, Suc. Rus 
do Heroísmo. 56 — Vitália. Praça da Li 
berdade, 36 

Na Foz — Foz. rua da Senhora da Luz 
EO 

Em Matosinhos-Le 
Brito Capelo, 124 — 
de Vento. 227 

Em Gaia: Misericórdia de Gala, «ua 
Marques Sá da Bandeira — Lobo. Coim- 
brões 

(Para avtamento de receituário ur 
gonto sujeito à sobretaza de 5800 a 
partir das O horas). 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUBNSES — Serviço méfico cirargico 
ermanente no posto e domiciliário a 
oda a hora. 


perma- 


Praça 


Lopes. rua ge 
alcão. Rus Moinhe 


> se 


De Matozinhos-Leça 


A prala de Leça — Limpeza das ruas 
— Falta de água — Outras notícias 


JULHO, 30, — A praia de Leça já está 
muito animada. O Bar, há dias inavgu- 
há dias inaugurado, velo proporcionar aos 
banhistas algumas comodidades e um cer- 
to conforto; é pequentno, mas jeitoso, 
como diz o povo: está limpinho e enfeitado ; 
também é a unica comodidade que há na 
praia de Leça. Cá em cima, na Avenida, 
durante a noite, funciona um bazar de 
prendas, da Sociedade Humanitária, para 
ajuda das receitas de que ela carece para 
dar cumprimento à sua missão de bemfa- 
zer. E" o que vale para animar, um pouco, 
os frequentadores. Nessa barraca, foram 
colocados uns alto-falantes que nos dão 
musica variada, por vezes rouca, roufe- 
nha, irritante ; mas essa musica é só para 
quem estiver all, pertinho; doutra for- 
ma, não se ouve. Porque será que aquilo 
não se ouve a maior distancia? 

Cá em baixo, na areia, onde se armam 
barracas, não há onde uma pessoa sé 
possa sentar, a não ser na própria areia, 
ou alugando uma barraca, por preços que 
não nos propomos discutir. Não há um 
toldo, não há mais nada ; simples 


nia de embalar... 

Para à concorrência que há, princtpal- 
mente ao domingo, o serviço de carros 
eléctricos é deficiente, Porque será que 
não vão a Leixões os carros extraordiná- 
rios e os da línha 17º Se assim sucedesse, 
fícaria, em parte, resolvido o problema 

— Sente-se, a todos os momentos, a 
absoluta necessidade de que as ruas se- 
Jam regadas, ou, melhor ainda, lavada: 
com mangueira e vassoura. A sujidade, 
por aí, é nos montes e a poeira anda em 
nuvens pelo ar. 

— Também dizem que no 2º cemité- 
rio municipal não há água que chegue 
para as necessidades. Era preciso que até 
lá levassem a água encanada 

— Aos domingos, principalmente, não 
seria desacertado que a polícia que esta- 
ciona na praia de Leça, regulasse a en- 
trada e saída dos passageiros dos eléctri- 
cos. A's vezes, é uma tragédia, Os que 
querem sair não podem, porque os que 
desejam entrar lhes embargam a saída, ba 
ansia de arranjarem lugares nos bancos 
Depois, é o costume : — protestos, recla- 
mações, insultos, empurrões a senhoras, s 
pessoas idosas é a crianças, sem respeito 
nenhum. Se a polícia regulasse aquele 
serviço, não censentindo a entrada senão 
depois de terem saido todos os passage!- 
zos, prestaria um bom auxílio. — S, L, 


E 029 “es 
8.30. Abertura da estação — Bom 
dia; às BA0: A voz da manhã; às 8.50: 
Acerca de um disco; à. 9: Sina. horário — 
Guia das donas de casa; às 9.1 


clue; às 9,30: O que dizem os jorni 
0,35: Ecos da Ribeira; ás 9,40: Ecos des- 
portivos, por Ayala Boto; ás 9.50: Inter- 


rupção da emissão; ás 12: Reabertura da 
estação — Guitarradas; és 1215: Recita: 
de canto pelos cântores Elsa Penchy Levy 
e Guilherme Kjolner, krayação de sexta- 
“teira anterior; às 12,35: Solos de instru- 
mentos; és 1245 Musica de salão; ás 13: 
Sinal horário—2* noticiário; ás 13,15: 
Musica de camara: ás 13,30: Revista das 
revistas. por Eduardo Pinto Cunha, rs 
13,40: Orquestras típicas; às 14: Inter- 
emissão; às 1830: Reabertura 
da estaç Sinal horá- 
rio—3* noticiária 
ral sinfônica; ás 20: O caso do dia; às 
20,10: Musica de fl-mes; às 20,20: «No 40. 
aniversário do Sporting Clube de Portu- 
galo; às 20,90: Cançonetas italianas; ds 
2045: Danças dos tempos idos; és 21: 
Slhal horário—4.* noticiário; ás 21,15: 
Musica de salão; ás 21,30: História da mu- 
sica, pelo prof. Luís de Freitas Branco; 
às 2: Variedades, em que colaboram 
a Orquestra Ligeira, dirigida por Tava- 
res Belo, as cantoras Rosália Meireles 
e Maria Beatriz, as cançonetistas Luísa 
Maria, Nini Remartinez, Olga Maria, Es- 
ter de Abreu, Ruy Ferrão, Luís Escobar 
e Alda Mota, a cantadeira Virgínia So- 
“er, o conjunto vocal Irmãs Santos e O 
clarinetista Domingos Vilaça; às 23: Rá- 
dio-cinema, programa de actualidades ci- 
nematográficas, coordenado por Fernando 
Garcia e Felix Ribeiro; às 23.35: Danças; 
às 23,50: Resumo noticioso do dia; ás 
24; Encerramento da estação 


Movimento na praia — Festa de São 
Tiago — Diversões no Monumental 
Casino — Iluminação publica — 
Outras notícias 


JULHO, 29— Fot o movi- 
mento se registou, ontem, na nossa 
praia, vendo-se centenas e centenas de 
automoveis por toda a parte, 

— Como noticiamos, realizou-se, on- 
tem, a festa em honra de São Tiago, 
com todo o esplendor. A procissão, um 
dos numeros da festa, foi lindissima e 
admirada muitos milhares de 
pessoas que, ontem, passaram o dia 
nesta estancia de turismo, 

As diversões no Monumental 
Casino chamaram grande  assistenc 
tanto para o chá dançante como para a 
reunião dançante que tiveram lugar no 
salão teatro, à tarde e à noite, res- 
pectivamente. No «dancing» registou-se 
ikual movimento e as variedades, com 
o concurso das quatro orquestras que 


notável 


actuaram no Casino, foram muito 
apreciadas, 
—A Camara Municipal acaba de 


melhorar a iluminação da Praça do AÍ- 
mada, à contento de toda a gente, 

A Praça do Almada, onde se er- 
quem os majestosos Paços do Conce- 
lho é se considera o «coração» da Povoa 
de Varzim, apresenta, agora outro a8- 
pecto nocturno, pois dantes a impres- 
são que deixava a quem a visitava de 
noite, era má 

— Foi inaugurada, no sábado, a ex- 
posição de caricaturas de Manuel San- 
tana, patente no «hall» do Monumen- 
tal Casino. Foi muito visitada. 

— Ontem aportou aqui um pequeno 
hiate americano tripulado por duas 


5, 
— No proximo domingo, realiza-se) 
em Laundos, deste concelho, a roma- 
rin de Nossa Senhora da Saude, à 
maior e mais concorrida romaria dos 
nossos arredores. 

— O Museu Etnográfico continua a 
registar muitas visitas, —C. 


Eta 
Incêndio — Festas da Misericórdia 
— Abastecimento de água 


LOUSA, 29. — Noticlando que se in- 
cendiara, aqui, no Largo da Estação do 
Caminho de Ferro, uma caminheta. dis- 
semos que esta fôra n da carreira desta 
vila à Castanheira de Pera, pertença aa 
firma Fernandes & Neto, quando, me: 
lhor informados, Informumos que fol m 
da carreira para Pampilhosa da Serra, 
da Empresa Viação da Beira, Ltd. não 
tendo havido desastres pessoais, e sal- 
vando-se parte da bagagem 

— Realizou-se, no súbndo última a 
inauguração das Festas da Misericórdia, 
na Alameda de Carlos Reis, vistosamen- 
te engalanada, Dançou o afamado Ran- 
cho dos Unidinhos da Mealhada, que foi 
muito aplaudido pela multidão que acor- 
reu à festa, 

Até fim de Setembro continuarão as 
festas, esperando-se novas exibições e 
surpresas. 

— Estão em via de conclusão as obras 
de canalização das nnscentes novamente 
descobertas na serra para os depósitos 
de fornecimento a esta vila. 

Embora no corrente ano a água exis 
tente seja suficiente para o consumo, a 
obra em curso tem o alto valor de tm- 
pedir repetição das faltas de 1945. — €, 


—=————————a 


SE GOSTA DE POUPAR 
E SER BEM SERVIDO, 


se pretende uma boa 
mobilia por 


ALGUNS CONTOS DE REIS 
A MENOS, 
consulte a 


MOBILIAS. 


ANJA 


“GRI 


> onde ha lindas mobilias mais 
baratas 30 O 


Depósito : 
31 — 


R. Santa Catarina, 
PORTO 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


pol cátmeloo, Santo Piso 
Negrelos e Vire de 


vassano: 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd, 

Horário — Partidas do Porto às 41% 
Aos sábados. às lá « aos domindos. 4s 
s 


1155 Chegados » Fegueiras 20,08. 


1635 « 10,30 
Partidas «e . elgueiri 
sábados = domingos, às 
gudas au Porto. ks IU « 19,30 
ta) Estas carecas efectuam-se 
Maio » “ de Setembro às 18.30 


ditos de 20 dias 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


Pelo 4º Tribunal Civel desta co- 
marca do Porto e 3* Secção, correm 
éditos de 20 dias, a contar da data 
da última publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
dos executados: Lucinda de Oliveira 
Rocha e marido José de Sousa Ro 
cha, comerciantes, do lugar de Pe- 
dras Rubras, da freguesia de Vila 
Nova da Telha, desta comarca, para 
no prazo de 10 dias, findos os édi- 
tos, virem ao processo de execução 
que lhes move a firma Torres Fi- 
gueiredo, Limitada, desta cidade, de- 
duzir todo o seu direito, nos ter- 
mos do artigo 865 do Código do Pro- 
cesso Civil, 

Porto, 12 de Julho de 1946. 

O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 

Civel, 
A. Brandão. 
O chefe da 3.º secção do mesmo 
Tribunal, 
Jaime da Rocha Paula. 


Viação Auto-Motora 


ANTONIO MAGALHÃES & CG 
BRAGA 
NUVO HORARIO DA CARREIRA 
ENTRE BRAGA E PORTO 
BRAGA — Partidas: 8.05. 8.35 (a), 
9.35, 11.20, 13,30 15.45. 18.05 (b Modo tay 


e 20,05 (e). 
PORTO - Chegadas: ud Alo, 
725. 1949. 20,55 e 21:45 


1.15, 13,00, 15,10, 1º 

PORTO — Partidas - 4.80 (a), 8,45 (a), 
11.00, 14,30, 18,30, 17,15 1815 (bh. 1940 
e 1915 (e) 

BRAGA — Chegadas . s,1U, 10,20, 12.40, 
16.10, 18.10, 1855, 19,55. 2040 e 20,55 

Etectuam-se diáriamente excepto au 
domingos tai 

ta) — Também se efectuam aos do- 
mungos - (b) — Também se efectuam aos 
domingos de 1/10 a 3/4: (cy —S6 se 
efectuam «os domingos de 1/5 a 30/9 


doces, 
chá- 
sem 


Há olharos doces, 
doces... como uma 
vena de BANACÃO 
açúcar... 
BANACAO é muito indicado 
para tempo de racionamento 


porque é doce de si e, por isso, 
dispensa o açúcar. 


> 


Não parta para as termas ou praias 


(NÃo Pa 


or: LUIS 


ATA! | 


sem ver as encantadoras novidades 


em camisas, gravatas e malhas que JANOTA escolheu para si. 


JANOTA- 


Em frente à Rua de Santo António 


PRAÇA DA BATALHA — 
Telefone, 6387 


CAMISARIA 


> PORTO 


O melhor 


* O DE 


caf 


A BRASILEIRA 


vende-se cru, torrado, 


61, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto 


moido e à chavena 


Grande e Bom Leilão 


Quinta-feira, 


TÁRIA, Rua de Ricardo Jorge, 15 e 17. 


Constando de mobília de escritório D. 
mobilias de quarto em nogueira americana, salas de jantar, 


madeira e de metal, guarda pratas, guar 


das, toiletes, máquinas de costura, fogões circulares, cofres, 


e belanças. 


| de Agosto, às 14 horas, na antiga agência A LIQUIDA- 


Telef. 2187. 


da vestidos « 


joão V, sala de visitas D, João V, 
maples, camas de 
om e Sem espelho, cómo- 
rádios, espelhos 


Para o bem estar e higiene 
Bébés, este produto excelente : 


Talco «CLIPER» 
Distribuidores no Norte : 
JOSÉ COTTA & GC, LTD* 
R. Sá da Bandeira, 311-2.º 
PORTO 


13694 


Á————a 


Dar a volta a Portugal 
Numa JOTELL, por passeio, 
A ninguém mete receio, 

E' já proeza banal! 


E' que «JOTELL» significa : 
Comodidade — Leveza 
— Robustez 


R. Augusto Rosa, 54-A 
Telef. 4031 — PORTO 


EMPREGADOS PARA 
BANCO 


Precisam-se, com prática bancária 
ou com conhecimentos de contabili- 
dade, indicando habilitações e refe- 
rências. Carta á redacção ás iniciais 
AM. 13700 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Feira anual e festas a Nossa Senhora do 
Carmo, em Vila do Condo, nos dias 3 é 
4 do Agosto 

Por este motivo efectua a Companhia 
do Norte alguns comboios | especiais, 
pelo que O horário, nesses dias, é o se- 
quinte : 

PARA A IDA — Dia 3 — Partida do 
Porto-Trindade às 7,29, 10,20 e 1435; 
Sanhora da Hora 7,41, 10,98 e 14,47 ; Pe- 
dras Rubras 7,56, 10,55 e 15; Vilar do 
Pinheiro 8,01, 11 e 15,05; Modivas 8,04, 
11,05 € 15,08 ; Mindelo 8,12, 11,14 e 15,13. 

No dia 4 efectuam-se Os mesmos com- 
bolos e mais um que parte da Trin- 
dade às 1515 é outro de Famalicão às 
3,35. 

PARA O REGRESSO — Dia 3 — Par 
tida de Póvoa para Porto às 13,25, 15,40, 
17,08 é 18.30 e de Vila do Conde às 13,30, 
15,46, 17,26 e 18; 

Dia 4 — Partida da Póvoa para o 
Porto às 18,30, 22 é 4,10 do dia 5 (ma- 
drugada) e de Vila do Conde às 18,3% 
e 22,09. 

Os comboios das 1890 e 22 têm se- 
guimento directo para Matosinhos, 
Para Famalicão — 


percureo, com excenção do que parte 
da Trindade às 15,15, visto ser directo. 

Para mais esclarecimentos informar. 
-se nas estações. 13674 


Está a construir casa ? 


A! frente de tudo, deve pôr 
a confortável CHAUFFAGE 


PINTO & CRUZ 


E! Imprescindível 


R. Alexandre Braga, 62— PORTO 
Telef, 6002 — Teleg. Tubos 


2,º Tribunal Cível do Porto 
(SECRETARIA) 


FALENCIA 


Por sentença de 8 do corrente 
mês, foi declarado em estado de fa- 
lência o comerciante JOAQUIM MO- 
REIRA MACHADO, casado, comer- 
na Rua Guerra 
Junqueiro, n.º 21, da freguesia de 
São Mamede de Infesta, do concelho 
de Matosinhos, desta comarca, sen- 
do marcado o praso de 60 dias, para 

Para 
administrador da massa falida, foi 
o administrador de fa- 
lências, Joaquim Francisco dos Reis. 
O processo corre pela 3. Secção da 


ciante, morador 


a reclamação de creditos. 


nomeado, 


Secretaria deste Tribunal. 
Porto, 10 de Julho de 1946. 
O Juíz de Direito, 
F, Toscano Pesson. 
O Chefe de Secção, 


Elísio Bessa de Almeida e Castro, 


...escolher lindos presentes. 


Vai ao MANDARIM e vai 
muitissimo bem. 


MANDARIM 


(Porto-Lisboa) 
Louças — Cristais — Faianças 
— Bibelots — Novidades 


Rua Santa Catarina, 12 a 20 
Telefone, 123) — PORTO 


Junta Nacional 


do Vinho 


Parte da Póvoa. às F, 
“Secção de Secretario — 


Esta Junta recebe, na sua sede, 
Rua de Mousinho da Silveira n.º 5, até 
10 do próximo 

em carta 
fechada para o fornecimento imediato 


às 15 horas do dia 
mês de Agosto, propostas 


das seguintes quantidades de aduelas 


CARVALHO AMAZONAS — 500 
dimensões ; 


paus com as seguintes 
1,50X0.15X0,12. 


AUSTRÁLIA — 2.500 aduelas di 


reitas, com: 1,50X0,035, na base e 


de 0,10 de largo. 


CASTANHO — 2.500 aduelas di- 
reitas, com: 1,50X0,035, na base e 


de O,JO de largo 


Esta Junta reserva-se o direito de 
não efectuar a adjudicação se a qua- 
lidade da madeira não satistazer aos 


fins em vista. 


Os concorrentes deverão fazer um 
depósito provisório de Esc. 2.000500, 
e a Firma adjudicatária um depósito 
sobre o total da 


definitivo de 5 
adjudicação, 


% 


O Chefe da Secção de Secretaria, 
a) Artur de Almeida Leandro. 
Lisboa, 25 de Julho de 1946, 


Organização Comercial 
e Industrial 


Precisa empregado vendedor bem relacionado 


junto das indústrias, espec 


almente TEXTIL. 


Optima remuneração e percentagem. 


Carta à redacção com todos os detalhes a M. T. P. 


Filipe Gabriel Cardoso 


Agradecimento e missa 


Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família vêm mais uma vez 
a todos quantos, por qualquer forma, 
am que mandam celebrar amanhã, dia 
10 horas da manhã, na igreja da Irmandade di 
uma missa de sufrágio por alma do saudoso ex- 
pessoas que os possam honrar com a 


patentear o séu profundo reconhecimento 
lhes manifestaram o seu pesar e comunic. 


1, quinta-feira, pelas 
Senhora do Terço e Caridade, 
tinto, agradecendo desde já, a todas as 
sua assistência a este piedoso acto. 
Porto, 31 de Julho de 1946. 


Telefone: desta 
Secção: 1113 


VOUGA 


O negócio da «Confi- 

dente» não é prometer 

respostas nem responder 
promessas... 


E” comprar, vender e 

hipotecar prédios, quin- 

tas e terrenos no Pbrto 
e províncias. 


o 


EMPRESA 
A CONFIDENTE 


A maior organização do Pais 


RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE. 1011 


LI ac—— 


A FAMÍLIA. 


T. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Comissão Admunistrativa da Cala de 
Reformas c Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado—Minho 8 Douro 

EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anun- 
cio no «Diário do Governo», correm 
éditos de trinta dias, para se babllt- 
tarem junto da Comissão Administra 
tiva dá Caixa de feformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro do Estado, 
todas as pessoas que se julguem com 
direito ao total ou a parte da pensão 
de sobrevivência legada por Manuel 
Peres Zuzarte, reformado do Minho e 
Douro, falecido em 19 de Julho de 
1946, À qual se habilitam nesta data, 
Isolina Emília Lopes Peres, viuva do 
aludido reformado. 

Findo este prazo tomar-se-á dell- 
peração em conformidade com O esta- 
belecido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 25 de Julho de 1946. 

O Presidente da Comissão Admints- 
trativa, Julio José dos Santos. 


LENHAS 


A FABRICA CERAMICA DO CAR: 
VALHINHO, LD., Arco do Prado, 
Vila Nova de Gaia, recebe propostas 
para o fornecimento de 2.000 tone- 
ladas de lenhas de pinho e eucalipto, 
de preferência verde, em toros ou 
cortada nas medidas de 60/65 em. 
Indicar condições e local da en- 
trega. 13695 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 315 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 

YBNDA DE SUCATA DE GRELHAS 

A Direcção da Exploração da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte de Portugal—Avenida da Fran- 
ça, 109 — Porto, recebo propostas até 
às"16 horas do dia 7 de Ágosto p! £º. 
para a venda de 3.000 quilos de sucata 
de grelhas, existentes nos seus Arma- 
zens Gerais, à Boavista, 

Sobre condições de venda Informa 
a Secretaria desta Direcção, todos ot 
dias uteis, das 11 às 12 e das 15 às 17 
horas, excepto aos sábados. Estas se: 


Je Nossa 


rão remetidas à quem fizer o pedido 
acompanhado de uma estampilha de 
50 centavos. 

Porto, 26 de Julho de 1948. — O En- 
genheiro Director da Exploração, 4, A. 
de Vasconcelos Porto. 13480 


ri É rd LT DE ti, 


——————— 


Já os bisavós de V. E: não 


dispensavam o divino 
PORTO 
CONSTANTINO 


como V.º Ex 
podem 


hoje o não 
ispensar 


Aniónio Correia Martins 
Agradecimento 


A família do saudoso extinto pro- 
curou agradecer por meio de cartões 
a todas as pessoas que se associaram 
à sua dôr, quer assistindo ao funeral, 
quer à missa e ainda a todas que lhes 
manifestaram o seu pesar, mas po- 
dendo ter incorrido em alguma falta 
aliás involuntária, aproveita este 
meio para a reparar protestando a 
todas o seu mais profundo reconhe- 
cimento. 


Eduardo Silva 


Agracecimento e missa do 30.º dia 


A família do querido extinto pro- 
curouagradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dôr, mas po- 
dendo ter incorrido em alguma fal- 
ta involuntária vem por este meio 
repará-la, protestando a todos o seu 
profundo reconhecimento. 

Celebrando-se amanhã, quinta- 
-feira, pelas 10 horas, na igreja de 
Cedofeita, uma missa pelo seu eter- 
no descanso, igualmente se confessa 
agradecida as que com a sua presen- 
ça honrem aquele piedoso acto. 


(Leia Patne) 


traz para casa o 
aron.a balsâmico dos 
pinheiros ! 
PINE e um desintec- 
tante escocês para pul- 
verizações, largamente 
usado em n “us paí- 
ses, nos locais onde há 
aglomerações'e é util desinfectar e 
perfumar o ambler. - : fábricas, hós- 

pitais, teatros, escritórios, 
escolas, ete., ah 
Distribuidores para Portugal 
e Colônias: + - 
Mc. CRORIE & CRUZ LTD 
Rua do Infante D. Henrique, 13-1º 
Telefone, 627 — PORTO 


Lo 


Fara tedes 05 
à goto! 
as 


Ud 


A mesma pintura pode tomar 
aspectos diferentes, segundo a 
| moldura, 
-, Escolha, por-isso, para os seus 
quadros uma moldura bem ao 
| seu gosto no incomparável 
sortido da casa 


SANTOS OLIVEIRA & IRMÃOS 


R. SANTA CATARINA, 674 
Em frente à R Guedes Azevedo 
PORTO 


Vaca e ee 


=s Quarta-feira, 31 de Julho de 1946 & Comerrio do Porto 


DESPORTOS [Veces pa Rem Incteza 


Vende-se nova com pouca Kilometragem A saír de LEIXÕES directo aos portos: 


Vêr e tratar — Praça de Carlos Alberto, 120 (2) A R D O Rio de Janeiro, Santos 


19 de Agosto 


E AOS PRATOS 


O Amarante F. O, vai homenagear 
o internacional José Moura Bas- 


Múlto particularmente tivemos conhe pebignaerto ora pecr aa e repouso ma (CALDAS DE MOLEDO aa 
. 


cimento que já ha troca de corresponden- Região das Uv. Hi, 
do Porto e à á iportensão 
a entes tra gotdade, é do Corto ata | po Erande massa de praticantes do Tiro |] Grandioso Parque N (DOURO) Arterial 
E de estande, val no proximo domingo, de 


da deslocação de velocipedistas portuen- stand, v E 
alongada até Amarante. A homenagem DirsssPclnico: Dr Fc NM fai 


e Rio Grande 


cepa 


Ciclistas portugueses no Brasil? 


Recebe só carga geral 
A saír de LISBOA 


DESEADO Rio de Janeiro, Santos, | 19 de Agosto 


Montevideu e Buenos 


Estância de Cura 


A época do futebol começa em Setembro, Desde há algumas semanas, os 
praticantes tém permemecido em descanso, aqueles que, como deveria ser, não se 
dedicam a especialidades próprias da quadra presente, Mas, se os jogadores não 
correm, nem saltam, no terreno, os directores dos clubes afadigom-se, de mãos 
dadas com os orientadores técnicos, na organização dos grupos para a futura 
campanha. Tem sido tangido, a propósito, o bouto de muitas transferências, mas 


ses ao Brasil. ató Am E 
Pretende-se, em primeiro lugar, que val ser prestada ao mais valoroso 


não nos custa acreditar que, na quase totalidade, tudo continuará como anterior- a | atirador português de todos os tempos— 
- É T” | ciclistas portuenses entrem no programa A « Quatro grupos de águas sulfurosas, com fempecaturas de 26 & 
mente, porque os bons elementos nto são dispensados e os que estão livres não ç: da inlemacional Moura Basto — const: à 7 E U A GO i | 
a gi de “inauguração da pista do estádio do ) n lnternacional Moura Tasto — Cont DD 4 gesus permitindo a sua unilização no estado nascente, sem necestdado || DURAN Aires | 9 de Setembre 


Vasco da ama que, brevemente, vai cendente nse de 
Vasco a a ráslleiros 6 portugueses arencia dos atiradores m' de serem aquecidas nem arrefecidas. Banhos carbo-gasosos, distermia, etc, 


EE tai 1 to se E GRANDE HOTEL DAS TERMAS 


valem ou valem pouco. 


Assim deveria acontecer, Tegularmente, pois a doutrina de que cada colee- Recebem carga geral e frigorifico 


tividade, pelo menos do primeiro plano, deve bastar-se a si própria, tem 
de ser obebecida, para evitar maiores males a este desporto, cuja popularidade | A homenagem ao bi-campeão nacio- ga s Rs (Es , E Agentes no Porto : 13464 
corre parelhas com as deficiências de que uma orientação errada a rodeia. nal 5. E, Morpira avem que lhe val es sobranceiro ao Rio Douro. Optimo tratamento : aguas canalizadas Esola- 
persona cuanto qaaos datada preta náo ini ne for ponsial : AGIOTAntS É nada, Bar «court» de «tenniss, Garagem. Telefone. Frigorífico. Pesca TA TT &sCie 
E' no domingo, em Valongo, que o bl- Natação, Remo, et: 
ç tri Rua do Intante D Henrique. 19 Tel 2. 


evitar, em cada equipa, elementos estranhos, tanto melhor. A gente da casa deve 
ter preferência... 


-campeão nacional Fernando Jorge Mo- VA 
reira, do F. C. do Porto, vai ser home- gloriosa do desportista Moura Cecania oi LAS 
asto. 


nageado pela Camara Municipal de Var | Bi 
ngo, que e pres) elo st. dr, João a 
longo, que e presidida pelo Pinte ade : 


Gente da casa... CICLISMO 


E AE 
FUTEBCL TRESNIElES e ota manifestação associa-se também | am 30 Dratos. Inserição 09, Distancia, 
2 el «Unidos Sobrado», que quer | 5 + 10 metros, Prómios: 5.00050, distr : ; 
o cube Unidos de o oraneo as muitas | Duldos até no 5.º classificado, juta com o Benfica, campeão de Lisboa, 7 = : 
ARTIC es DESVAS de propaganda que tem ganho a Mavera uma taca para cada vencedor | vão ser homenagendos pela direcção do 
J0GOS PARTICULARES Começou a prova de singulares € | invor da sua terra. das duas distancias. Académico Futebol Clube, CAPE SABLE LIVERPOOL | 7 E A a 
nião ã Ag À nomenagem da edilidade vatonguen: | Aonivacio de Loca moura mas | Val ser homenageado um dirigente | gosto. 
) a rs A eide tom Poule. em bmibos da Bare: s. Ç 
Ú Despordem da TA Dragões | corra, 29. — Com riaior animação | cimento ao valor moral e desportivo do | to» Poule em 5 pombos, da Barca. Dis da A. F, Lisbon | 
doliCounbra, 8 prosseguiram, hoje, de manhã e á tar- | grande compeão — presentemente o atleta iancia 25 metros, Inserição - 20800, P e SRA gi ea 
de, nas pistas da Curia, os campeona- | mais completo a síficado. do 11.0 AO 15. vários brindes. s vi r , s 
qi 0E9 efectundo entro estas duas | tos cicials de tenis. Continuou à prova E siflcafioi do 31 no 188 vários: brio nomenadeago Armando: Gomes. que ri] Dr. Carlos Alberto do Rocha RECEBE CARGA EM LEIXOES 
pias, a + | de singulares-homens e começou o tor- ES O ECA o) bre Ls ; : . 
ganhou por 6-1 Marcafam: fa cam | neio individual de senhoras, após o 3 rechio à alimoco de homenigom do distn. | Bente na Associação de Lisbos. da Aeuitência Nacional |Pgro mais esclarecimentos, os Agentes Gerais: 
mp Ê rg à | respectivo sorteio. A Vota a Portugal continua a ser O | ntinio, Jos6 Moura Basto, — py D a a 
elo União: Armando, Pereira e Diogo; | "CBN er DE o amarantino, Moura Da oengas dos pulmões — Clinica geral 
e 8: nia, 4 que a presença das | assunto dominante na nossa região. h G c 
Pio ido, tava Abe joao df soe] gonquim Guimarães, com 4848, ti) PUGILISMO | | constrzonoo nu as coei » |GARLAND, LAIDLEY & C.o Ltd. 
; Ê abovoio, da des vencedor da prova de domin- — 
i - os cuidados, surge, agora, mais o sp qe LDENCIA cia de gentis; vis 
DRE RE Sat UNOS Que deve merecer a alenção go findo SEL GR oRARELGRaspeio eus | EEE NR da Const pda EaD RA 
ng Vilarense, 3- de quem de direito... para tins gerais gaga jon DESA a ie 
Trata-se de integrar um «nortistas na] A final da prova de domingo findo, a E LUND) FERREIRA a é Cego Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 
AVEIRO, 28 = A conta do spa Comissão do gui da Volta a Pora que fol” suspensa por alta de visibilt MANCHESTER, 29-—Bruce Wood- CA MÉDICA 4! Telefones, 348 e 349 
toe o sinto do Gato), «08 Sem pretensões reservadas, o | dade, concluiu m. Os finalitas, Joa- | coe] b o dos pesados.) CG : e vm — E 
Campo de S. Braz (Quinta do Gato), «Os seja 0 Bio do elemento do Norte estar | quim Guimar Manuel Alves Barbo! code ea mpeto * brjiaioo doe peand 8. Ri E Fernandes Tomaz, 
E rs qui Sa ye tudo que se relacione com o Jurt, | Emilio Mi PETER COTAR danhou enta gnolio do Mo mbichato feto NE s 7 horas, Morada; R 
uma partida amigavel em que os avel- esta inclusão serviria, ainda, para Uma | valha e dr. Domingos Pe: | Seu Cam seno trances” Albert | da Alegria, 919 — Telefone, 8323 . a 
Rca np melhor elucidação dos representantes dos | retra a aaa amalto 0 camp ; 0 anhio de Nave Ses 
aid io cer ORca cluoes portuenses. foi apresen- | Htta, cheia oram mais de - D ] 5 m Ç 
Da ixo” Albindo, Sarrazola, Freitas E uma sugestão que nos foí apresen; | zassele voltas, À prova foi interrom- a ro osé Aroso 
E Rogério este jogador foi o marcador jadã e te por Ser sa e tormprcensive à me servi OQUEI EM PATINS dos Ar e d 
de 3 tentos. Distinguiram-se A a deixamos exarada a pretensão dos repre- | as pos ades dos concorrentes, mor —e— Consultas das 13 4s 16 horas 1 rega: ores coreanos» 
ES eira gentanteds CORACAO e a tiuntou | Inteia-so hoje a segunda volta do Rua José Falcão. 18—Telet 1009 ' 


ansoluto direito embora o famali- 


Rogério. Salgueiros. Campeonato Regional 


PO a ot, 
anuel Alves Barbosa se most ' 7 
União D. Comércio-Litografia, 5-1 DA RR a IMTORE Dr. Luís Cid Monteiro 


A homenagem que o Salgueiros vai | se finalisa de acreiitados méritos, as) (rs go hoje, a efectuar no 
Ando-se, em Sem ' a efectuar 
prestar ao seu atleta Manue Os resultados finais fotam, pois, os | «rink» “do Lima, inicia-se a 2º volta) Raios X — Tuberculose pulmonar 
Josó Pereira 8 do Campeonato Regional, sendo a or- R. Cândido dos Reis, 97 ara 


desce quim Guimarães, 343 ae Ma-) dem do programa da jornada, a se- + 
Está definitivamente marcado “| nuei Alves Barbosa - | guínie Ea E 

63 dia 6, o acto de homenagem ao | ralhães r Vigorosa-Porto, às 22 horas, arbitro Dr. José Rafael Viseu A 
ORA RS dn aten E E RIA Ro A pas aiGals FUNCHAL, PONTA DELGADA « todos os 


A direcção do Salgueiros, reconhe- | 16-17. mica, às 23 horas, árbitro José Figuei- . 
cendo as qualidades morais e atléticas | Os restantes classificados, apurados fá | redo: CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA ; Av. da demais portos dos Açores 


No jogo entre estes dois grupos, O 
União Desportiva do Comercio, ganhou 
por 5-1. Alinharam pela equipa vence- 
dora: Leites, Albano e Machado; José 
Ferreira, Araujo, José Maria, Alfredo, 
Queiroz, Artur dos Santos, M. da Costa 
é Geraldo. 


- » -lo | no domingo. são: 6.º Eduardo Magalhã República, 825 — Consultas das 14 és 15 
VARIAS NOTICIAS deste seu representante quer distingui-lo | nj A ep 
's di a ida para a Volta a Portugal. | Santos. tó 74 Domingos Careiro, e das 19 às 20 horas. 16 a 
antes da aa qem Pão que sabemos, consta, | Luiz Lencastie e Pablo Gallo 1415 * E UILA MOVA OR GAIA (com baldeação em Ponta Deigada) 


além doutro numero, da imposição duma 
é é | medalha em uuro. 

vista A proxima época, pediram á A casa onde se realiza o acto, que será 
já Rosum transtêrencia de clube, os E CR | preenchido com uma sessão de teatro, 


Pedidos de transferencias... 


A prova-treino, com 50 pratos, foi E 
ganha por Ernesto Grilo, com 48-50 - DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Vapor «SETE CIDADES: 


Euintes jogadores: ainda não está escolhida, So Clube de Caçadores do Pórto, com : - 

Eduardo Corona (Luso do Barqeito » a de Varzim ou Guitões? | vista ao proximo Porto-Lisboa, realizou ? Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 
Blah Maseilho (Sacavenense), Perna E g Póvoa de Varzim o! de RO O STE UR 

Do renan) BE É los, que teve à concorrencia dos princi E i 
Rino A Dad E Ro Para domingo estão marcadas duas | mais praticantes ta modalidade de Esperado no Rio Douro em 6 de Agosto, recebendo carga 
Bio Ca ta fá) RA RE nd jp RU 3 Pita. | Editos de 20 di a partir de 5 
dos Reis (S. L. e Faro), Martinho da) f é São concorrentes às organizações O | nosto Grilo. com 18-50. Em segundo lugar Ros de ras 
. 


Costa (Visela), Manuel Joaquim (Mon- Ê a Desportivo da Povoa e o Guifões, por in- | classificaram-se José Marques. Rodrigues 
temor), Francisco da Silva (Pedreiren É termédio do Matosinhos. e Leonel Freitas, com. 47-50, 


E neej- BRs E as i 20 
se), para o Benfica; Joaquim Co! E Como resolver esta situação? — per- Na 24 Secção da Secretaria do 2.º) Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


Cão, do Massarelos para o Ermezind : E: Fomo 1 doa tao «SRD 
Acácio Pinto, do Gervide para o Gaia; E Ea suntão-nos. É FR SP SiEo ma 2º Secção da Secretaria do 2+ 
. fácil: para contentar ambos, tal O: y É E à E 
Fernando Soares (F. C. Porto), Carlos E: de uíto e o ore vd Porto e E 
vi Bi s A vez a divisão de valores, uma vez qué d 
ReroaBoo arena iásfoto sa | RR JE ad pao A a Tem esa a] ÇÃ Gem virtude do ordenado nos au] David José de Pinho, Filhos 
Sacavenense), para o C. D. Felrense; e deles quer adiar O seu pr r gene Lisboa aliza-se, A ti mdço o SR ip PEA E 4 ES 
Virgilio Braga, do Vianense para o Rio | maria Tereza Cunha, que venceu Maria | amos e E PÇ En omg é dade” Comercial Augusto Pinto &) Rua Nova d'Altandega, 20-21-PORTO. Telets, PEER 
Tinto Drnosto Ros .Sebes José Silva Araujo, com o arbitro, o | actuado come devia. PA RISE TES 


êa Mala para o Ermezinde; Sebastião Cara ER ga b DR ocsEl cidad, 
Cerqueira (Lourosa) e Custodio Brito ténista Prata Dias Agora que à solução de ambos dep ; E Passos Manuel, 259-261, desta cidade, 
E) da' vontade dos clubes e duma resolução | Uma prova de pombos no sabado move contra José Carvalho, viúvo, 


(Boavista) para o Desp. Monção. ! ] 
hojo em Lisboa, a Comissão | Melhores jogadoras portuguesas, dá a | Niro e RT OR coco NORA Do Ni j comerciante, da rua Infante D. Hen- º 
Reune 1 q estas provas um grande cunho miado... No «stam da Quinta de Salguetros, rique, 35, da cidade de Faro, correm [0] q on Ines a 


Central de Arbitras o ROD UI oa FesultRdos ia realiza-se no proximo sabado. uma prova éditos de vinte dias, a contar da se- 
A Comissão Central de Arbitros, reu- | prova de singulares, homens: Prata Mais um par ciclista para a pista ?. flo Hiro hos mOmbOs. am enoules de 5 mom. gunda publicação deste anúncio, ci- 
pelas 22 horas, | de Lima v, Manuel Duarte Nunes dos tando os credores desconhecidos do | Carre; regular entre PORIUGAL e a BELGIC 
+ sa a ER ço Sis dee 


mo, j hole, Jem ido 7 inda tenha- | cinco contos de premios e arrematação di 
4 O BA V/5; Orton w. Jrineu | E! muito provável que aínda tenha- | cinco contos de premios e arromatação de 
ando ámanha na sede do da | Pais por 6/1 e 6/0; Mario Meunier v. | mos mais organizações na pista. armas. A inscrição é de 160800, executado, para, no Da] 
ri ” eua És CCI seabra Pinto por 7/5 e 6/1; Alexandre | Esta temporada, como já é da conheci- | Po Ta 1 dos édi! - 
rem as suas reclamações, querendo. E 


mopleiorgetilemos ad | Mapatios No Binheiro “Torres por B/1 e | mento de todos; o 1 sencarnado, Manuel 1 = 
Sobral, não joga pelo Sporting de | 6/0: Prata de Lima y Manuel Nunes | Eereira não tem comparecido às «ses 
E EE HOMENAGENS Porto, 18 de Junho de 1946. M C 0 X WOLD Esperado em 4 para carregar em 5 e 
s == 6 de Agosto proximo, no Rio Douro. 
O Juiz de Direito, 
F. Toscano Pessoa. PARA CARGAS [RATAR COM OS AGENTE: 


dos Santos por 6/4 e 6/0. 
Ag E. A. Moreira & C.a, L.da 


Braga E de destacar o comportamento de | — Pelo que nos informam agora, parece 
Prata de Lima, Orton e Meunier, que | que alguem está empenhado em conse- 
Alexandrino Cândido de Jesus ; 
Conceição. Rua infante D. Bennique, 61-1.º — PORTO — Teleione 4200 


Informam-nos de Braga, que Sobral. | se mantêm nas pistas com o maior | guir a união do «salgueirista» a Amadeu.) Os jogadores da equipa de juniores Ê Q 
defesa, não está na disposição de joga” | garbo. Pinheiro. do Desportivo das Aves. do Sporting de Coimbrões, vão q 
pela equipa do Sportihg de Braga. Em singulares - senhoras, para Se o corredor do clube do concelho de Oo ReTaE Gatos de 
de disputa da «Taça Curia 1946», eis os re- É Santo Tirso estiver preparado pode, não sei enag: s 
Antônio Alves, do A air leve | sultados de hoje: Sabrieia Cantarino há duvida, ajudar, e pem, Pereira, Ega ET TA Ser E SE 
linha, jurma do Académico |v. Silvia Favresse por 6/0 e 6/0; Maria | vez que a distribuição de tarefas «eja ” 
E nes Tereza Cunha v." Maria. José Silva | asta: — Pinheiro a «rolar» e Pereira para ! ata mo CA E UERER oo 
nsferencia para o Nor- | Araujo por 6/3 e 6/0; Peggy Brixhe v. | os lançamentos. ores o Spor- 
te, Comgnio “Alves “Go Marvllense, deve | Maria Tereza Prata Dias por 6/3 e 6/2, ting Clube de Coimbrões, campeões re- A MARCA DOS 
alinhar na turma do Academico, a me- No encontro que despertou maior Atenção a Rio Tinto Elonais da época 1945-46, vão ser ho- "CONNAISSEURS” 
dio-centro. entusiasmo intervieram a inglesa Peggy menageados. 
Brixhe e Maria Teresa Prata Dias, Sem Fol-nos prometido, no ano passado, que | va; ser prestada homenagem aos 


Candeias, do Lusitamia de Coimbra, | duvida, aro dn mtas, afirma- | o Circuito de Rio Tinto seria anual JemSores de andeBalmio” AcsdAnaão 
y rencia para 5 is y Até hoje ainda não ouvimos falar nesta a x + E 
vai pedir a ERA SE Disputam-se brevemente provas de | provo vis tem "conto já veriíicamos suando prix e smedolbaschowmo |C. C. DE FERRO DO NORTE Éditos de 30 dias 
um clube da 1 Divisão da A.F.P. | ping-pong e de natação entre os tenis- | muitos entusiastas e que servem muito || Os componentes da turma de juniores VEBOA DE PORTUGAL asa 0 ouro 
Pela Secretaria Privativa do 2º 


tas, com equipas do Norte e do Sul. | bem n calendário regional de andebol. que no domingo, em Lis- 
O Jogador da Covilhã, que alinhou A festa desta noite no Casino da O Cireuito de Rio Tinto é preciso. Esta | boa, conquistaram o titulo máximo, em 
ba equipa do Lusitania de Coimbra, val | Curia, em honra dos tenistas, teve | localidade, com algumas tradições na ve- 


edir a sua transferencia para um clu- | relevo mundano. locipedia, não deve, por intermédio dos 4 e 3º secção, correm éditos de trin- 
Poti É Dimiaão desta cidade, EESO Pee ap AR ara o apr in E ae Régua FS ET 


CET | 
competição que é — pode dizar-se assim. o Nor e ciais, a açã e, 
ETEBOL E CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA | (o, Nro ati cao O | gago a ser recebidos na Cosa do | Mi Publicação deste anuncio, citan 


Romaria à Senhora da Saude, em Laundos, Tribunal Cível da comarca do Porto 


no dia 4 de Agos! 


Um reforço para o Progresso — um reconhecimento à modalidade que 


tem contribuído para a propaganda de HORARIO DAS CARREIRAS DE PASSAGEIROS ENTRE de Varzim e Laundos, pelo que, o horá 
Alinha na equipa do Sport Progresso Rio Tinto. j , 1 Douro muitos pedidos de informações 4 e a i- 
ma proxima Época A nsâncado-eênrro, | O Lavetano, o mais ldimo represen- a Ae ane ed NO A VISEU E PORTO — Sô se efectuam às Quintas-feiras e Sábados rio, no dia 4, entro Mindelo e Laundos, ) Últo MOS RECO a al 208 | ips ão ELSE, uai 
Albano Pedroso. que jogou em vários | tante do basquetebol espanhol | | tenses, levados pelo entusiasmo de Almiro a À cs E - —— RA À IDA — Partida! de Mindelo | Srs E e T E E 
clubes do Congo Belga. joga no Porto a 5 e 6 — Aguar- | Cruz. consizam realizar esta temporada Porti.a localidade | Chegado | Portido de. ER dois: Via do Conde gos | St5: Lavradores apresentar os seus pe- | dalupe Sá Nogueira Vaz Guimarães, 
y SPA dnse um admirável comporta- | O Seu Circuito, que em 1085 fo!, apesar do a — | 8.22, 10,30, 13,50 e 1522; Póvoa de Vi didos de benefício para a próxima co-| dona de casa, residente na Praça 
Um dirigente da A. F. Pórto, em ) 4 0 mau tempo, coroad) de certo êxito des- - 62 Porto gg nas tim 8.82, 1045, 1405 e 1534; Amorim | lheita. Esclarecem-se todos os interes- | Duque de Saldanha, n.º 1 rez do 
comissão directiva mento do Vasco da Gama e F.C. P. | portivo. 70 706 S, Jofo da Ma 184 | 1848 DAS, 1057, 14413 é 1545; Rates, 14.23; | sados com a afirmação de que, a indi- "chão, da cidade de Lisboa move 
Z. do G. Santa Cruz da Tropa) 74 -% | | Oliveira de Azemeis..| I9a0 | 196 Fontaínhas, 14.17: Gondifelos 1402; | cos T Ê pen brd q : 
Para melhor finalidade desportiva | Os espanhois chegados a Liston foram a * | S. Joto da Serrat) 756 6 Vale de Cambra, | Io46 | 19-50 Outiz, 13,50, e Famalicão, 13,35. cação “daqueles prazos e “as mais pcontra Alberto Romariz. Vaz. Gul- 
dos vários problemas apresentados pela | cautelosos declaraç Disseram finqueita o RR q E Macieira de Cambra. Ea! PARA O REGRESSO — Partida de | informações ou normas adequadas à| marães, agente comercial, morador 
Federação Eortumtena de Futebol, à di. te tam do Dasqueio portugues ame) AUTOMOBILISMO Macieira de Cambra.o) B8 | 040 |) fengualra o Rio | Laundos para a Póvoa, de Varzim às | próxima vindima, constarão da habitual| na Avenida da Boavista, nº 336 
eção do , refereiite da | lhores Impressões da ace : : 5. João : 1222, 1448, JBA5 e 2030, la do q ane q 
ea nDos distetais: é” nacionais, “o | Belenenses om Espanha, Que sabiam E ge Oliveir de Azemeie) 148 | 160 | | Saito Cruz an Trupe] 240 | BO | cónde Taio Mhás e 200. Ppara, Fama: | áNota Oficiosa», que oportunamente a | desta cidade, seu marido, para no 
organismo regional está na disposição | defrontar adversi valorasos Uma gincana em Mirandela a mad th pedro do "Bal -smro) MODO | MD licão às 0,18 da madrugada do dia 5 Casa do Douro fará publicar praso de vinte dias, findo o dos 
de enviar a Lisbon um seu representan- | Que é sempre dificil fora de casa n = meu 1 O comboio que parte de Laundos às Régua e Casa do Douro, 30 de|éditos, apresentarem na referida 
te, afim de trocar impressões com os | tão deixavam de alimentar esperança MIRANDELA, 29— Na pró 4º. | ESTACIONAMENTO — NO PORTO: Garagem Atlântico, R. Alox. Horculano, 364, | 2030 tem o seu termius em Mindelo. 6 eeção a 5 
federativos. num Dom resultado, O que é v ESPE CATE RE | PR PR CR Para mais esclarecimentos informar- ra 194 A DIRECÇÃO secção a sua contestação. 
tra, a E ana d A 1 1 ri ou o! ombarda À ee nas estações. 13673 B 


Porto, 9 de Julho de 1946. 


que dles trouxeram todos os Seus Melho- | móveis, na qual serão disputados va 


O Oliveira do Douro, conta com 0 | res valores Basta dizer-se que todo o z 
O O poa opor? | Ermo. ettstivo 6 composta. por” Intern: | sos, Prêmios havendo Já. multas. inscri- 
e ç cionals, Só por este pormenor se pode | * O Juiz d 
. do | Mtuilatar da excepelonal categorta do LA Juíz de Direito, 
O clube da TIL Divisão du A. do | Layetano que jogará nos d ste 6 do V OL EIB JE r 

Porto, conta com o voncurso do Armé- | porto contra o Vasco da core EoToscano Pessoa, 
nio Lopes, defesa direito. qua regiessa | 4g Porto. e, 

, O Chefe de Secção, 


de Santarem, no proximo mês. Nunca nesta cidade houve tamanh - 
me E espectativa por jogos de Dasquete, Tam | Uicla-so hojo a «poule» final, para 


bem ha vinte anos que os portuenses não | apuramento do campeão regional 


ATLETISMO vêm um encontro internacional, E neste 
momento vão ter ensejo de ver a melhor Felto o sorteio inicia-se ho) os Jogos 


Elísio Bessa de Almeida e Castro, 


Curso de guarda 


Ivros 


Leiam Vanfagens para fedos 


Uma saudação dos atletas do Acadé- | tro de extraordiniria grandeza esse Kur- | campeão regional da 1º DIVISÃO que 
sky que entuslasmou o publico de | os semiintes - n Nov. 
mico, ao antigo campeão ibérico | muitos nalzes e que é apontado como um | Em Los a . ALUGUERES PEDIDO s DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES CASAS NOVAS ç À 
Josá Prata de Lima dos melhores Jogadores europeu ndal, Ad U ompresto qualquer quantia, ao miot- | Acabadas de construir, com todos os) q Ensiac Pelo prof. Francisco Misanda. 
A g 4 uy oderno: gem. e a de 
rão os portm tão temiv ' dmpranto quafador quer cik Serro | Tequósitos modernos e geragom.. preco az, 60 e 479 — Telet. 8004 


ALUGA-SE CASA CORRESPONDENTE Ê 
dude é sigilo. FREITAS. Rua da Fá: | 118, Indica o seu proprietário ta ruz 


nara o 4º PortugalEspanha, efectua k de campo, mobilada, nos arredores de | Habilitado a fazer correspondência em | dude 6, 
ara o do Portugal-Espa efectuada y À Santo Tirso, Fa-ar, Bazar Central, Sai ncês giês, sat - » 1096 — é 
oo RAD Ra BON lo Da a do. Dor quasi todos. como a mi o BILHAR Santo Tirso, Faar, Bazar Central, Santo | francês e inglês, precisa-se, ou perma: do Ameal, 1086 — Telet. 462. das 1 C. C. DE FERRO DO NORTE 

» do Disquete portuguê à a EN 


Tirso. 13683 | nente. só guma oras por du ren res 
Maraum ao antigo campeão Ihórico. e «re lo do  basquelo. portugiêst "nO e E | e anão à Magalhães: POr dm Catia | DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
cormane nacional dos 100 metros, Jo Parque das Came e racebe —e— ALUGANCHE doi de Rr, juro desde 4 %, fracções 3 a 1.500 contos, | FILTROS 

NA de Lima O seguinte selegramia: O | melhoramento Wlvorsos val onthers? bas | A distribuição de prémios nos vence- | & &saçosos salões para comércio e um | EMPREGADO DE COMERCIO Transacção rápida e nas melhores condi- | A água filtrada não perde as suas pro: | Quimatiao Cape? greotas Qualterianas em 

o Andarso à conipelição Ínérica, os irerso tuo todas as Dessobs D dores do torneio do Café Sport | espiêndido 3.º andar para habitação, na | Conhecedor das linguas inglesa e france- | ções. R. do Almada. 97 9015 | AU Aqua filtrada DRO cor a arãos nos dias 3, 4 65 de Ago 
atletas do Academico saudam o antigo a tada Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua | sa, falando as mesmas e tendo prática Para compra e consertos, consulte a de neda 

L U TA % do Breiner). Trata; Gomes Porto, na | de serviços de escritório, Precisa-se para | SEER | ASA DOS FILTROS. Rua da Assun- | do NR aaa o efectua & Companhia 

No s “comboios. especlars, nos 


Os atletas do Acadamico, seleccionados o) a 


campeão» Em homenagem á c 
a omissão organl- g 3 » 
Rua de Santa Catarina, 558 — Teleto- s respeitável. Dirigir proposta a NA- cão, 97, Porto. Telef 619. 15 | dias 4, 5 e É, sendo O horária sedes: Nos 


E zadora e aos concorrentes d lo 
Os campeonatos distritais corporati «IV RE ado Erorioa concorrentes do. tarmálo do | Re et, 13640 | VEGAÇÃO, nesta redacção. Mô] TRESPASSE principais dias, 0 seguinte : 


v é to = E - ni 
vos disputam-se em 31 de Agos! E ; e lão de festas do Clube Fenianos Portuen- | AUTOMOVEIS MAQUINA DE ESCREVER PARA A IDA — Dia 4 — Partida de 
orsantaa à sectão de Educação Fisica | NE Hessão do ontem sairam vencedo- | ses, peias 14 horas e meia, um jantar de | aluguer, contortáveis, de 4, 5 e 7 luga- RE -go A NOÇOO e Cladtita, “Ie e jap Do a (O 
raniza & secç? 7 res Calpe, Saturio e José Luis— ão, sendo entregue aos ven- | res. Rua Raimundo de Carvalho, 406. Te- EMPREGADO MERCEARIA Era nd o —— 2028 jo pnhora da Hora às 824, 430, 
com bom contingente, aluguer barato.) MICROMETROS INTERIORES dê, 1943 e 20,35 ; Matosinhos 1,5%, 9.04, 


da F. NA. T, no proximo dia 3 de Agos- cedores do reterid 
da Anpionatos distritais compor] Machado e Bautista fizeram | premios." .<7/dº torneio 08 respectivos | letone, 3154 — Gala. su 


13.19 e 19,08 ; Araújo 9,36, 14.19 e 19,49 ; 


Pre » desembaraçado, para À] Passa-se por 25000800. Falar, Rua Cunha | para verificação de ovalisação de cilin- 


vos. com O seguinte programa de pro- «matehy nulo VA 4 - Pr ê P 
R AUTOMOVEIS la Espinheira, nº 8. Porto. 13684 ordene d arreiros 940, 14.24 e 19,53 ; Castelo da 

vas : serviços auxiliares de escritório dros (de 7/8" a 2" e 2º a 6” polegadas) | Ma: y Dodi p 
«Cho DIA — Elliminatorias de 80 metros.) No Parque das Cametias realizou-se) PEDESTRIANISMO | ci alho, 400 fg: | e outros, que saiba escrever á Origem inglesa, UNIVERSAL. Rua de Sá | 652, 0,58, 1440 6 2008 v Trote DAS, MO 
Eliminatórias de 300 metros. Lancamento | ontem, à nolt ) qu res. Rua Raimundo de Carvalho. 406, Te- outros, q screver x —e—— | da Bindera SUM: Tier SOME e Sá | 852, 9,58, 1440 e 20,05 ; Trofa 9,09, 10.15, 
derdisco. 1/2 final de R0 metros. 1/2 final | futa livre que teve boa concorrencia de =e— tefone, 3154, — Gala. 11574 | À máquina e tenha boa caligrafia. ESSE 120! 1204, Capao é pousado (08, 10,25, 
de 3 metros. 3,000 metros. Eliminatoria | publico, Os quatro combates do pro-| Vai disputar-se a IV Legua de Exigem-se referências. Carta es- PIANOS E ORGÃOS 233, 10.38, 1407 15.10, JD Sp, ra hSO 
e Afa 6350 nero, Estate. 42,000 me | Erama, decorrSram com” agrado e Eéral, oiaveia AUJOMOVEIS DA LETRA A crita pelo próprio às iniciais R. VENDAS Vendem-se a pronto « prestações uovo: | CaMiços 943, 1049 1418, 18202006, 26 
e2º ão Mikros aerodinâmico e clás: | € 2150; Negrelos 4,49, 10.55, 14.28, 15,35, 


M. 
20, 


e 215 
. 20,30, 21,04 e 2209; Vizela 10,13, 
11,21, 15, 15,57, 20,46, 2117 e 2220; Fate 
9,24 e 16,12; Cepães 631 e 16,19; Fareja 


de, serviço para qualquer, punto do ais 
Lordelo 10,01, 11,08, 


dO A = Final do 80 metros, Lança: | Apimando a assistencia que fe entúsiass de Serviço para qualquer ponto do bato 
“o DIA — Final de otros mou, por vezes. Os resultados gerais ua Jost Falcão, 
monto do pêso. Final. de 300 metros, Sal- | foram. E nO Centro Ciclista de Gondomse rea: |5] Teler T4%4 Lavi 

to am altura, 1.000 metros. Final estafeta Machado, de 73 ks. e Bautista de 75 a 'ez, no próximo dia 1 
de Setembro, a sua tradicional «Légua | GASA EM ESPINHO 


Ruvin- Rus Formo 


Camião novo, Diesel Tra Boro to! 7 


POSTAIS E ESTAMPAS 


ixmo metros. Saito em comprimento, Lan- | fizeram, «mátch» nulo em quatro assal- 
a dardo. estafeta de 4x900 Mme. | tos. Cada um dos lutadores sofreu uma | Pedestre, para corredores «não filiados». | Aluga-se com salas de jantar e visitas, | Casa importadora deseja entrar em rela- | Vende-se, carroçado, 6 cilindros. alta com- | PREDIO — VENDE-SE 5 O qoao copos e 
queda de espáduas. Primeiro Machado | Nesta prova disputam-se valiosos prémios | 6 quartos e quarto de banho, etc, mo- | ções com agentes destes artigos. Carta a | pressão, S.m20 de carrocerie, 9500 KE | com terreno ao lado, na Rua Raimundo | Dia 5 Paçó-Vieira 6,54 e 16,45. 
aclonais ofectuam-se em 14 e 15) no 3.º assaito e depois Bautista no ul- | oferecidos por várias entidades do con- | hilados, Falar, Avenida Camilo, 270 — | este Jor al a ESTAMPAS. 13087 | carga, util. 7 pneus Pireitone 36x8. Rua É | de Carvalho, nº 625, próximo da Avenida | às 9.15 ias, RENT o pesar de 
E Eno d36ã0 E emo) epMOS ERA 3685 | do Cine Parque, em. Gaia. Tratar com | da Hora 9,40, 14,02 15,26, 18,58 e 19455 


DO. OS m tabelecidos pe- | timo. dec is 
de Setembro, Os minimos estabelecidos p ENTORNO DESTA 


lo resulamento geral, aos dois primeiros | — Calpe, de 75 ks. venceu Oscar, de 72, ttcitador Alberto Ferreira, Praça A! 
iSa-Se, para alguns serv - | TT | O so!icitador Alberto Ferreira, Praça Al: | Matosinhos 9.08, 13,19, 1 
PRA ua red meida Garrett, n.º 25-2*, Porto. 13806 | Castelo da Maia 951, 1 


e 
classificados dos. distritais, nas tres cate: | por K. O. no decorrer do 5.º assalto, TIR 
Saturio, de 75 ks. venceu Zambudio, AO Cos, com bons informações. Carta À Re- Castel 
aturio, ks. venceu Zambudio, O 5 rOMBOS ED O AR ( : “HANSA 20,405; Trofa 10,1 
Hm 


QUINTA GRANDE, BARATA 


fa OATEGORIA — 80 metros — 9 s.| de 71, por dupla queda de espáduas, no COMPRAS RA 
vendo no Douro, servida por combóio 


d metros — 39 5, 8/19, 1.00 metros— | 1.º é 22º assaltos 
2 m, 578. 3.000 metros — 9 m. 30. Altu Por ultimo combateram J Luts, | O torneio de encerramento de S. Ro- 

entíme Comprimento — | de 74 ks. e Font, de 82. O combate vio-) mão de Coronado efectua-se no RES-DO-CHAO ou PRIMEIRO ANDAR e automóvel até ao portão, com boa 

| >"4 metros 50 cen- | lentissimo e recheado de incorrecções e 'domin AUTOMOVEL precisa-se no centro da cidade, que A OLEOS PESADOS casa brasonada, em impecável estado de 

omingo Juva, Austin ou Morris, 8 HP, ultimo | seja bastante amplo. Dirigir carta & re- conservação, com telef. e abundância de 


metros, Datdo — 3 | Kolpes proíbidos empregados por am- 
modelo. Carta com preços, etc, à Rua | dacção ao n.º 13, dando detalhes, 13696 2.500 kgs. de carga util fina água. Produz 25 carros de cereal, 


e 


47, 20,30 e 21 
NT, 19.56, 20,4 
Et 


Lordeio 11,08, 15,42, 


2121; Vizela 11.21) 
2009, 2101 é 2133; Fai 


Bos os contendores, * terminou com 0 | i oc BUS PB, e — 
IATEGORIA — 50 metros — 9 s.| triunfo de José Luís, por dupla queda ara encerramento dos torneios em 5. |do Bonfim, 211-27, Porto 13704 -— P cã duas pipas de azeite, muita e variada | Gg 17, 1 2 
suo ao ERA O o mtros — 4 | de espáduas no 3.º e 4» assaltos, Arbi- | Romão de Coronado, organiza uma co- VIAJANTE Garagem «Comercio do Portos Dl fria Pres total, cerca de 600.00: m: db e' 2056; Pareja! GM LA, iosino 
Altura- | trou: D. José Salvador. missão, no domingo, naquela localidade, | GRILHANTES OURO E PRATAS encartado, para casa antiga, com boa |] 1.º. 13698 | Tem bouças com milhares de pinheiros | Jolo € 2055; Fareja 630 1115, 1630, a 
PraSS POR ArEUnCA «07. Paçó-Vieira 6,54, 11,29, 16,45 e 21,22. 


otros — Um, dj 5, 
rp! a um tornelo de tiro aos pombos, com va- | Garanto que pago aus mais altus Dreçue | clientela, precisa-se, Bom ordenado e e mato de sobra. PARE A VOLTA ja 4 E, 
$ = — Pará 0 


ntâmiet primento — 

6 centimetros, Peso (5. KK) Hosos prémios em disputa. Qurivesaria Santos Carvalho Rua Sants | comissão. Carta indicando idade, esta- 11 contos, Só se trata pessoalmente na > E 

u Tletros 40 centimetros, Disco = 30 me: PELOS: CL UIBIES Pelo Ra da competição, as duas | Catarina 3 Telef 7244 199% | do, habilitações e referências, 4 Rua de | MAQUINISMOS E FERRAMENTAS Agência Predial Barros" Rua de M da | POito às 17,13, 2245 e 2.15 da madru- 
Ra k «poujesy, devem registar um elevado nu- |. emma O | Alvares Cabral, 117, 13691 É Sliveira, 163, tel. 489 — Porto jaq02 | Sadia de 5. 

= — mero de atiradores, FOURGONETTE - Limador com 400 m/m p. acopular, mãa. | AR E ae spa e atocinhos dt Ido 

45. OS mesmos e 


* CATEGORIA — 8) metros — 10 seg. 
EE apa ad a antas Jenquim  AUSAIO Cams furar Coluna Man O: Poitos | TOROS DE PINHO mais um às 1830, Para Fate às 2145 6 


19, 1,000 metros — 
DO NC E LOTA AMBAS Um torneio em Mirandela | [ca de 18 contos, Joaquim Augusto. Cam- eléctrico 8 H. P. balancés, roda Pelton nais um às 16: 
1 metro 5% centimetrós, Comprimento — Afim de tomarem conhecimento de va- po de São José, Barcelos. 13599 1,5/2 H. P.. dínamo 35 H. P, corr. 220. | vendem-se, próprios para contraplaca- | 2: pt ea rugas, de 5, a 
5,00 metros do centimentros, Peso (5 Kg) — |] los. assuntos e serem apresentados ao), MIRANDELA, 29, — Integrado nas fes- | ac TrA DE ESCREVER OFERTAS PRENSAS PARA VINHO eruriteroa “próprios Dara, madeira de 400219 Cn da 
a i tenha. S o o 13, 1,40, 2, K : 
SEMI-FIXAS E LOCOMOVEIS Violas O uterina 13677 | Para Matosinhos às 7.23, 12 e 17,13 Para 


novo treinador do clube, pede-se a com- | tas de Nossa Senhora do Amparo, reall- 


parência, na sede, amanhã, ás 22 horas, | zou-se, ontem, nesta vila, um torneio de | compra-se em conta. Rua da Trava- 
de todos os jogadores de futebol. tiro aos pombos, no Estádio Municipal, | Bem, 182. 13561 A IMPÉRIO 15/20 20/30, 18/36 e 80/10 CV, Lanz, 


s: feito estado. 
<> com às seguintes classificaçõe! Tem milhares de contos para nom : 
Continua a funcionar no terreno ane- | 1º, taça «Jornal de Noticiasp e 800500, | Es = oolonar 8/ hipoteca ILNHAS DE EIxo, cHumacerras | Tubos aço galvanizado 
xo É sede, a carreira de tiro ao aivo e | Olímpio Mirandela, desta vila, com 1i-Il. se V. Ex: tem dificuldhdos financeiras | fornos espiga e paralelos. ventoinhas 

para forjas. tenazes, limas. aços em com rosca aberta, próprios para água 


11 metros, Disco — 25 metros, Dardo 
Negrelos os mesmos e mais um às 19. 
Para Fafe às 1201. 1850, 20.35, 135 é 
0 da madrugada de 6. 
No dia 3 0 comboio que parte de Gul- 
marões para a Trofa às 19, é substituído 
pelo especial que parte às 19,40. 


Ea 7 y 2, taça «Aero Clube de Mirandela», venlênci 
Uma prova da Associação Acadé- | SUS divertimentos é 500900, “Anaclid? Azevedo, do Clube dé PERDEU SE e aconveniência em, dosenvoiver ainda | Buri, étc, 8. P, Sucatas, Rua do Alma. | com poses, aberta, Própçios, nora, dgua 
mica de Campanhã Sport Clube Fanzerense Caçadores de Bragança, com 10-11. capitais da IMPÉRIO, ao mais baixo | 8 227 19543 | Rua do Almada, 227, 13651 


3, taça «Sport Clube de Mirandela» | pERDEU-SE NA FOZ juro e em todo o Pais 
& 300800, “Ataíde de Carvalho, de Vila | uma clgarreira em prata, gratiflca-se | Sigilo e rapidez CASA E ANEXOS — VENDE-SE 500 BIDONS 
cal, com 10-11. bem a quem a entregar. Rua de So- ORGANIZAÇÃO IMPERIO em Valadares. 60 contos, rendimento mi- | de 220 litros servidos a óleo comest, : Para mais esciarecinentos con: ar 


q 
4º, um objecto de arte, Zeferino Ro- | breiras, 432 ou Informar pelo telefone | Rua Santo António, 148-1º — Tel, 454 | nimo 6 %. Informa, p. £, R. Caidelreiros. | Fábrica Joana D'Arc — Matosinhos. o Cartaz que se encontra afixado nas 
e Vila Real, com 9-IL — C. 890 — Foz. 13628 AJ2B "30-11, 13680 is447 | astações, Ê “ado ação 


Este clube efectua no domingo, no Rio] A direcção pede a comparência, hoje, 
Donro. uma prova de 1.500 metros, inter- | pelas 21 horas, na sede, de todos os sócios, 
socios. estando Já inscritos muitos nada- ' para resolver um assunto de interesse 
dores, para o clube, cha, 


